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1ª REUNIÃO

(Fonte: da Introdução ao capítulo 2. )

1. O problema da saúde mental - E' muito diáfana a linha divisória entre a sanidade e o desequilíbrio mental. Transita-se de um lado para outro com relativa facilidade, sem que inicialmente ocorra mudança expressiva no comportamento da criatura. Ligeira excitação, alguma ocorrência depressiva, uma ansiedade, um mo​mento de mágoa, a escassez de recursos financeiros, a ausência de um trabalho digno, entre muitos outros fatores, podem levar o homem para a outra faixa da saúde mental, alienando-se temporariamente e logo re​tornando à posição anterior. Problemas de ordem emocional e psicoló​gica, com freqüência, conduzem o indivíduo a estados de distonia psí​quica, sem produzir maiores danos quando não se deixa que enraízem ou que constituam causa de demorado trauma. Vivemos numa época em que as neuroses e as psicoses campeiam desenfreadas, mas é preciso lembrar que, além dos fatores que predispõem à loucura -- e dentre os quais situamos o carma do Espírito --, existe a obsessão espiritual, que leva o indivíduo a dar o passo adiante, arrojando-o no desfiladeiro da alienação de largo porte e de difícil recuperação... São os sexóla​tras, os violentos, os exagerados, os depen​dentes de viciações de qualquer natureza, os pessimistas, os inve​josos, os amargurados, os suspeitosos incondicionais, os ciumentos, os obsidiados, que mais facilmente transpõem os limites da saúde mental... (Nas Fronteiras da Loucura, pp. 3 e 4)


2. A obsessão é fronteira perigosa para a loucura - Manoel P. Miranda irá  deter-se, nesta obra, nas psicopatogêneses espiri​tuais, sejam as de natureza emo​cional, pelas aptidões e impulsos que procedem de reencarnações ante​riores, sejam as derivadas de obsessões infelizes, advertindo desde logo que a obsessão é uma fronteira perigosa para a loucura irrever​sível. Sutil e transparente, a princípio, agrava-se em razão da ten​dência negativa com que o infrator dos Soberanos Códigos da Vida a agasalha. Dando gênese a enfermidades várias, inicialmente imaginá​rias, que a pessoa recebe por via telepática, podem transformar-se em males orgânicos de conseqüências não suspeitadas, ao talante do agente perseguidor que induz sua vítima, que o hospeda, a situações lamentá​veis. O autor assevera que há  muito mais obsessão grassando na Terra do que se imagina e se crê. Aqui, cada ser sintoniza com outro equiva​lente, mas como por en​quanto prevalecem os teores mais pesados de vi​brações negativas na Terra, isso perturba gravemente a economia psí​quica, social e moral de seus habitantes. (Nas Fronteiras da Loucura, pp. 4 e 5)


3. Erradicar a obsessão na Terra é tarefa de todos - Manoel P. de Miranda esclarece que, não obstante esse panorama difícil, a vi​gilância do amor de Jesus atua positiva, laborando com eficiência para que se modifiquem os dolorosos  quadros da atualidade, dando surgi​mento, assim, a uma fase nova de saúde e paz. Nesse contexto, o Espi​ritismo -- que o autor considera o mais eficaz e fácil tratado de Hi​giene Mental -- desempenha um papel relevante, prevenindo o homem dos males que ele gera para si mesmo (e que lhe cumpre evitar), facul​tando-lhe os recursos para superar a problemática obsessiva, e apoiando e enriquecendo os nobres profissionais e missionários da Psi​cologia, da Psiquiatria e da Psicanálise... Neste livro, serão exami​nadas algumas técnicas obsessivas de Entidades perversas, bem como al​guns métodos e terapias desobsessivas ministrados pelos Mentores Espi​rituais. Em suas páginas desfilam criaturas que se encontravam nas fronteiras da loucura e depois, uma vez amparadas, foram reconduzidas ao equilíbrio. André Luiz, em sua mensagem psicografada por Chico Xa​vier, assevera que a desmontagem da obsessão é trabalho milenar sobre a Terra e não pode, por isso, ser atribuída a um único tarefeiro. Erradicá-la no caminho dos homens é tarefa que compete, portanto, a todos. (Nas Fronteiras da Loucura, pp. 5 e 6. Explicação, pp. 7 e 8)


4. A aquisição da paz é resultante de nossos esforços - Allan Kardec examina a patologia das obsessões no cap. 23 d' O Livro dos Mé​diuns, desdobrando-a em três tipos: obsessão simples, fascinação e subjugação. O fundamento da vida é o Espírito, em torno de cuja reali​dade tudo gira e se manifesta. O temperamento de toda criatura é uma decorrência natural do somatório dos valores que transitam pelas vá​rias reencarnações, a transferir-se de uma para outra etapa carnal. Destinado à perfeição relativa, o Espírito cresce sob a claridade do amor, estimulado normalmente pelo aguilhão do sofrimento, que a si propicia, em razão da rebeldia ou da insatisfação que lhe são as ex​crescências do egoísmo. Trazendo em gérmen a divina presença donde se origina, adquire através das experiências os recursos para progredir, estacionar ou retardar o desenvolvimento das funções que lhe são ine​rentes. Quando os estímulos para o progresso não funcionem, e ele de​seje postergá-lo, imposições da Lei jungem-no ao processo de cresci​mento, mediante as expiações lenificadoras que o depuram, cooperando para a eliminação das mazelas que o martirizam. A aquisição da paz é, por isso, uma resultante de lutas e esforços que o disciplinam, condi​cionando-lhe os hábitos salutares, através dos quais se harmoniza com a vida. Em tal processo, a mente é o espelho a refletir os estados ín​timos, as conquistas logradas e as por conseguir. Dínamo gerador de recursos psicofísicos, nas paisagens mentais se expressam, facilmente, os estados múltiplos da personalidade, encadeando sucessos ou fracas​sos, que se exteriorizam em formas depressivas, ansiosas, traumáticas, neurastênicas e outras, originando enfermidades psíquicas de variada e complexa nomenclatura. Em face desses estados mórbidos -- originados em vidas passadas por desrespeito às Leis da Vida -- abrem-se largas brechas que facultam e estimulam as parasitoses espirituais, que dege​neram em síndromas obsessivas e se convertem, não raro, em subjugações de curso irreversível. (Análise das Obsessões, pp. 9 e 10)


5. Recepção da idéia perturbadora - Vivendo em permanente inter​câmbio, nós Espíritos, encarnados e desencarnados, participamos das vivências no corpo e fora dele. Não apenas por pro​cessos de vingança pessoal, em que os desafetos se buscam, como por fatores de variada motivação, assimilam-se idéias e pensamentos pela simples sintonia da onda própria em que se situam as mentes. Assaltada por vibrações nega​tivas, a mente ociosa ou indisciplinada, viciada ou rebelde, logo re​gistra a interferência e -- porque não se ajusta a um programa educa​tivo da vontade -- recebe o impulso da idéia, permi​tindo-se aceitar a sugestão perturbadora, que agasalha e vitaliza sob a natural acomoda​ção dos complexos e recalques, dos comportamentos pessimistas ou exal​tados peculiares a cada um. Aceita a indução, forma-se uma tomada para a ligação com a sombra, em regime de inter​câmbio psíquico. (Análise das Obsessões, pp. 10 e 11)


6. Intercâmbio mental - Fixada a idéia infeliz, os porões do inconsciente deixam transbordar as im​pressões angustiosas que dormem armazenadas, confundindo-se, na cons​ciência, com as informações atuais, ao tempo em que se encontra em de​sordem pela influência da parasitose externa que se vai assenhoreando do campo exposto, sem defesas. Por natural pro​cesso seletivo, e consi​derando as tendências, as preferências emocio​nais e intelectuais do paciente, a injunção produz melhor aceitação das recordações pernicio​sas, que servem de veículo e acesso ao pensa​mento do invasor. Em casos desta natureza, a polivalência mental tende ao monoideísmo, que produz os quadros da fascinação torturante e, por fim, da subjugação de difí​cil reversibilidade. A obsessão simples é, pois, parasitose comum em quase todas as criaturas, em se considerando o natural intercurso psí​quico vigente em todas as partes do Universo. Tendo-se em vista a in​finita variedade das posições vibratórias em que se demoram os homens, estes sofrem, quanto influem em tais faixas, sintonizando, por pro​cesso normal, com os outros comensais aí situa​dos. Se são portadores de aspirações nobilitantes, haurem, onde se fi​xem, maior impulso para o crescimento. Permanecendo na construção do bem, dificilmente assimi​lam as induções perversas ou criminosas proce​dentes dos estagiários das regiões inferiores, mas não ficam indenes à agressão temporária ou permanente de que se liberam em face dos obje​tivos morais que perse​guem, graças aos quais vibram em mais elevada escala psíquica. Se in​teressados, porém, na vulgaridade e no prazer, na impiedade ou na pre​guiça, no vício ou na desordem, recebem maior influxo de ondas mentais equivalentes, resvalando para os despenhadei​ros da emoção aturdida e do desequilíbrio. Tais pacientes conduzem ao leito, antes do repouso físico, as apreensões angustiantes, as am​bições desenfreadas, as paixões perturbadoras, demorando-se em re​flexões que as vitalizam, vi​vendo-as pela mente, quando não encontram meios de fruí-las fisica​mente. Ao se desdobrarem sob a ação do sono, encontram-se com os afins -- encarnados ou não -- com os quais se identificam... Quando desper​tam, trazem a mente atribulada, tarda, sob incômodo cansaço físico e psíquico, encontrando dificuldade para fixar os compromissos e as lições edificantes da vida. Nessa posição -- a idéia obsidente fixada e a viciação estabelecida -- dá-se o intercâm​bio mental. Já  não é o pensamento que busca acolhida, mas a atividade que tenta intercâmbio, mantendo diálogo, discutindo, analisando  as questões em pauta, do que decorre a predominância do parasita espiri​tual, que mais se acerca psiquicamente da casa mental e da vontade do seu consorte. (Análise das Obsessões, pp. 11 e 12)


7. Reflexos da interferência - Como efeito dessa interferência, surgem as síndromas da inquietação: as desconfianças, os estados de insegurança, as enfermidades de pequena monta, os insucessos em torno do obsidiado, dando campo a incertezas, a mais ampla perturbação inte​rior. Gera uma psicosfera perniciosa à própria volta pela eliminação dos fluidos deletérios de que é vítima e absorve-a mais condensada, por escusar-se a ouvir sadias questões, participar de convívios ame​nos, ler páginas edificantes, auxiliar o próximo, renovar-se pela ora​ção. Conforme a constituição de seu temperamento, se tende à depres​são, faz-se apático, adentrando-se pela melancolia, em razão da mensa​gem telepática deprimente e os clichês mentais pessimistas que ressu​mam do arquivo da inconsciência. Em sentido oposto, se é dotado de constituição nervosa excitada, torna-se agressivo, violento, em desar​monia de atitudes -- explode por nonadas, e logo se arrepende --, ex​pondo a aparelhagem psíquica e os nervos a altas cargas de energias que danificam os sensores e condutores nervosos, com singulares pre​juízos para a organização físio-psíquica. Nesse período podem-se per​ceber os estereótipos da obsessão, que facilmente se revelam pelas atitudes inusitadas, pelo comportamento ambivalente -- equilíbrio e distonia, depressão e excitação -- alienando a criatura. Aos hábitos salutares vão-se sucedendo as reações intempestivas, rotuladas como exóticas, a perda dos conceitos de critério e valor, que dão lugar a estranhas quão paradoxais formas de conduta. A linha do equilíbrio psíquico é muito tênue e delicada. As interferências de qualquer natu​reza sobre a faixa de movimentação da personalidade produzem, quase sempre, distúrbio, por empurrarem o indivíduo a procedimentos irregu​lares a princípio, que depois se fixam em delineamentos neuróticos. A ação fluídica dos desencarnados, pela sua insistência, interfere no mecanismo do hospedeiro, complicando o quadro com a indução inteli​gente, em telepatia espiritual, que facilita a simbiose com o anfi​trião. Nessa fase, e antes que o paciente assuma a interferência de que é vítima, a terapia espírita torna-se de resultado positivo, libe​rador. Ideal, no entanto, é a atitude nobre diante da vida, que fun​ciona como psicoterapia preventiva e que constitui dieta para o oti​mismo e a paz. (Análise das Obsessões, pp. 12 e 13)


8. Obsessão por fascinação - Estabelecidos os liames da comunica​ção, o processo continua, no sentido de se firmarem os "plugs" do ca​nal obsessivo no recipiendário, que a partir daí comparte as suas idéias com as que lhe são insufladas. Na medida em que o campo mental da vítima cede  área, esta assimila não apenas a indução telepática, mas também as atitudes e formas de ser do seu hóspede. A pessoa perde a noção do ridículo e das medidas habituais que caracterizam o discer​nimento, acatando sugestões que incorpora, aceitando inspirações como diretrizes que todos consideram disparatadas, mas que a ela são per​feitamente lógicas. Conhecendo as imperfeições morais, o caráter e a conduta daqueles a quem perturbam, os Espíritos inspiram e impõem idéias absurdas, com que objetivam isolar o paciente das pessoas que o podem auxiliar. Enquanto se barafustam na fascinação, de que se tornam fácil presa, desconectam-se as últimas defesas e arriam-se as compor​tas dos diques da lógica, dando oportunidade à incidência mais com​plexa da turbação mental. As dificuldades de tratamento se ampliam, por não se poder contar com o auxílio do obsidiado. Como em toda ob​sessão, como em qualquer sofrimento, estão em pauta os recursos dé​bito-crédito do indivíduo, a disposição deste contribui muito, e deci​sivamente, para os resultados do tentame. Os esforços que a pessoa em​preende, a par das ações que executa, constituem-lhe couraça contra o mal, conquistas capazes de alçá-lo às faixas vibratórias próprias que a defendem e liberam. Como a fascinação decorre da indolência moral e mental do paciente, os tentames para a sua libertação tornam-se mais complexos, exigindo abnegação, esforço, assistência contínua.  (Análise das Obsessões, pp. 14 e 15)


9. Obsessão por subjugação - Em cada caso de alienação obsessiva encontram-se razões propelentes que caracterizam o processo. Por isso, apesar de a gênese serem as faltas morais do enfermo, sendo agente a Entidade desencarnada, os móveis predisponentes e preponderantes va​riam de acordo com cada pessoa. A terapêutica é genericamente a mesma, contudo seus resultados variam segundo os pacientes, suas fichas cár​micas e os esforços que empreendem para destrinçarem a trama em que se envolvem. Na obsessão, à medida que se agrava o quadro de interferên​cia, a vontade do hospedeiro perde os contatos de comando pessoal, na razão direta em que o invasor assume a governança, e isso é mais grave quando se trata de Espírito mais lúcido, técnica e intelectualmente, que se assenhoreia dos centros cerebrais com a imposição de uma deli​beração bem concentrada nos móveis que persegue, manipulando com habi​lidade os dispositivos mentais e físicos do alienado. A subjugação pode ser então física, psíquica ou, simultaneamente, físio-psíquica. A primeira não implica a perda da lucidez intelectual, porquanto a ação se dá diretamente sobre os centros motores, obrigando o indivíduo a ceder à violência que o oprime, ainda que se negue a obedecer. Neste caso, podem irromper enfermidades orgânicas, por se criarem condições celulares próprias para a contaminação por vírus e bactérias, ou mesmo sob a vigorosa e contínua ação fluídica dilacerarem-se os tecidos fi​siológicos ou perturbar-se o metabolismo geral, com singulares prejuí​zos físicos... No segundo caso, o paciente, dominado mentalmente, tomba em estado de passividade, não raro sob tortura emocional, che​gando a perder por completo a lucidez, visto que perde temporária ou definitivamente, durante sua atual reencarnação, a  área da consciên​cia, não podendo livremente expressar-se. O Espírito encarnado movi​menta-se, então, num labirinto que o atemoriza, algemado a um adversá​rio que lhe é impenitente, maltratando-o, aterrando-o com ameaças cruéis, em parasitose firme na desconsertada casa mental. No terceiro caso, o Espírito assenhoreia-se, simultaneamente, dos centros do co​mando motor e domina fisicamente a vítima, que lhe fica inerte, subju​gada, cometendo atrocidades sem nome. Nos processos obsessivos estão incursas na Lei as pessoas que constituem o grupo familiar e o grupo social do paciente, situado aí por necessidade evolutiva e de resgate para todos. Não se podem evadir à responsabilidade os que foram cúm​plices ou co-autores dos delitos, quando os infratores mais comprome​tidos são alcançados pela justiça. A cruz da obsessão é peso que tomba sempre sobre os ombros das consciências comprometidas. (Análise das Obsessões, pp. 15 a 17)


10. Terapia desobsessiva - De acordo com o quadro da alienação, variam os recursos terapêuticos. Em primeiro lugar, é preciso compre​ender que o agente (o obsessor) é um ser que pensa e age movido por uma razão que lhe parece justa. O principal mister deve ser, pois, concentrar no desencarnado as atenções, tratando-o com bondade e res​peito. Conquistar para a íntima renovação o agente infeliz, eis o pri​meiro definitivo passo. Devemos evitar a discussão inoperante, mos​trando, ao contrário, nosso interesse amoroso pelo bem-estar do outro, que terminar  por envolver-se em ondas de confiança e harmonia, de que se beneficiará, mudando de atitude em relação aos propósitos mantidos até então. Simultaneamente, educar à luz do Evangelho o paciente, in​sistindo junto a ele, com afabilidade, pela transformação moral, com o que se criarão condições psíquicas harmônicas com que se refará  emo​cionalmente. E' importante atraí-lo também  a ações dignificantes e de beneficência, com que granjeará  simpatias e vibrações positivas, que o fortalecerão, mudando o seu campo psíquico. Outra providência é esti​mular-lhe o hábito da oração e da leitura edificante, trabalhando-lhe, ao mesmo tempo, o caráter, que se deve tornar maleável ao bem e refra​tário ao vício. Ao lado dessa psicoterapia, é necessária a aplicação dos recursos fluídicos, seja através do passe ou da  água magnetizada, e da oração intercessória, com que se vitalizam os núcleos geradores de forças, com o poder de desconectar os "plugs" das respectivas ma​trizes, de modo a que o endividado se reabilite perante a Consciência Cósmica pela aplicação dos valores e serviços dignificadores. Não ocor​rem milagres em misteres como esse. O acontecimento tido por mira​culoso, quando parece suceder, é o resultado de uma ação muito bem programada, cujas causas não são necessariamente conhecidas. Toda pes​soa que deseje contribuir na esfera do socorro desobsessivo, não deve descurar-se da conduta íntima, nem das suas ligações com o Plano Espi​ritual Superior, donde fluem os recursos lenificadores, salutares, para os cometimentos do amor. Recordando Jesus, diante dos obsidiados e dos obsessores, busquemos a sua ajuda e inspiração na condição elevada que Ele ocupa como "Senhor dos Espíritos". (Análise das Obsessões, pp. 17 e 18)


11. Um dia de Carnaval - O autor descreve uma se​gunda-feira típica de Carnaval, com todas as suas loucuras e imprevi​dências. As mentes haviam produzido no ambiente uma psicosfera pesti​lenta, na qual se nutriam vibriões psíquicos, formas-pensamento de mistura com Entidades perversas, viciadas e dependentes, em espetáculo deprimente. As duas populações -- a física e a espiritual, em perfeita sintonia -- misturavam-se, sustentando-se, em simbiose psíquica... Equipes operosas de trabalhadores espirituais revezavam-se, infatigáveis, procurando diminuir o índice de desvarios e de suicídios. Desde as vésperas haviam sido instalados postos de socorro, no plano espiri​tual, para recolhimento de desencarnados que se acumpliciavam naqueles desatinos... As atividades ali faziam recordar um campo de guerra, em que os litigantes mais se compraziam em ferir, malsinar, destruir. As loucuras do Carnaval pesavam sobremaneira sobre a cidade... Foi então que dedicado auxiliar do Dr. Bezerra de Menezes -- que ali operava, à frente de expressiva equipe de médicos e enfermeiros -- trouxe-lhe a informação de que fora captada uma solicitação veemente, de urgência, a ele dirigida, nominalmente. (Cap. 1, pp. 19 a 21)


12. A prece nunca fica sem resposta  -  Anotando o endereço da requerente, Dr. Bezer​ra dirigiu-se até lá , acompanhado por Manoel P. de Miranda. Tratava-se de residência agradável, que apresentava irradiações mentais equili​bradas e parecia erguida sobre os alicerces da honradez e do equilí​brio. Num dos quartos, uma senhora de pouco mais de cinqüenta anos, ajoe​lhada, orava. Era uma pessoa virtuosa, a irradiar uma luz opalina (N.R.: cor leitosa e azulada), que variava para o tom azul-violáceo, denotando sua perfeita consciência espiritual na prece afervorada. A mulher pedia ao Senhor fosse concedida permissão ao Dr. Bezerra de Menezes para socorrer sua filha, internada em Sanatório situado naquela cidade. Envolvendo-a em terna vibração de afeto, Bezerra falou-lhe psiquicamente: "A tua oração foi ouvida. Confia e espera. Agora, deita-te e repousa. O Mag​nânimo Pai nunca deixa sem resposta o pedido de um filho obediente". Em seguida, o amorável apóstolo da caridade explicou que aquela irmã era portadora de inumeráveis títulos de benemerência, o que a creden​ciava a ter seu pedido examinado. "O bem -- explicou Bezerra -- possui uma linguagem universal, nos dicionários de Deus, produzindo valores que se podem utilizar em toda parte, mercê dos câmbios divinos." E ajuntou: "A oração, a seu turno, é taxa de luz e força que permite o intercâmbio dos valores a benefício de quem a utiliza com probidade e elevação". (Cap. 1, pp. 21 a 23)


13. O homem é o somatório de seus anelos e realizações - A caminho do Sanatório, Manoel P. de Miranda refere-se às penosas vibrações de desconcerto psíquico do ambiente, informando que as condensações que pairavam no ar, pela densidade pastosa, escura, causavam-lhes mal-estar. Era noite de Carnaval e a população invisível ao olhar humano se fazia acentuadamente maior, no tresvariar das fortes sensações de que eles, Espíritos, não se haviam libertado com a morte. Disputavam entre si, como chacais, a vampirização das vítimas inermes, telecomandadas; estimulavam a sensibilidade e as libações alcoólicas de que participavam; ingeriam drogas, que seus comparsas físicos, verdadeiros intermediários submissos, patrocinavam. Difícil distinguir, ali, se os homens eram cópia rude das faces aberrantes dos desencarnados ou se estes os imitavam, tal a sintonia e o perfeito intercâmbio sustentado. Dr. Bezerra explicou: "Miranda, onde a criatura coloque suas aspirações, aí encontra intercâmbio. O homem é o somatório dos seus anelos e realizações. Enquanto não elabore mais altas necessidades íntimas, demorar-se-á nas permutas grosseiras da faixa dos instintos primários. Em razão disso, a Humanidade padece de carências urgentes nas  áreas rudimentares da vida... Deixando-se martirizar pelos desejos inconfessáveis, ainda não se resolveu por uma conduta, realmente emocional, que lhe permita o trabalho íntimo de desembaraçar-se das sensações que respondem pelos interesses grosseiros, geradores das lutas pela posse com a predominância do egoísmo". O Benfeitor Espiritual disse então que a fixação das paisagens sombrias desacostuma a percepção estética para as visões harmônicas da Natureza. De igual modo, experimentando o homem as impressões do prazer selvagem, desinteressa-se pela aquisição dos valores estéticos e liberativos da alma. "A transposição de planos e aspirações, enquanto se está  na  área da sofreguidão e do exagero carnal, somente ocorre a pesado tributo de dor e a fortes aguilhoadas da aflição", afirmou  Dr. Bezerra. (Cap. 2, pp. 24 e 25)


14. O fatalismo da vida é para o bem - Dr. Bezerra esclareceu que toda ascensão exige a colaboração do sacrifício, ao lado das renún​cias. "A visão dos amplos horizontes coloridos somente é lograda após a vitória sobre as baixadas sombrias e as veredas tortuosas. O fata​lismo da vida é para o bem e a destinação é para a felicidade. Conse​gui-los ao impulso do amor ou conquistá-los a penas de sofrimentos são as escolhas únicas que se terão para fazer." O generoso instrutor in​formou que até agora a conquista do belo e a liberação dos vícios têm sido desafios para os Espíritos fortes, que marcham à frente, desper​tando os da retaguarda, anestesiados na ilusão e agrilhoados aos pra​zeres aliciantes, venenosos, mas advertiu: "Não nos cabe, todavia, du​vidar da vitória do amor e do êxito que todos conseguirão hoje ou mais tarde. Auxiliá-los a desvencilhar-se das fortes amarras que os infeli​citam e convidá-los à experiência da renovação constituem os nossos deveres de agora. Em conseqüência, o nosso céu tem seus limites nas aberturas dos sofredores à vida, ensejando-nos ampliá-lo ao infinito, no qual eles também desfrutem de esperança e paz". Quando essa frase foi dita, Dr. Bezerra e Manoel P. de Miranda chegavam ao Nosocômio Psiquiátrico. A movimentação dos Espíritos era ali acentuada. Vítimas e algozes de hoje, renovando os dramas do passado, estarreciam à pri​meira vista. Nenhuma descrição conseguiria retratar a tormentosa rea​lidade... Ao lado deles, porém, como sempre ocorre, notava-se igual​mente a presença de Entidades Benfeitoras, que se especializaram no socorro aos alienados de ambos os planos da vida, participando dos misteres da caridade fraternal, ungidos de amor e profundo respeito às vítimas dos próprios engodos. Gentil enfermeira os recebeu, levando-os de imediato à presença de nobre Entidade, responsável direto pelos serviços espirituais que ali se movimentavam. Aquele amigo fora, na Terra, discípulo das teorias de Freud, a que se aferrava, tentando ex​plicar a patogênese da grande maioria das alienações mentais conforme o esquema do ilustre médico austríaco. Excelente trabalhador da saúde mental, naquela mesma cidade, ao desencarnar e constatar de visu a re​alidade espiritual, ofereceu-se a prosseguir laborando na Casa onde antes trabalhara com afinco e abnegação. Dirigia então expressiva equipe de antigos médicos, enfermeiros e futuros estudantes das ciên​cias da alma, que se reencarnariam com tarefas específicas nesse campo. (Cap. 2, pp. 25 e 26)


15. No Sanatório - O Nosocômio não se destinava apenas ao trata​mento dos pacientes encarnados. A população que ali se agitava formava uma espécie de comunidade viva, onde as soberanas leis haviam estabe​lecido um programa de lapidação íntima para a quase generalidade de seus membros. Para uns, encarnados ou não, fazia-se um purgatório, no qual as aflições selecionavam os mais aptos ao progresso, em razão da humildade, da resignação ante os imperiosos resgates de que se faziam devedores pela intemperança e desequilíbrio em que delinqüíram. Outros defrontavam a oportunidade de aprender-servindo e de amar o próximo, na contingência das amargas e rudes reparações. Número expressivo de​les tornava-se, inconscientemente, instrumento da Vida, fomentando o próprio crescimento e daqueles a quem afligia. Aquilo parecia uma es​tranha cidade, com suas regras, suas características, sua população e governança, dentro de outra cidade... Uma Entidade muito perversa atri​buía-se o direito e o dever de administrar os corretivos aplicados na comunidade, inteirando-se das ocorrências que ali sucediam e tentando combater a interferência do Bem. Ganhara o posto, como conquista natu​ral, em se considerando sua folha de serviços, assinalada pela impie​dade e crueza dos métodos que aplicava em seus adversários ou vítimas. Os enfermos encarnados sofriam, assim, sevícias cruéis de seres impe​nitentes de ambas as esferas de ação: do corpo, através de funcionários inescrupulosos em sintonia com os Espíritos vingativos, e fora dele... Os desencarnados, igualmente alienados, sofriam por sua vez subjugações cruéis sob tormentos inenarráveis, nas mãos dos seus sicá​rios, dos quais a morte não os libertara. A ação do bem, contudo, se fazia presente, auxiliando uns e outros, ao mesmo tempo que clarifi​cava as mentes e apontava rumos para os futuros lidadores das desob​sessões e terapias psiquiátricas. Foi assim que o Dr. Artur Figueiredo recebeu-os afetuosamente, prontificando-se a auxiliá-los no ministério da caridade, tão logo se inteirou do motivo da visita. A enferma estava em um apartamento especial, adormecida sob a alta dose de um antidepressivo. O ambiente, em razão da psicosfera geral, era irrespi​rável. Espíritos perturbados e irresponsáveis tomavam o recinto, em​bora não fossem necessariamente vinculados à paciente. (Cap. 2, pp. 27 e 28)


16. O caso Julinda - O diretor espiritual da Casa informou tra​tar-se de jovem senhora de 25 anos, vitimada pela irresponsabilidade moral. E ajuntou: "Apesar de haver renascido por intermédio de abne​gada genitora, que se comprometeu ampará-la no cometimento atual, quando deveria elevar-se pelo amor e pela abnegação, ela preferiu der​rapar, invigilante, assumindo mais graves compromissos negativos". O dirigente ressalvou que não fazia qualquer censura, apenas uma consta​tação, para mostrar que a falta de visão a respeito da vida como um todo responde por muitas insânias a que se entregam os homens. "Quando se compreenda que o corpo é efeito e não causa da vida, no qual se es​tabelecem as bases da elevação; quando se conscientizem os seres de que o berço é porta que se descerra para o corpo quanto o túmulo é a que se fecha, sem que ninguém entre ou saia da vida; quando se estabe​leçam metas que transponham os limites de uma breve existência corpo​ral, ser  -- acentuou o diretor -- diversa a atitude a assumir-se ante as ocorrências e circunstâncias do dia-a-dia." Na seqüência, o antigo discípulo de Freud asseverou: "Somente a visão reencarnacionista res​ponde pela forma de uma perfeita integração do Espírito no processo da ascensão. Nossa irmã Julinda é uma prova disso. O seu drama atual tem raízes muito profundas, que se encontram fixadas nas existências pas​sadas..." A moça apresentava um quadro de psicose maníaco-depressiva, com gravidade crescente. Da euforia inicial passara à depressão angus​tiante, armando um esquema de autodestruição. Nenhum tratamento, sejam as duchas, os opiáceos, os barbitúricos ou o eletrochoque, produziu resultados expressivos. (Cap. 2, pp. 28 e 29)


17. As causas reais da enfermidade - Dr. Bezerra acercou-se da paciente e, após examiná-la detidamente, conside​rou: "E' lamentável que persista a distância entre a terapia psiquiá​trica e a psicoterapêutica espiritual. No caso em tela, têm redundado infrutíferos, senão perniciosos, os tratamentos à base dos derivados de barbitúricos, quanto do eletrochoque. Do ponto de vista psiquiá​trico discute-se que a PMD quanto a esquizofrenia são uma psicose en​dógena, cuja causa se encontra nos genes, transmitida hereditariamente de uma para outra geração, sendo, em conseqüência, uma fatalidade in​ditosa e irremissível para os descendentes de portadores da mesma en​fermidade, especialmente nas vítimas da chamada convergência hereditá​ria". "Afirma-se, dentro desta colocação -- acentuou Dr. Bezerra --, que o desvio patológico exagerado da forma de ser ciclóide, somado a uma formação física pícnica, no qual estão presentes as forças predominantes das glândulas viscerais encarregadas da determinação do humor, faz-se responsável pelo quadro da psicose maníaco-depressiva." (N.R.: PMD significa psicose maníaco-depressiva. Ciclóide diz-se do tipo em geral rubicundo -- pessoa muito corada, vermelha --, de cara redonda, jovial, displicente, porém sujeito a períodos de depressão discreta; o mesmo que ciclotímico, esquizóide. Pícnico diz respeito ao tipo de pessoa de forma arredondada, baixa e reforçada, correspondente ao caráter ciclotímico, ciclóide, esquizóide.)  Dr. Bezerra aludiu, em seguida, de passagem, às outras correntes ex​plicativas da PMD: as que a associam às alterações endócrinas, as que a atribuem às variações do quimismo orgânico, bem como as que procuram as causas dessa alienação na prevalência das reações do êxito e do in​sucesso, que responderiam pelos choques impostos ao narcisismo de cada um, facultando o eclodir da distonia. E, depois de ligeira pausa, con​cluiu: "Embora alguns desses fatores estejam presentes no quadro da nossa Julinda, como estudaremos, são eles conseqüências de causas re​motas que os produziram ao império da atual reencarnação". (Cap. 2, pp. 29 e 30)

                                                                   2ª REUNIÃO
                                                           (Fonte: capítulos 3 a 7.)

1. Nosso comportamento é que gera a dor - Na patogênese da aliena​ção mental, defrontaremos sempre um Espírito falido em si mesmo, sob a injunção reparadora, de que não se pode apartar, senão mediante o cum​primento da justa pena a que se submete pelo processo da evolu​ção. As Leis de Deus não podem sofrer defraudações, sem que se estabe​leçam critérios automáticos de recomposição, em cujo mister se envol​vem os que agem com desregramento ou imprevidência. Toda criatura traz em si o gérmen, a noção do bem e do mal, em cuja vivência programa o céu ou o inferno a que se vincula, gerando as matrizes das alegrias ou dores que passam a constituir-lhe o modus vivendi do futuro, atividade pela qual ascende ou recupera os prejuízos que se impôs. Programado para a ventura, o Espírito necessita das experiências que o promovem mode​lando nele o querubim, embora às vezes, quando tomba, pareça um sata​nás, que a luta desvestirá  da armadura perniciosa que o estran​gula, fazendo que liberte a essência divina que nele vige, inalterada. Quem elege a paisagem pestilencial, nela encontra motivos de êxtase, tanto quanto aquele que ama a estesia penetra-se de beleza na contem​plação de um raio de sol ou de uma flor... Não existe, pois, uma dor única, na alma humana, que não proceda do próprio comportamento, sendo mais grave o deslize que se apoia na razão, capaz de distinguir as ba​lizas demarcatórias da responsabilidade que elege a ação edificante ou a comprometedora. A única exceção é a de Jesus, o Justo por excelên​cia, que viveu a problemática da aflição imerecida, para lecionar co​ragem, resignação, humildade e valor ante o sofrimento, de modo que ninguém se exacerbe ou desvarie ao expungir as penas a que faz jus. (Cap. 3, pp. 31 e 32)


2. A justiça divina jamais falha - Percebendo que Manoel P. de Miranda estava compungido ante o estado de Julinda, Dr. Bezerra o ad​vertiu recomendando a vigilância educativa: "Confrange-nos acompanhar o padecimento dos nossos irmãos em desalinho, no entanto, a nenhum de​les tem faltado a bênção do socorro de maneira direta ou não, da mesma forma que lhes não foram escassas a inspiração divina, as diretrizes para uma vida reta, nem os exemplos de comportamento digno, nos quais pautassem a própria conduta. Havendo a opção com a qual cada um afina, derrapando na ação em que se compraz, a presença da justiça torna-se irrefragável para hoje ou mais tarde". Dr. Bezerra referiu ainda que antes mesmo de Jesus os romanos haviam estabelecido no seu código de Direito as bases da felicidade humana, condensando o Decálogo, incons​cientemente, em três princípios fundamentais: "Viver honestamente. Dar a cada um o que é seu. Não lesar ninguém". Mais tarde, Jesus resumiria toda as leis e os profetas na máxima: "Amar a Deus sobre todas as coi​sas e o próximo como a si mesmo", reunindo os conceitos romanos e o Decálogo no amor, mediante o desdobramento do não "fazer ao próximo o que não desejar que este lhe faça". "Aqueles que se atribuem direitos e privilégios especiais, na má  usança a que se permitem -- acentuou Dr. Bezerra --, aliciam os verdugos  que os submeterão, como conseqüência do comportamento ingrato e perni​cioso de que se utilizam, vindo a experimentar o corretivo que os des​pertar  para o respeito ao seu irmão e aos quadros educadores da escola terrena." Evidentemente, isso não nos libera do dever de ajudar quem passa por semelhante pro​vação, mas nos ajuda a vigiar os próprios pen​samentos e atos... Dito isto, Dr. Bezerra pediu: "Mantenhamos a nossa solidariedade e partici​pemos das suas emoções, sem nos deixarmos con​taminar pelos miasmas do desânimo, do medo, ou as ideoplastias fantas​magóricas, vitalizadas pela rebeldia e ingratidão ao Pai Criador e ao Cristo-Amor". Dr. Fi​gueiredo aproveitou o ensejo para dizer que ali aprendera que nosso maior inimigo está dentro de nós mesmos: "é o egoísmo, que se credita somente méritos sem conceder ao próximo uma quota, mínima sequer, de direito equivalente". E acrescentou: "O Espí​rito é o responsável por si mesmo, embora mergulhado no contexto da Excelsa Misericórdia de Deus, fomentando o próprio crescimento através da utilização dos re​cursos pedagógicos com os quais sintoniza esponta​neamente". (Cap. 3, pp. 33 e 34)


3. Raízes da enfermidade de Julinda - Na seqüência, Dr. Bezerra voltou a examinar Julinda, esclarecendo que a gênese real de sua alie​nação se encontrava num desforço espiritual, que deu origem a uma pro​blemática obsessiva. Manoel P. de Miranda, a convite do Benfeitor, fi​xou a atenção na sede da consciência da enferma, na região dos folícu​los cerebrais, no córtex encefálico, sintonizando o pensamento na sua faixa psíquica. Imediatamente passou a ver e a ouvir confusos quadros e ruídos que se misturavam em verdadeira miscelânea de perturbação. A pouco e pouco foram-se definindo as cenas e ele pôde contemplar uma altercação entre a enferma e Roberto, seu esposo. Este tentava con​vencê-la da necessidade de terem um filho, mas ela retrucava: "Não aquiescerei a esta exigência descabida. Não é justo que nos amarremos em plena juventude a compromissos com filhos, malbaratando as nossas oportunidades de prazer e gozo. Não me permitirei deformar, mediante uma gestação ingrata e não desejada, para atulhar o meu ambiente do​méstico com a algazarra infantil que, convenhamos, eu detesto". O ma​rido argumentou: "O melhor período para a construção da família é a juventude dos cônjuges, que se encontram no apogeu das forças e das faculdades, propiciando uma educação em bases de paciência e disci​plina à prole em formação. Nessa fase da idade, os perigos da déli​vrance são menores e a recuperação mais rápida, reservando-se para a velhice o justo repouso, em razão de a família estar formada, e vi​vendo os filhos, já adultos, as suas próprias experiências". A mulher respondeu-lhe, porém, encolerizada, asseverando não aceitar a materni​dade, em hipótese alguma. Minutos depois, outra cena mostrava um sonho no qual um Espírito requeria a ela oportunidade para renascer, prome​tendo-lhe carinho e ajuda. "Eu te perdoarei -- suplicava o candidato, em lágrimas -- todo o mal que me fizeste, recebendo-me nos teus bra​ços, como parte de ti, a fim de que eu recomece ao teu lado. Ajuda-me, hoje, a fim de que eu te socorra mais tarde..." Julinda repelira, con​tudo, aquele apelo, julgando-se vítima de um pesadelo que a arrojara aos infernos... (Cap. 3, pp. 35 e 36) 


4. O aborto - Vendo que Julinda se mantinha impermeável à solici​tação do Espírito, uma Entidade Benfeitora pediu-lhe que se acalmasse, explicando que a pessoa que lhe implorava uma oportunidade era alguém vinculado ao seu passado: "És devedora, em relação a ela. Todavia, te desculpará  o deslize pretérito, desde que lhe concedas a ensancha fu​tura. A vida física é breve, demorando o curto prazo de uma experiên​cia... Aproveita-a, a benefício da tua imortalidade. Não recalcitres ao aguilhão beneficente... Juventude e aparência são de muito curta duração. Ouve-a e aquiesce". A moça, porém, estampando na face uma máscara de horror, bradava: "Estou no inferno; os satanases me perse​guem. Sou inocente! Deixem-me em paz. Odeio filhos! Não os quero, não os aceitarei!" As cenas se apagaram e surgiram outras, não menos gra​ves. Numa delas, a paciente aparecia desesperada após haver constatado estar grávida. Sem avisar o esposo, concertou o aborto numa clínica que se dedicava ao monstruoso cometimento. Na noite da véspera, sonhou que alguém a segurava, fortemente, suplicando-lhe amparo. "Não me ma​tes o corpo, minha mãe -- rogava o reencarnante. -- Necessito volver, precisamos estar juntos. Ajuda-me... Se não me atenderes..." A infeliz lhe respondeu: "Prefiro a morte a ser mãe. Odeio-te. Nunca te recebe​rei, nunca!" O Espírito que animava o feto apresentou-lhe, então, um semblante tão terrificante que ela despertou, aos gritos. No dia se​guinte, ape​sar de ainda ouvir o apelo daquele que seria seu filho, compareceu à Clínica e, duas horas depois, indisposta e livre, retor​nou ao lar. Nos minutos precedentes ao aborto, por pouco não recuou, em razão de sen​tir-se louca, tal o desespero que dela se apossou em face do que escu​tava: "Se me matares, eu te desgraçarei. Salva-me, in​fame! E' tempo, ou, do contrário, rolarão os séculos na fúria da minha vingança, sem que tenhas paz..." (Cap. 3, pp. 37 e 38)


5. As conseqüências do crime - Consumado o aborto, iniciou-se o calvário de Julinda. A pugna que se travava além dos olhos físicos fa​zia-se constrangedora. O Espírito expulso do ventre materno não se desligara da matriz uterina, influenciando com a mente vigorosa e re​voltada o organismo que se negara a sustentá-lo. Sentindo-se injusta​mente repudiado, apesar de suas reiteradas súplicas, ele assenhoreou-se lentamente da criminosa, pela incidência telepática, conseguindo desarticular-lhe o equilíbrio da razão. Atada ao Espírito de quem de​sejara libertar-se, nos parciais desprendimentos pelo sono, Julinda passou a defrontá-lo em metamorfoses dolorosas e apavorantes. Via-o deformado, agressivo, subitamente diluindo-se, como se acionado por estranho mecanismo oculto, para logo ressurgir na aparência fetal, despedaçando-se e rebolcando-se em sangue. Essas cenas vivas passaram a afligi-la cruelmente, impossibilitando-lhe o necessário repouso. O desenfreado desejo de vingança do adversário obrigava-o a ficar ao lado dela, enclausurando-a nas teias dos propósitos inconfessáveis de que ora se encontrava dominado, para levá-la ao suicídio... Poderia a Provi​dência Divina interromper o lamentável processo? Claro que sim! No entanto, a negação de Julinda ao amor e à oportunidade de aju​dar tornava-se o epílogo de uma larga história... Era justo, portanto, que experimentasse o resultado da invigilância, aprendendo pelo sofri​mento o que se negara conseguir pelo bem, através do serviço do amor a si mesma e ao próximo. (Cap. 4, pp. 39 e 40)


6. O amor é sempre mais benéfico para quem ama -  Manoel P. de Miranda fazia essas e outras considerações quando Dr. Bezerra chamou-lhe a atenção para um processo psiquiátrico decorrente de problemas posteriores ao parto, denominado de psicose puerperal.  "Tecnicamente -- elucidou o mentor -- a produção dos hormônios, que se faz normal​mente, torna-se fator do desequilíbrio, em razão de os mesmos se transformarem em toxinas que, atuando no complexo cerebral, terminam por desarranjar a estabilidade psíquica. Mesmo em fenômeno de tal or​dem, meramente fisiológico, defrontamos o Espírito devedor, que volve à forma feminina sob a injunção do distúrbio para recuperar-se do mau uso passado das funções genésicas. Observa-se, igualmente, que o desar​ranjo hormonal sucede em jovens e senhoras durante o período ca​tamênico, alterando o comportamento, que tende à excitação psíquica para posterior queda depressiva. O Espírito é sempre o responsável pelo corpo de que se utiliza, suas funções físicas e psíquicas, que decorrem das realizações pretéritas e do uso nobre ou vulgar, elevado ou pervertido que lhe atribuiu." Dr. Bezerra informou então que, nessa condição de devedor, mais facilmente a pessoa sintoniza com outros Es​píritos, situados na mesma faixa evolutiva, ou em condição inferior, perante os quais se encontra em débito, facilitando o quadro genérico das obsessões. Era esse o caso de Julinda, que somou às antigas uma nova e grave ação infeliz, que a jugulava, por natural processo de re​paração, àquele a quem novamente prejudicou. "Quando os homens compre​enderem -- asseverou Dr. Bezerra -- que o amor é sempre mais benéfico para quem ama, muitos males desaparecerão da Terra e a etiopatogenia de inúmeras enfermidades diluir-se-á , sustando-se a erupção das mes​mas. Enquanto, porém, o egoísmo governar o comportamento, a dor se atrelar  às criaturas, realizando o mister de conduzi-las para o equi​líbrio, a ordem, o bem que são as fatalidades da evolução." (Cap. 4, pp. 40 e 41)


7. A missão de Juvêncio e Angélica - Angélica, a mãe de Ju​linda, foi visitá-la à noite, quando desdobrada pelo sono fisiológico, e ali, ao lado da enferma, orou. Ante a cena, o diretor espiritual informou que Angélica procedia de abençoadas experiências pre​téritas, havendo-se reencarnado com a finalidade precípua e imediata de auxiliar a filha, Espírito rebelde que se ligara, havia muito tempo, a um grupo de Entidades irresponsáveis que lhe vampirizavam as forças. "Nossa Ju​linda -- acrescentou o mentor -- provém, proxima​mente, de região infe​liz da vida espiritual inferior, onde estagiou por largos anos... Ali se precipitou, em razão de abusos da sexuali​dade equivocada, mediante a qual cometeu graves delitos que a emara​nharam numa rede de ódio e vinditas. O nosso Ricardo (o filho abor​tado), a quem parece detestar, assoma do mundo de sombras como perso​nagem viva da sua existência pas​sada, debatendo-se num naufrágio emo​cional para o qual lhe solicitava salvação, mas de cujo desfecho temos conhecimento..."  Angélica, gra​ças a seus méritos, intercedera a fa​vor da moça equivocada, com o que a recambiara dos sítios expiatórios para uma Colônia socorrista, onde foi preparada para a nova existên​cia. Assegurada a reencarnação da protegida, mergulhara no corpo fí​sico, seguindo seu amado companheiro Juvêncio, que lhe deveria com​partir a existência. O irmão Juvêncio também granjeara muita simpatia no plano espiritual, por ser portador de excelente folha de serviços aos enfermos na Terra, em existências passadas, ao lado de Angélica. Sensibilizado pelos apelos da amiga e apiedado da situação de Julinda, conseguiu permissão para uma breve jornada corpórea, no plano físico, a fim de auxiliar a jovem invigi​lante. Dr. Bezerra então comentou: "Uma reencarnação, por mais dolo​rosa e uma situação corporal por menos expressiva, para observadores apressados, resultam de cuidadoso labor em que se programam diretrizes e tomam-se providências várias com ob​jetivos superiores. Os resulta​dos, porém, porque a violência não está inscrita nos códigos divinos, dependem de cada candidato ao cometi​mento. Aqueles que se consideram e se afirmam abandonados pelo Senhor, invariavelmente refletem a igno​rância ou a ingratidão que os intumesce com o vapor venenoso do or​gulho". (Cap. 4, pp. 42 e 43)


8. Por que falham os programas? - Após asseverar que uma progra​mação dessa ordem movimenta expressivo número de criaturas em ambos os lados da vida, para que logre êxito, Dr. Bezerra disse que são as paixões inferiores muito arraigadas nos Espíritos que põem a perder todo esse grande esforço, complicando-lhes a situação e levando-os, mais tarde, a reclamar, lamentando a própria sorte. Juvêncio renas​cera em família abastada com a qual mantinha vínculos de afetividade, para que pudesse fruir de comodidades financeiras que o liberassem dos com​promissos com o corpo, deixando esposa e filha amparadas, sem maio​res preocupações na esfera econômica. Assim é que, não devendo inter​romper seus deveres na esfera espiritual por muito tempo, ele retornou à pátria espiritual aos 39 anos, vitimado por uma parada cardíaca. Ju​linda renascera em seu lar quando o matrimônio com Angélica contava dois anos. A menina, não obstante o tratamento a que fora submetida, man​tinha profundas marcas que se lhe incorporariam à vida nova e fez-se, apesar de todo o carinho recebido dos pais, um instrumento de dor para ambos. Sua adaptação ao corpo foi penosa e, por isso, a primeira in​fância passou entre insônias, pesadelos e distúrbios de comportamento, acentuados. A partir dos três anos foram-lhe detectadas disritmias ce​rebrais, resultado dos seus graves deslizes, impressos pelo perispí​rito ao corpo, passando a receber cuidadoso tratamento neurológico desde então. Não lhe faltaram testemunhos de amor e de dignificação humana, orientação religiosa enobrecida e assistência educacional cor​reta. Com a desencarnação do pai, quando Julinda con​tava dez anos de idade, D. Angélica desvelou-se mais ainda e lutou contra as tendências inditosas da jovem, conseguindo, à custa de uma vontade firme e muita decisão, encaminhá-la a um matrimônio digno com antigo afeto, que viera para partilhar do mecanismo redentor, no qual expun​giria também as próprias máculas... "O mais é do nosso conhecimento", acrescentou Dr. Bezerra que, tocando o centro cerebral de Angélica, despertou-a para a percepção mais ampla, permitindo-lhe que o visse ali, ao lado da filha, em atenção às suas preces fervorosas. (Cap. 4, pp. 43 a 45)


9. Conseqüências do abortamento - Manoel P. de Miranda nos lembra que o abortamento provocado sem justa causa ‚ crime grave, de que o Espírito somente a contributo de muita aflição se predispõe a reparar, facultando que a vítima renteie ao seu lado, em renascimento que ocor​rer  futuramente, sob densas cargas de ressentimento e amargura. En​fermidades de largo porte encar​regam-se de corrigir a atitude mental do delinqüente que aborta, a fim de que os tecidos sutis do perispí​rito se recomponham para porvindou​ros cometimentos na  área da materni​dade. Frigidez, infecundidade e ou​tros problemas femininos decorrem da usança irregular da sexualidade em encarnação passada, bem como de abortos irresponsáveis, que se tor​nam causas de neoplasias malignas, logo depois, ou em processos próxi​mos de renascimentos, que exigirão ablação dos órgãos genésicos, quando não acarretem a morte física. O homem, não sendo o autor da vida, não pode dela dispor ao talante de suas paixões, sem rude com​prometimento para si próprio. E' por isso que a sexualidade somente deve ser exercida quando responsável, sob as bênçãos do amor e o am​paro das leis em vigor, representativas do grau evolutivo de cada povo. Há  em todo renascimento razões propelentes que conduzem um a ou​tro Espírito, seja pelos automatismos vigentes no Cosmo, seja pelas programações cuidadosamente elaboradas. Assim, cada qual renasce, nem sempre onde merece, mas onde os fatores e as con​dições são-lhe mais propícias para o avanço. As ingerências precipita​das nas progra​máticas da vida redundam, portanto, quase sempre, em de​cepções, desastres ou perturbações que poderiam ser evitados. Esse era o caso de Julinda que, por temer, inconscientemente, a presença de Ri​cardo na condição de filho, não titubeou em expulsá-lo. Sentindo-se frustrado e envolvido pelo ódio, Ricardo vingava-se e seu objetivo era eliminar o corpo da jovem, para aguardá-la depois do túmulo, onde os desforços prosseguiriam. Com o sonífero que tomava, Julinda-Espírito deixava-se arrebatar por seu algoz e, uma vez semidesprendida do corpo, era conduzida à presença de Entidades perversas residentes no Hospital, que lhe impu​nham grande sofrimento. (Cap. 5, pp. 46 e 47)


10. O bem nunca falha - Elvídio, antigo sexólatra, desencarnado havia mais de meio século, era o encarregado da administração negativa naquele Hospital. Logo que Julinda foi internada, apresentaram-lhe a sua ficha com o delito perpetrado. O cruel dirigente visitou a pa​ciente e convocou Ricardo à sua presença, inteirando-se do plano do abortado e prometendo-lhe cooperação. Essas entidades, padecendo de auto-hipnose por muito tempo, acabam deformando as matrizes perispiri​tuais, motivo por que assomam diante dos que lhes tombam, nos círculos de aflição, em formas horripilantes e temerosas, com as quais aparva​lham as futuras vítimas... Julinda fora levada, então, em sucessivas oportunidades, a simulacros de julgamento por seu crime, quando se tornava ameaçada por aqueles Espíritos impiedosos, retornando ao corpo com os tecidos sutis da mente em contínuo comprometimento. No momento da visita feita a seu quarto, ela e seu algoz estavam ausentes. O Ben​feitor Espiritual aplicou, então, no seu organismo físico recursos magnéticos, fazendo a dispersão dos fluidos tóxicos que a asfixiavam e insuflando-lhe, logo após, energias restauradoras de forças. O corpo da enferma relaxou os músculos retesados e viu-se, repentinamente, Ju​linda-Espírito ser atraída e tombar, adormecida, no casulo carnal. "Os fluidos salutares decorrentes da oração e do amor fraterno de todos nós -- explicou Dr. Bezerra -- anestesiar-lhe-ão os centros psíquicos, de alguma forma atenuando a aflição que a golpeia, contínua." O Amigo Espiritual disse então que o Senhor não deseja a punição do infrator, mas a sua reeducação: "Como os impositivos da vida são o amor e a jus​tiça, a misericórdia e a caridade jamais se afastam dos que necessitam de renovação e paz, sem que as suas vítimas fiquem em esquecimento. Surge o auxílio ao delinqüente com concomitante socorro ao defrau​dado". "Logo mais, Ricardo será  também auxiliado, quando se iniciem os labores em favor de ambos", acrescentou Dr. Bezerra que, voltando-se para a genitora de Julinda,  falou-lhe: "Agora, tranqüilize-se, irmã Angélica, aguardando o futuro e prosseguindo, confiante, nas suas orações e atividades de amor ao próximo. O bem nunca falha". (Cap. 5, pp. 48 a 50)


11. Origens do Carnaval -  Prosseguia o Carnaval e a cidade, re​gurgitante, era um pandemônio. Multidão de Espíritos, que se misturava à mole humana em excitação dos sentidos físicos, dominava a paisagem sombria das avenidas, ruas e praças, cuja iluminação, embora feérica, não conseguia vencer a psicosfera carregada de vibrações de baixo teor. Grupos mascarados eram acolitados por frenéticas massas de Espí​ritos voluptuosos, que se entregavam a desmandos e orgias lamentáveis, inconcebíveis do ponto de vista terreno. Algumas Entidades atacavam os burlescos transeuntes tentando prejudicá-los com suas induções nefas​tas. Outras buscavam as vítimas em potencial para alijá-las do equilí​brio, dando início a processos nefandos de obsessões demoradas. Muitas pessoas fantasiadas haviam obtido inspiração para as suas expressões grotescas em visitas a regiões inferiores do Além. Aliás, as incursões aos sítios de desespero e loucura são muito comuns aos homens que se vinculam aos ali residentes pelos fios invisíveis do pensamento, em razão das preferências que acolhem e dos prazeres que se facultam no mundo íntimo. A sucessão de cenas, deprimentes umas, selvagens outras, era constrangedora, o que mereceu de Dr. Bezerra o seguinte comentá​rio: "Grande, expressiva faixa da humanidade terrena transita entre os limites do instinto e os pródromos da razão, mais sequiosos de sen​sações do que ansiosos pelas emoções superiores. Natural que se permi​tam, nestes dias, os excessos que reprimem por todo o ano, sintoniza​dos com Entidades que lhes são afins. E' de lamentar, porém, que mui​tos se apresentam, nos dias normais, como discípulos de Jesus, prefe​rindo, agora, Baco e os seus assessores de orgia ao Amigo Afetuoso..." O Mentor referiu, então, que as origens do Carnaval se encontram na bacanalia, da Grécia, quando era homenageado o deus Dionísio. Mais tarde, essas festas apresentavam-se em Roma, como saturnalia, quando se imolava uma vítima humana, adredemente escolhida. Depois, já  na Idade Média, aceitava-se a tese de que "Uma vez por ano é lícito en​louquecer", o que tomou corpo, modernamente, no Carnaval de nossos dias. "Há  estudiosos do comportamento e da psique -- asseverou Dr. Be​zerra --, sinceramente convencidos da necessidade de descarregarem-se as tensões e recalques nesses dias em que a carne nada vale, cuja pri​meira sílaba de cada palavra compôs o verbete carnaval. Sem dúvida, porém, a festa é vestígio da barbárie e do primitivismo ainda reinan​tes, e que um dia desaparecerão da Terra, quando a alegria pura, a jo​vialidade, a satisfação, o júbilo real substituírem as paixões do pra​zer violento e o homem houver despertado para a beleza, a arte, sem agressão nem promiscuidade." (Cap. 6, pp. 51 a 53)


12. No Carnaval, raros divertem-se - O Posto de Socorro Central lo​calizava-se em Praça arborizada, no coração da grande metrópole, com diversos sobpostos espalhados em pontos diferentes, estrategicamente mais próximos dos lugares reservados aos grandes desfiles e às mais expressivas aglomerações de carnavalescos. A equipe espiritual fora cuidadosamente preparada e se estabelecera que o socorro somente seria concedido a quem o solicitasse, ampliando-o a todas as vítimas que pa​decessem ultrajes e agressões, violências e tragédias. "De nossa parte -- informou Manoel P. de Miranda --, nenhuma insistência ou interfe​rência indébita deveria ser assumida." Perto do Posto Central a movi​mentação fazia-se maior. Benfeitores Espirituais atendiam pessoas en​carnadas que, em parcial desprendimento pelo sono, rogavam ajuda para seus familiares inexperientes arrojados à folia enlouquecedora, assim como aos que se preocupavam com a alucinação de pessoas queridas que se desvincularam dos compromissos assumidos a fim de mais se atirarem no dédalo das paixões. Eram atendidos também Espíritos que pretendiam volver à carne e pediam oportunidade, nos lances dos encontros irres​ponsáveis; desencarnados que rogavam apoio para pessoas amadas com problemas de saúde, e recém-desencarnados em pugnas decor​rentes da in​gestão de alcoólicos, de desvarios sexuais e das interfe​rências subju​gadoras de seres obsidentes... O local mais parecia uma praça de guer​ra, burlescamente apresentada, em que o ridículo e a dor se ajustavam em pantomina de aflição. Dr. Bezerra disse então ao seu amigo: "Não se creia que todos quantos desfilam nos carros do prazer, se encontrem em festa. Incontáveis têm a mente subjugada por problemas de que procuram fugir, usando o corredor enganoso que leva à loucura; diversos suici​dam-se, propositalmente, pensando escapar às frustrações que os ator​mentam em longo curso; numerosos anseiam por alianças de felicidade que os momentos de sonho parecem prometer, despertando, de​pois, cansa​dos e desiludidos..." "Raros divertem-se, descontraem-se sa​diamente, desde que os apelos fortes se dirigem à consunção de todas as reservas de dignidade e respeito nas fornalhas dos vícios e embria​guez dos sen​tidos." (Cap. 6, pp. 53 e 54)


13. Para Noel, o Carnaval é passado de dor - Silenciando e olhan​do em derredor, Dr. Bezerra comentou que é por isto que os imortais informaram a Kardec que "a Terra é um planeta de provas e expiações", onde programamos o crescimento para Deus. "Saturado pelo sofrimento e cansado das experiências inditosas -- asseverou o Benfeitor Espiritual -- o homem, por fim, regenerar-se-á  ao influxo da própria dor e sô​frego para fruir o amor que lhe lenificará  as íntimas aspirações da alma." Na seqüência, como Dr. Bezerra tinha diversos compromissos a resolver, Philomeno pôde ver, com surpresa, que entre os cooperadores do Posto Central se encontrava um célebre poeta e compositor, cujas músicas popu​lares foram-lhe familiares quando na Terra. (N.R.: Trata-se do no​tável compositor Noel Rosa.)  O compositor, atendendo a uma pergunta de Phi​lomeno, confessou-lhe haver buscado, em sua última existência na Ter​ra, os alcoólicos e outras drogas, para compensar suas tristezas e tormentos... A desencarna​ção colheu-lhe a vida física ainda jovem. "Despertei sob maior soma de amarguras, com fortes vincu​lações aos am​bientes sórdidos, pelos quais transitara em largas aflições", contou ele, que se declarou mais um fracassado do que um infelicitador. "Embora eu não fosse um herói, nem mesmo um homem que se desincumbira corretamente do dever, a minha me​mória -- disse o po​eta da Vila -- ge​rou simpatias e a mensagem das músicas pro​vocou ami​zades, graças a cujo recurso fui alcançado pela Misericórdia Divina, que me recambiou para outros sítios de tratamento e renovação, onde despertei para rea​lidades novas." Começou aí uma nova vida para ele, que passou a compor outros sambas ao compasso do bem, com as melodias da esperança e os ritmos da paz, "numa Vila de amor infinito". "O Car​naval, para mim, é passado de dor e a caridade, hoje, é-me festa de todo dia, qual prima​vera que surge após inverno demo​rado, sombrio", asseverou o composi​tor, acrescentando: "Apesar da noite vitoriosa, o dia de luz sempre triunfa e o bem soberano tudo con​quista..." (Cap. 6, pp. 55 e 56)


14. Saldos do Carnaval - A  área reservada ao Posto Central cor​respondia quase à Praça inteira. Antes de serem instaladas as depen​dências que abrigariam os pacientes espirituais naqueles dias, enge​nheiros do plano espiritual haviam tomado providências defensivas, para que o ministério da caridade não sofresse danos decorrentes das invasões de Espíritos perniciosos. Como não há  improviso nas tarefas superiores, estabeleceram-se planos e traçaram-se diretrizes para a construção do Núcleo transitório. Substância ectoplásmica, retirada das pessoas residentes nas cercanias, como da Natureza, foi movimen​tada para a edificação do conjunto e das muralhas defensivas que ren​teavam, internamente, com as grades protetoras do parque. Duas largas entradas, opostas entre si, permitiam a movimentação das Entidades. Voluntários adestrados e premunidos de recursos magnéticos faziam a vigilância nos portões de acesso e em torno da construção. Amplos bar​racões, semelhantes a tendas revestidas de lona, espalhavam-se pelo recinto. Camas colocadas em filas duplas recebiam os desencarnados en​fermos, que foram arrebanhados nos três últimos dias, antes de serem transferidos para colônias espirituais. Desde o sábado, as ocorrências inditosas tomaram corpo mais volumoso: homicídios tresvariados, suicí​dios alucinados, paradas cardíacas por excesso de movimento e exaustão de forças, mortes por abuso de drogas ofereciam um índice elevado de vítimas de si mesmas, pela imprevidência, nos dias tormentosos da patus​cada irrefreável... Além desses, diversos encarnados em transe demo​rado, recebiam socorro de urgência antes de retomarem seus corpos em Hospitais ou nos lares. (Cap. 7, pp. 57 e 58)


15. O ataque dos inimigos do bem - Os encarnados -- diz Philomeno -- transitavam por aqueles sítios, sem dar-se conta do que ocorria en​tre aquelas  árvores vetustas, noutra dimensão vibratória. O véu da carne constitui uma barreira à mais ampla percepção de realidade. Um sistema de alarme prevenia as invasões ou intromissões indébitas de hordas violentas, enquanto veículos especiais, trazendo os recém-co​lhidos para atendimento mais imediato, trafegavam com freqüência na  área protetora. Em dado momento, próxima da entrada, mas além da bar​reira defensiva, uma turba de Espíritos levianos e vingativos ameaçava os vigilantes e atirava petardos que, felizmente, não conseguiam ul​trapassar as ondas repelentes que se elevavam acima dos muros, exte​riorizadas por aparelhagem própria. Eles blasfemavam e zombavam, agre​dindo verbalmente os trabalhadores diligentes. Pedidos irônicos de so​corro eram emitidos por aquelas Entidades em que a acrimônia e o so​frimento se misturavam, produzindo mal-estar e compaixão. Tudo, porém, em vão, porquanto os atendentes, já  acostumados àquelas cenas, não se deixavam perturbar. O irmão Genézio, encarregado do serviço, aprovei​tando o ensejo explicou que aqueles Espíritos constituíam grupos de desordeiros desencarnados muito perigosos. "Alguns -- informou Genézio -- são técnicos nos processos da chacota e da ironia, com que sabem insuflar desequilíbrio, a fim de colherem sintonia mental." Esse com​portamento denunciava sua inferioridade moral. "Em nosso campo de ação -- aditou  o companheiro --, pululam companheiros infelizes, que se sentem propelidos às atitudes de revolta após o fracasso pessoal, afi​velando nalma as máscaras do cinismo e da rebeldia, derrapando na vala das reações escarnecedoras, com as quais se imunizam, momentaneamente, contra os sentimentos superiores, únicos a abrirem portas à renovação e caminhos à paz." (Cap. 7, pp. 59 e 60)


16. Prisioneiros da turba - Continuando seus comentários em torno da horda de Espíritos desordeiros que atacavam o Posto, o irmão Genézio afirmou que tais indivíduos são mais doentes do que eles supõem. "Não são insistentes -- afirmou Genézio --, porque irrequietos e an​siosos passam a vampirizar psiquicamente os grupos com os quais se ajustam e se afinam, permanecendo com eles em demorado comércio de forças fluídicas desgastantes." Convidado a observar melhor a turba, Philomeno percebeu que entre os desordeiros havia um grupo de criatu​ras espirituais de aspecto horrendo, ultrajadas, que se faziam arras​tar em correntes umas, em cordas outras, e esse grupo grotesco era acompanhado por cães que ladravam, em atitude de perturbadora agressi​vidade. Genézio esclareceu: "Trata-se de Espíritos profundamente so​fredores, que lhes caíram nas mãos desde quando se encontravam encar​nados. Eram vítimas e comensais da súcia, embora transitassem em si​tuação relevante, trajando roupas de alto preço e ocupando situações invejáveis. Demais, controlavam destinos, manipulando recursos alheios; subtraíam documentos que falsificavam para atender a interes​ses inconfessáveis; regulamentos e leis que menoscabavam, sofismando sobre eles, de modo a atenderem às paixões inferiores. Triunfaram so​bre os fracassos dos outros; sorriram no mar das lágrimas dos a quem defraudavam; campeavam nos lugares de projeção, enquanto os dilapida​dos pela sua argúcia carpiam desespero e miséria; sentiam-se inatingi​dos..."  O mentor explicou então que a morte os alcançou e os trouxe para a submissão de mentes mais impiedosas do que as suas e sentimen​tos mais impermeáveis do que aqueles que os caracterizavam. "Sofrem, o que fizeram sofrer...", asseverou Genézio. "Por algum tempo a cons​ciência sabe que necessitam da lapidação rude a que se submetem, pros​seguindo nos enleios que os prendem ao grupo afim." Logo, porém, que se abram ao desejo de reparar seus erros, de reconhecer sua incúria e de recomeçar, mudam de faixa vibratória e são resgatados pela Bondade Excelsa, que a ninguém esquece. (Cap. 7, pp. 60 a 62)

3ª REUNIÃO

                                                         (Fonte: capítulos 8 a 12 )

1. O caso Genézio - Genézio Duarte, encarregado da vigilância ao portão principal, participava da equipe do Dr. Bezerra de Menezes, a quem se vinculara desde os dias de sua última encarnação naquela ci​dade. Espírita militante, trabalhara numa Sociedade que mantinha o nome do "médico dos pobres" e era dirigida espiritualmente pelo Amorável Benfeitor. Cético, ele ali chegara macerado pelos conceitos mate​rialistas, sob a injunção de enfermidade pertinaz, recebendo naquela Casa orientação de tratamento homeopático de natureza mediúnica e os recursos da fluidoterapia, com o que obteve o restabelecimento pleno da saúde orgânica e, posteriormente, da saúde espiritual. Afeiçoando-se ao infatigável mentor, cuja vida modelar o sensibilizara, dedicou-se ao estudo da Doutrina, passando depois à militância no movimento doutrinário e à sua vivência, quanto lhe permitiam as circunstâncias. Seu comportamento como espírita granjeou-lhe amigos devotados e atraiu simpatizantes e estudiosos para a Causa. Por essa época experimentou a prova da viuvez, que soube suportar com elevada resignação e coragem, tendo padecido vicissitudes e sofrimentos diversos que ajudaram a la​pidar o seu Espírito, aproximando-o mais ainda do Amigo Espiritual, de quem recebia inspiração e ajuda. Antes da desencarnação, tornou-se responsável pela Casa espírita, a que doou seus melhores esforços. Pa​lavra segura e portadora de conceitos elevados, suas palestras de es​tudo e consolação sensibilizavam os ouvintes, que renovavam os clichês mentais ante a meridiana luz emanada d' O Livro dos Espíritos e d' O Evangelho segundo o Espiritismo, que interpretava com beleza e corre​ção. Quando retornou à pátria espiritual, após enfermidade persistente e demorada, foi recebido por Dr. Bezerra e seus familiares afetuosos, que o aguardavam em júbilo. Genézio era o triunfador de retorno ao Lar sob a expectação feliz dos amigos, visto que a Doutrina fora para ele alento e vida, e, descerrando os painéis da imortalidade, armara-o da sabedoria que propicia forças para a superação pessoal e vitória sobre as conjunturas difíceis. (Cap. 8, pp. 63 e 64)


2. Um exemplo positivo - Philomeno, relatando a experiência de Genézio, lembra-nos que não são poucas as pessoas que se acercam do Movimento Espírita desenformadas e, negando-se ao estudo sistemático do Espiritismo, preferindo as leituras rápidas, em que não se aprofun​dam, pretendem submeter a Doutrina ao talante das suas opiniões... O Espiritismo, graças ao seu tríplice aspecto, atende a todos os tipos de necessidade do homem terreno, oferecendo campo de reflexões e res​postas em todas as  áreas do conhecimento, além de contribuir de forma eficaz para a eliminação dos mitos e tabus contra os quais luta a ciência. Separá-lo, pois, de qualquer uma das suas faces ‚ o mesmo que o desfigurar. O exemplo de Genézio Duarte é expressivo. Constatada a legitimidade da sobrevivência da alma, adentrou-se pelo estudo da sua filosofia, enquanto prosseguiam as experiências no campo da mediuni​dade para incorporar à vivência pessoal o comportamento ético-reli​gioso proposto pela Doutrina. Habituado à fé responsável e ao clima de trabalho, ajustou-se com facilidade à Esfera definitiva, onde pediu e obteve do seu Amigo e Instrutor permissão para engajar-se na ação pro​fícua do bem, a que já vinha se dedicando nos últimos vinte anos. Cha​mado por Dr. Bezerra, Philomeno o acompanhou no atendimento de urgên​cia a uma jovem mulher em estado de coma. Ao lado da enferma encon​trava-se veneranda anciã que parecia ser sua avó. A jovem desencarnara havia pouco mais de quatro horas. Cessado o intercâmbio do fluido vi​tal com o corpo, seu Espírito fora retirado do local onde o cadáver permanecia. A jovem estava sendo preparada para uma pequena cirurgia que, segundo Dr. Bezerra, objetivava "drenar as cargas de energia ve​nenosa geradas pelo medo e que poderiam trazer demorada perturbação ao Espírito recém-liberto". (Cap. 8, pp. 64 a 66)


3. O caso Ermance - A jovem chamava-se Ermance. Em vida pregressa suicidara-se, atirando contra o próprio peito. Os tecidos sutis do pe​rispírito, lesados pela violência, impuseram-lhe então a modelagem de uma bomba cardíaca deficiente. De organização física frágil, era, aos dezoito anos, portadora de uma beleza lirial e enternecedora. Educada em rígidos princípios religiosos, soubera manter-se com dignidade, re​sidindo em zona suburbana próxima da cidade. Atendendo a insistentes convites de amigos, veio observar o Carnaval e passear, sem dar-se conta dos perigos a que se expunha. O seu grupo, jovial e comunica​tivo, não passou despercebido de rapazes de conduta viciosa, que lo​graram imiscuir-se e participar do programa inocente que movimentava. Ermance não teria uma existência longa, em razão do suicídio anterior, quando subtraíra vários anos ao próprio corpo; poderia, contudo, lo​grar alguma moratória, caso estivesse engajada em atividade de elevado teor que a necessitasse por mais tempo... Iludida por hábil sedutor, que a convidou a descansar em casa de pessoa amiga, próxima da Ave​nida, só quando penetrou a casa Ermance deu-se conta da cilada em que caíra. O medo aterrou-a; a respiração fez-se-lhe difícil e a alta carga de tensão produziu-lhe um choque fatal. O criminoso a conduzira a um bordel e, ante a sua reação, aplicou-lhe um lenço umedecido com clorofôrmio, cuja dose forte produziu-lhe uma parada cardíaca. No de​sespero em que se debatera, Ermance lembrou-se dos pais, de sua que​rida avó e da mãe de Jesus, a quem muito amava. Seu apelo de imediato encontrou ressonância. Sua avó Melide, que já a acompanhava, antevendo os acontecimentos, deu-lhe assistência e, no momento azado, rogou so​corro dos Benfeitores Espirituais, que auxiliaram a liberação de Espí​rito da neta, logo que cessou a vida física. (Cap. 8, pp. 67 e 68)


4. A cirurgia -  Dr. Bezerra silenciou por alguns momentos e co​mentou: "Pode-se imaginar a angústia dos amigos, que não a levarão de volta ao lar, dos pais e irmãos, a esta altura e no dia seguinte, até que a polícia localize o corpo, prosseguindo o desespero, dia após dia. O insucesso amargo, porém, sendo bem suportado, será  convertido pelas Leis Divinas em futura paz e renovação da família, que reencon​trar  nossa Ermance, mais tarde, em situação feliz". "O grande choque, fator da desencarnação, num atentado ao seu pudor de moça ‚ o capítulo final da tragédia afetiva, culminada, antes, no suicídio. Pena a inge​rência indébita dos criminosos, de que a Vida  não necessitava!"  Dr. Bezerra afirmou então que tudo, em nossa vida, transcorre sob controle superior, obedecendo ao equilíbrio universal, "de que somente se tem uma visão mais clara e mais completa deste para o plano terreno". Con​cluída a terapia, a avó de Ermance, irmã Melide, seria destacada para acompanhar a família e sustentá-la, enquanto Ermance ficaria ali em repouso para oportuna transferência e posterior despertamento. Na seqüência, Dr. Bezerra deu início à cirurgia, na parte superior do cére​bro, na região do centro coronário, deslindando tenuíssimos filamentos escuros e retirando-os, ao tempo em que, valendo-se de um aspirador de pequeno porte, fazia sugar resíduos do centro cerebral, que haviam bloqueado a  área da consciência. À medida que a equipe recorria a ins​trumentos muito delicados para aquela microcirurgia, a cor retornou à face da jovem e a respiração foi, a pouco e pouco, sendo percebida, em face dos estímulos aplicados na área cardíaca. Mais ou menos vinte mi​nutos depois, a paciente, em sono reparador, foi conduzida para enfer​maria contígua, enquanto o dedicado médico comentou: "Morrer é fácil. Liberar-se da morte, após ela, é que se faz difícil. Encerrando-se um capítulo da vida, outro se inicia em plenitude de forças. Acabar, ja​mais!" (Cap. 8, p. 68 e 69)


5. O problema das drogas - Para aquela madrugada estava progra​mada, num dos módulos do Posto Central, uma palestra em que Dr. Bezer​ra de Menezes iria abordar o problema das drogas, que afeta a economia social e moral da comunidade brasileira, numa expansão surpreendente entre os jovens. A palestra se destinava a trabalhadores desencarna​dos, em fase de adestramento para socorro às vítimas da toxicomania, e a estudiosos do comportamento, ainda encarnados, que se interessavam pelo magno assunto. O espaço comportava cinqüenta pessoas. Philomeno identificou ali alguns espiritistas que se dedicavam à prática psi​quiátrica e à terapia psicológica, pregadores e médiuns, assim como terapeutas não vinculados ao Espiritismo, sociólogos e religiosos em número não superior a vinte. Os demais eram desencarnados. A reunião foi iniciada exatamente às 3h e, tão logo foi proferida a prece, sem qualquer delonga ou inútil apresentação laudatória, Dr. Bezerra levan​tou-se e deu início à sua mensagem, saudando os presentes como os cristãos primitivos o faziam: "Paz seja convosco!" Em seguida, ferindo diretamente o tema da palestra, o Benfeitor asseverou: "As causas bá​sicas das evasões humanas à responsabilidade jazem nos conflitos espi​rituais do ser, que ainda transita pelas expressões do primarismo da razão. Espiritualmente atrasado, sem as fixações dos valores morais que dão resistência para a luta, o homem moderno, que conquistou a lua e avança no estudo das origens do Sistema Solar que lhe serve de berço, incursionando pelos outros planetas, não conseguiu conquistar-se a si mesmo. Logrou expressivas vitórias, sem alcançar a paz íntima, padecendo os efeitos dos tentames tecnológicos sem os correspondentes valores de suporte moral. Cresceu na horizontal da inteligência sem desenvolver a vertical do sentimento elevado". "Como efeito, não re​siste às pressões, desequilibra-se com facilidade e foge, na busca de alcoólicos, de tabacos, de drogas alucinógenas de natureza tóxica... Atado à retaguarda donde procede, mantém-se psiquicamente em sintonia com os sítios, nem sempre felizes, onde estagiou no Além-Túmulo, antes de ser recambiado à reencarnação compulsória." (Cap. 9, pp. 70 a 72)


6. A gênese da questão - Dr. Bezerra explicou que, em face da ne​cessidade de se promover o progresso moral do planeta, "milhões de Es​píritos foram transferidos das regiões pungitivas onde se demoravam, para a inadiável investidura carnal, por cujo recurso podem recompor-se e mudar a paisagem mental, aprendendo, na convivência social, os processos que os promovam a situações menos torpes". Revelou, no en​tanto, que dependências viciosas decorrentes da situação em que viviam dão-lhes a estereotipia que assumem, tombando nas urdiduras da toxico​mania. O uso de drogas é muito antigo; o que mudou ao longo dos sécu​los foram as justificativas para seu uso. No mundo ocidental o seu uso, hoje, é quase generalizado, ora para fins terapêuticos, sob con​trole competente, ora para misteres injustificáveis sob direção dos manipuladores mafiosos da conduta das massas. "Em razão da franquia de informações que a todos alcançam, encontrem-se preparados ou não, os meios de comunicação -- afirmou Dr. Bezerra -- têm estereotipado as linhas da conduta moral e social de que todos tomam conhecimento e se​guem com precipitação." Disse então que o consumo de drogas no Oci​dente expandiu-se especialmente após a Segunda Guerra Mundial e os la​mentáveis conflitos no sudeste asiático, tomando conta, particular​mente, da juventude imatura. O desprezo pela vida, a busca do aniqui​lamento resultantes de filosofias apressadas, sem estruturação lógica nem ética, respondem pelo progressivo consumo de tóxicos de toda natu​reza. Os valores ético-morais que devem sustentar a sociedade vêm so​frendo aguerrido combate e desestruturando-se sob os camartelos do ci​nismo que gera a violência e conduz à corrupção, minimizando o signi​ficado dos ideais da beleza, das artes, das ciências... Vive-se apres​sadamente e rapidamente deseja-se a consunção. A incompreensão grassa dominadora, sem que os homens encontrem um denominador comum para o entendimento que deve vigerá entre todos. O egoísmo responde pelo in​conformismo e pela prepotência, pela volúpia dos sentidos e pela indi​ferença em relação ao próximo. O homem sofre perplexidades que o ate​morizam, desconfiando de tudo e de todos, entregando-se a excessos, fugindo à responsabilidade através das drogas, num momento em que lhe faltam lideranças nobres, inteligências voltadas para o bem geral, que se façam exemplos dignos de serem seguidos... (Cap. 9, pp. 72 e 73)


7. Terapia para o problema das drogas - Prosseguindo, Dr. Bezerra lembrou que vivemos dias de luta, em que as contestações, mais pertur​badoras que saneadoras, tomam o lugar do trabalho edificante. "Contestam-se os valores da anterior para a atual geração, o trabalho, a ética, a vida exigindo elevadas doses de tolerância e compreensão, a fim de se evitarem radicalismos de parte a parte", disse o pales​trante, advertindo em seguida que o progresso tecnológico torna-se, de certo modo, uma ameaça, um monstro devorador, se não for moderado nos seus limites e no tempo próprio. A automação substitui o homem em mui​tos misteres e a ociosidade, o desemprego neurotizam os que param e atormentam os que se esforçam no trabalho. Os homens separam-se, dis​tanciados pela luta que empreendem, e unem-se pelas necessidades dos jogos dos prazeres... Ora, nesse dualismo comportamental a carência afetiva, a solidão instalam seus arsenais de medo, de revolta e dor, propelindo para a fuga, para as drogas. "Em realidade -- asseverou Dr. Bezerra --, foge-se de um estado ou situação, inconscientemente bus​cando algo, alguma coisa, segurança, apoio, amizade que os tóxicos não podem dar." E' preciso, pois, valorizar-se o homem, arrancando dele valores que lhe jazem latentes, manifestação de Deus que ele não tem sabido compreender, nem buscar. "Muita falta faz a presença da vida sadia, conforme a moral do Cristo", advertiu o Apóstolo da Caridade, que propôs então: "Como terapia para o grave problema das drogas, ini​cialmente, apresentamos a educação em liberdade com responsabilidade; a valorização do trabalho como método digno de afirmação da criatura; orientação moral segura, no lar e na escola, mediante exemplos dos educadores e pais; a necessidade de viver-se com comedimento, ensi​nando-se que ninguém se encontra em plenitude e demonstrando essa ver​dade através dos fatos de todos os dias, com que se evitarão sonhos e curiosidades, luxo e anseio de dissipações por parte de crianças e jo​vens; orientação adequada às personalidades psicopatas desde cedo; am​bientes sadios e leituras de conteúdo edificante, considerando-se que nem toda a humanidade pode ser enquadrada na literatura sórdida da `contra cultura', dos livros de apelação e escritos com fins mercená​rios, em razão das altas doses de extravagância e vulgaridade de que se fazem portadores". (Cap. 9, pp. 74 e 75)


8. Os recursos psicoterápicos espíritas - Dito isto, Dr. Bezerra acrescentou: "A estas terapias basilares adir o exercício da disci​plina dos hábitos, melhor entrosamento entre pais e mestres, maior convivência destes com filhos e alunos, despertamento e cultivo de ideais entre os jovens... E conhecimento espiritual da vida, demons​trando a anterioridade da alma ao corpo e a sua sobrevivência após a destruição deste". "Quanto mais for materialista a comunidade -- pon​derou o palestrante --, mais se apresenta consumida, desequilibrada e seus membros consumidores de droga e sexo em desalinho, sofrendo mais altas cargas de violência, de agressividade, que conduzem aos elevados índices de homicídio, de sui​cídio e de corrupção." Concluindo sua ex​planação, o Nobre Mentor foi incisivo: "O Espiritismo possui recursos psicoterápicos valiosos como profilaxia e tratamento no uso de drogas e de outras viciações. Estru​turada a sua filosofia na realidade do Es​pírito, a educação tem prima​zia em todos os tentames e as técnicas do conhecimento das causas da vida oferecem resistência e dão força para uma conduta sadia. Além disso, as informações sobre os valiosos bens mediúnicos aplicáveis ao comportamento constituem terapêutica de fácil destinação e resultado positivo. Aqui nos referimos à oração, ao passe, à magnetização da  água, à doutrinação do indivíduo, à desobses​são..." E' que nas panorâ​micas da toxicomania, da sexolatria e dos ví​cios em geral, defronta​mos, invariavelmente, "a sutil presença de ob​sessões, como causa re​mota ou como efeito do comportamento que o homem se permite, sintoni​zando com mentes irresponsáveis e enfermas desemba​raçadas do corpo". Faz-se preciso, pois, que em todo cometimento de socorro a dependentes de vícios nos recordemos do respeito que devemos a esses enfermos, "atendendo-os com carinho e dignificando-os, ins​tando com eles pela recuperação, ao tempo em que lhes apliquemos os recursos espíritas e evangélicos, na certeza de resultados finais sa​lutares". (Cap. 9, pp. 75 e 76)

9. Um acidente fatal - A movimentação prosseguia mais intensa nas atividades do Posto Central, à medida que a madrugada avançava. Os desfiles das Escolas de Samba continuavam pelo amanhecer e os foliões permaneciam excitados, quando dolorosa ocorrência reclamou a atenção do Dr. Bezerra de Menezes. Cinco jovens que pareciam embriagados tra​fegavam com velocidade, quando outro veículo fez uma ultrapassagem rá​pida. De repente, este freou violentamente em razão de um obstáculo na pista. Colhido pelo imprevisto, o jovem que guiava o outro carro ten​tou desviar-se, subindo ao passeio e chocando-se contra a balaustrada. O golpe muito forte rompeu a proteção, indo o carro cair nas  águas lo​dosas do mangue, perecendo todos os seus ocupantes. Nas imediações do local, Dr. Bezerra foi saudado por veneranda mulher, desencarnada, que lhe relatou, comovida: "A par da compaixão que me inspiram os jovens, ora tombados neste trágico insucesso, por imprevidência, sofro o drama que ora se inicia com o meu neto, rapazote de 17 anos, cujo corpo jaz no fundo do pântano entre os ferros retorcidos do veículo destroçado". Ela contou então que, como se encontrava em serviço em local próximo, sentira a mente do netinho tresvariando no excesso das alegrias dis​solventes. "Fui atraída -- disse a avó -- pelo impositivo dos vínculos que nos mantêm unidos, minutos antes, e percebi o que sucederia. Ten​tei induzi-lo a interferir com o amigo para que diminuísse a veloci​dade e não consegui. Inspirei-o a que mandasse parar, sob a justifica​tiva de alguma razão, porque estivesse indisposto, e não logrei resul​tado. A sua mente parecia entorpecida, não me registando o pensa​mento... Acompanhei a tragédia, sem nada poder fazer."  Dito isto, a Entidade manifestou seu receio de que os rapazes mortos viessem a cair nas mãos de irmãos infelizes, vampirizadores das últimas energias or​gânicas,  postados nas proximidades, que se preparavam para o assalto, mas o Mentor tranqüilizou-a com breves apontamentos. (Cap. 10, pp. 77 e 78)

10. A luz vence sempre as trevas - Os agressores formavam uma horda ruidosa e expressiva e, logo que viram Dr. Bezerra e seus ami​gos, começaram os doestos e as imprecações sem sentido. "Chegaram os salvadores! -- baldoou um deles, de fácies patibular. -- Vêm em nome do Crucificado, que a si mesmo, sequer, não se salvou." Um coro de blasfêmias estrugiu no ar. Punhos se levantaram cerrados e as agressões verbais sucederam-se, ameaçadoras. "Formemos uma muralha em torno deles -- rosnou ímpio verdugo, que se aproximou denotando suas intenções maléficas -- e impeçamos que se intrometam em nossos direi​tos. Esmaguemos os impostores, não convidados." Dr. Bezerra mantinha-se em oração, tendo ao lado apenas três servidores do Bem, e, subita​mente, se transfigurou. Uma luz irradiante dele se exteriorizou, débil a princípio, forte a seguir, envolvendo os quatro amigos, enquanto co​meçaram a cair leves flocos de substância delicadíssima, igualmente luminosa, que parecia provocar choques na malta irreverente, graças às desencontradas reações que eclodiam. Alguns se afastaram, assustados. Outros caíram de joelhos e, de mãos postas, julgando estar diante de anjos, rogaram socorro e proteção. Os mais pertinazes malfeitores tei​mavam, porém, em permanecer, afirmando que os desgraçados que haviam acabado de morrer lhes pertenciam e dali não arredariam pé. Um clarão mais forte fez-se, então, de inopino, atemorizando a turba furibunda, que se dis​persou em verdadeira alucinação... Rapidamente diluiu-se a treva densa e desapareceram os comensais da maldade, vítimas de si mesmos, ficando o ambiente respirável. As impressões fortes da cena permaneciam, po​rém, na mente de Philomeno: aqueles Espíritos apresen​tavam-se anima​lescos, lupinos e simiescos, enquanto os que preservavam as formas hu​manas estavam andrajosos e sujos, formando um quadro dan​tesco, realmente apavorante. Aqueles seres vitalizados pelas ema​nações humanas no desenfreio da orgia pareceram-lhe mais horripilantes e te​merosos do que os que ele já  vira nas regiões inferio​res... Dr. Bezer​ra pediu-lhe então não estranhasse sua apa​rente indiferença em re​lação à dor dos que ali suplicaram socorro. "O apelo de ajuda resulta-lhes, no momento, do medo e não de um sincero desejo de renovação. To​dos respiramos -- asseverou o Mentor -- o clima dos interesses que susten​tamos. Logo os necessitados se voltem na di​reção da misericór​dia, a terão." (Cap. 10, pp. 78 a 80)


11. O atendimento - A prece do Dr. Bezerra atraíra vários coope​radores, inclusive do Posto Central, que captara a oração superior. Eram Espíritos adestrados em diversos tipos de salvamento, inclusive naquele gênero de acidentes. Os enviados do Posto haviam-se munido de uma rede especial. Os Benfeitores desceram ao fundo do mangue repleto de resíduos negros, densamente pastosos, onde jaziam os corpos dos cinco rapazes. Quatro cooperadores distenderam a rede, que se fez lu​minosa à medida que descia suavemente, sobre os despojos, superando a escuridão compacta. Alguns corpos estavam lacerados, com fraturas in​ternas e externas, estampando no rosto as marcas dos últimos momentos físicos. Fortemente imantados aos corpos, os Espíritos lutavam, em de​sespero frenético, em tentativas inúteis de sobrevivência. Morriam e ressuscitavam, remorrendo em contínuos estertores... Se gritavam por socorro, experimentavam a água pútrida dominar-lhes as vias respirató​rias, desmaiando, em angústias lancinantes. Os lidadores destrinçaram os laços mais vigorosos e colocaram os Espíritos na rede protetora, que foi erguida à superfície do mangue, sendo dali transferidos para padiolas. A equipe de salvamento prosseguiu liberando os condutos que mantinham os corpos vivos sob a energia vital do Espírito. Interrom​pida a comunicação física, permaneciam poderosos liames que se desfa​riam somente à medida que se iniciasse o processo de decomposição ca​davérica, em tempo nunca inferior a cinqüenta horas, e, considerando-se as circunstâncias em que se dera a desencarnação, no caso, muito vio​lenta, em período bem mais largo. Na verdade, não há  mortes iguais.  A desencarnação varia de pessoa a outra, dependendo de suas condições morais. Morrer nem sempre significa libertar-se. A morte é orgânica, mas a libertação é de natureza espi​ritual. E' por isso que a turbação espiritual pode demorar breves mi​nutos, nos Espí​ritos nobres, e até séculos, nos mais embrutecidos... Nas desencar​nações violentas, o pe​ríodo e intensidade de desajuste es​piritual cor​respondem à responsabi​lidade que envolveu o processo fa​tal. O mesmo sucede nos casos de ho​micídio, em que a culpa ou não de quem tomba responde pelos efeitos. Já  os suicidas, pela gravidade do gesto de re​beldia contra os divinos códigos, carpem, sofrem por anos a fio a des​dita, enfrentando em es​tado lastimável e complicado o pro​blema de que pretendem fugir... A operação de desintegração dos laços fluídicos com os despojos físicos dos cinco rapazes demorou meia hora, aproximada​mente. A polícia só chegou ao local quando o grupo socorrista partiu, enquanto o desfile das Escolas prosseguia, interminável. (Cap. 10, pp. 81 a 83)


12. Treinamento para a morte - Os cinco jovens foram colocados em recinto especial para o atendimento sonoterápico por algumas horas, cujo objetivo era conceder-lhes a oportunidade do repouso, o que difi​cilmente se consegue, devido aos apelos exagerados dos familiares. A lamentação e os impropérios por parte destes produzem, no Espírito re​cém-liberto, grande desconforto, porque tais atitudes transformam-se em chuvas de fagulhas comburentes que os atingem, ferindo-os ou dando-lhes a sensação de  ácidos que os corroem por dentro. Nominalmente cha​mados, eles desejam atender, mas não podem, experimentando então dores que os vergastam, adicionadas pelos desesperos morais que os dominam. Se conseguem adormecer, não raro debatem-se em pesadelos afligentes, que são a liberação de imagens perturbadoras das zonas profundas do inconsciente. Como uma reencarnação exige anos para completar-se, é natural que a desencarnação necessite de tempo suficiente para que o Espírito se desimpregne dos fluidos mais grosseiros em que esteve mer​gulhado. A morte violenta mata apenas os despojos físicos, mas não significa libertação do ser espiritual. As enfermidades de longo curso, quando suportadas com resignação, liberam o Espírito da maté​ria, porque ele, nesses casos, tem tempo de pensar nas verdadeiras re​alidades da vida e desapegar-se de pessoas, paixões e coisas, movimen​tando o pensamento em círculos superiores de aspirações. Lembra então os que já partiram e a eles se revincula pelos fios das lembranças, recebendo inspiração e ajuda para o desprendimento. As dores morais bem aceitas facultam aspirações e anseios de paz noutras dimensões, diluindo as forças constritoras que o atam ao mundo das formas. O co​nhecimento dos objetivos da reencarnação e o comportamento correto diante da vida contribuem, também, para a desimantação. O tempo no corpo tem finalidade educativa, expurgadora de mazelas, para o aprimo​ramento de ideais, ao invés de constituir uma viagem ao país do sonho, com o prazer e a inutilidade de mãos dadas. Como ninguém investido na carne passar  indene, sem despojar-se dela, é justo o treinamento para enfrentar o instante da morte que vir , porque o Espírito é, no Além, o somatório das suas experiências vividas. (Cap. 11, pp. 84 e 85)


13. O caso Fábio - D. Ruth, a atenciosa avó de Fábio (um dos jo​vens vitimados no desastre), permitiu a Manoel P. de Miranda entender qual fora o mecanismo pelo qual Dr. Bezerra havia sido cientificado da ocorrência. Como se sabe, ela tentou desviar o curso do desastre. Como não obteve sucesso, pôs-se então a orar, recorrendo pelo pensamento à ajuda do Posto Central, dedicado a essas emergências. Os aparelhos se​letores de preces e rogativas registaram o apelo, e um sinal, na sala de controle, deu notícia da gravidade e urgência do pedido. Decodifi​cado imediatamente pelos encarregados de tradução das mensagens, um assistente levou o fato ao Mentor Espiritual. O mecanismo de comunica​ção fazia-se nos mesmos moldes do adotado entre os desencarnados, mas Philomeno pôde entender que o intercâmbio mental lúcido não é tão cor​riqueiro, especialmente em campo de ação como aquele, em que eram for​tes as descargas psíquicas do mais baixo teor. Esse era um dos fa​tores que impuseram a edificação daquele Posto... D. Ruth contou tam​bém que fora, em vida anterior, mãe de Fábio, que desencarnara então aos 40 anos, após muitos abusos e irresponsabilidades, razão pela qual foi levado a estagiar em redutos de sombra e dor, na Erraticidade in​ferior, por quase trinta anos. Quando ela retornou à pátria espiri​tual, conseguiu que ele fosse preparado e recambiado outra vez à vida corpórea, para atenuar-lhe as faltas e amortecer as impressões mais duradouras daqueles anos sofridos. Foi assim que Fábio renasceu, agora na condi​ção de neto de sua antiga mãe e benfeitora... (Cap. 11, pp. 86 e 87)


14. O efeito das drogas - D. Ruth entendia que a dor que agora batia à porta dos atuais pais de Fábio significava também a presença da justiça alcançando-os, em razão de sua conivência passada com o comportamento do filho. Ninguém dilapida os dons de Deus, permanecendo livre da reparação. Dr. Bezerra, que exami​nara o motorista, não teve dúvidas em afirmar que aquele jovem buscara o acidente, em razão da ingestão de drogas. Apontando-lhe a  área dos reflexos e ações motoras, o Mentor informou: "Ei-la praticamente blo​queada, após a excitação provocada pelas anfetaminas que foram usadas, sob forte dose venenosa, que terminaria, ao longo do tempo, por afetar os movimentos, provo​cando paralisia irreversível". E esclareceu: "As drogas liberam compo​nentes tóxicos que impregnam as delicadas engrena​gens do perispírito, atingindo-o por largo tempo. Muitas vezes, esse modelador de formas imprime nas futuras organizações biológicas lesões e mutilações que são o resultado dos tóxicos de que se encharcou em existência pre​gressa". Dr. Bezerra disse então que a dependência gerada pelas drogas desarticula o discernimento e interrompe os comandos do centro da von​tade, tornando seus usuários verdadeiros farrapos huma​nos, que abdicam de tudo por uma dose, até à consumpção total, que prossegue, no en​tanto, depois da morte... "Além de facilitar obsessões cruéis -- acrescentou o Mentor --, atingem os mecanismos da memória, bloqueando os seus arquivos e se imiscuem nas sinapses cerebrais, res​pondendo por danos irreparáveis. A seu turno, o Espírito regista as suas emanações, através da organização perispiritual, dementando-se sob a sua ação cor​rosiva." O rapaz que dirigia o veículo já se habi​tuara ao uso de drogas fortes, que lhe danificaram o perispírito. Fá​bio estava apenas começando. Após passar pela experiência do uso da ma​conha, experimen​tava então anfetaminas perigosas, o que lhe produziu, inicialmente, estímulo e, logo depois, entorpecimento. "Eis porque não sintonizou com a interferência psíquica da irmã Ruth."   (Cap. 11, p. 88 e 89)

15. Desespero e dor no lar de Ermance - Recomendando que o re​curso do passe anestesiante fosse repetido de hora em hora, com o ob​jetivo de vitalizar os cinco pacientes desencarnados, fortalecendo-os para os próximos embates, Dr. Bezerra convidou a todos para a oração coletiva no Posto Central, quando o relógio assinalava 6h da manhã de terça-feira de Carnaval. Enquanto orava, diamantina claridade envol​vente se irradiava do Dr. Bezerra, restaurando as forças e vitalizando a todos para os cometimentos porvindouros. Algumas horas depois, ele foi procurado pela irmã Melide, que retornava do lar de Ermance, onde a angústia se instalara. Como os amigos da jovem não a haviam encon​trado, volveram à casa dela e cientificaram seus pais do ocorrido. A inquietação tomou conta do casal, que não sabia o que fazer. Já  era dia quando o pai da jovem foi à Delegacia Central. às 9h o cadáver foi encontrado. Informado do fato, o genitor foi ao Necrotério, onde fez, em estado de grande aflição, o reconhecimento da filha. Melide contou então que sua filha (a mãe de Ermance) foi acometida de pânico, dei​xando-se abater em terrível desespero, logo que recebeu do marido a notícia. Havendo desmaiado, providenciou-se um médico que velava à sua cabeceira, ministrando assistência especializada. Após ouvi-la, Dr. Bezerra propôs fossem ver Ermance. Ao pé do leito, um enfermeiro in​formou que a paciente, subitamente, começou a dar sinais de inquieta​ção, como se experimentasse forte pesadelo. Dr. Bezerra aplicou-lhe recursos fluídicos e recomendou à irmã Melide ser de todo conveniente despertá-la para o primeiro encontro com a realidade, de modo a inter​romper a comunicação com o lar, donde chegavam pungentes apelos, quais dardos que a alcançavam, dilacerando-lhe as fibras íntimas e fazendo-a reviver as cenas que culminaram com a desencarnação. (Cap. 11 e 12, pp. 89 a 91)


16. O despertar de Ermance - Após terem sido ministrados recursos que dispersaram os fluidos soníferos, Ermance despertou, um tanto atur​dida, com sinais de disritmia cardíaca, muito pálida e com a respira​ção ofegante. Ao ver a avó, a surpresa se lhe estampou na face e, sem qualquer receio, distendeu os braços e falou: "Deus meu!... Es​tou so​nhando... Vovó querida, ajude-me!..." Melide a abraçou com indescrití​vel ternura. Ermance queixou-se, súplice: "Fui raptada e querem matar-me. Tenho muito medo. Quero voltar para casa..." E pror​rompeu em do​rido pranto. A avó, sem se perturbar, falou-lhe: "O rapto não se con​sumou, meu bem. Tudo está  bem. Estamos juntas. Você voltará  para casa logo mais. Agora acalme-se e lembre-se da oração". Denotando menos pa​vor sob a indução magnética da palavra e da irradiação cal​mante que recebia, Ermance imaginou que sonhava: "Estou sonhando com você, vovó. Que bom!" A avó redargüiu: "De certo modo, você está  des​pertando de um sonho demorado no corpo, a fim de adentrar-se na reali​dade maior da vida..." Assustada, a jovem retrucou: "Digo sonho, por​que você já  mor​reu..." E o diálogo prosseguiu assim, nesse diapasão, em que a gene​rosa avó iniciava a neta querida nas realidades da vida espiritual, com todo o tato, para não chocá-la. Depois de afirmar-lhe que o corpo é frágil veste que se rompe, libertando o ser espiritual, que é indes​trutível, Melide informou: "Você agora, filhinha, ficará  comigo respi​rando novo ar, longe da doença, do medo, da aflição que logo baterão em retirada. Você está  viva, não esqueça, e lúcida, sob o carinhoso amparo de Deus..."  Denotando receio, a jovem suplicou: "Não quero morrer, vovó!". "Não morrer , minha querida. Você está  livre, viva... Já  venceu a morte", respondeu-lhe a avó. Ermance pareceu então desmaiar, mas ainda assim balbuciou que queria ir para casa, o que fez com que Melide, acarinhando sua cabeça, lhe dissesse com imensa do​çura: "Irá, sim. Iremos juntas. Tudo está  bem. Encontramo-nos mergu​lhadas no amor de Deus, que nunca nos desam​para. Durma, esquecendo as aflições do mundo, para sonhar com as ale​grias do Céu. Descanse, meu amor". A jovem então adormeceu. (Cap. 12, pp. 92 e 93)

                                                                         4a. REUNIÃO

                                                              (Fonte: capítulos 12 a 17.)

1. Autópsia e sofrimento - Ermance dormia, mas seu sono era en​trecortado de soluços. Dr. Bezerra começou então a aplicar-lhe ener​gias sedativas, que anestesiaram o Espírito, precatando-o dos sofri​mentos e apelos vigorosos que por algum tempo chegariam dos pais, du​ramente vergastados pela tragédia. Posteriormente, o Mentor dirigiu-se à capela onde o cadáver da moça era velado, ocasião em que auxiliou os pais atoleimados, infundindo-lhes ânimo e robustecendo-os com forças que lhes propiciassem alento para os testemunhos purificadores. Graças à vigilância de Melide e outros cooperadores do grupo, o corpo da jo​vem escapou à vampirização de suas últimas energias por Espíritos in​ditosos. De volta ao Posto Central, Philomeno pôde acompanhar o pro​cesso de adaptação dos jovens acidentados e observou então que os Es​píritos, mesmo distanciados dos corpos, retratavam as ocorrências que os afetavam durante a autópsia. O motorista, por ser incurso em maior responsabilidade, manteve-se em sono agitado por todo o tempo e expe​rimentou as dores que lhe advinham da autópsia. Embora contido por en​fermeiros diligentes, sofreu os cortes, os golpes nos tecidos e as costuras... Ninguém há  que se encontre isento à responsabilidade pelos erros cometidos! Há  autópsias em que Espíritos que se deixaram dominar pelos apetites grosseiros enlouquecem de dor, demorando-se sob os efeitos lentos do processo a que o cadáver é submetido -- quando não fazem jus a assistência especializada. Desse modo, cada um dos jovens, embora houvessem desencarnado juntos, experimentava sensações de acordo com os títulos que conduziam, de beneficência e amor, de extra​vagância e truculência. (Cap. 12, pp. 94 e 95)


2. Nossa cruz é intransferível - As autópsias demoraram mais de uma hora, durante a qual a assistência dos Benfeitores procurou dimi​nuir o sofrimento dos recém-chegados. Fábio, por ser menos comprome​tido, re​cebeu mais alta dose de anestésico, algo liberado das dores carnais que os outros, em maior ou menor escala, haviam sofrido. Finda essa fase, volveram ao sono, embora em agitação. Na hora do traslado dos corpos para as providências do sepultamento, Philomeno pôde acom​panhar o despertar de quase todos, sob os duros apelos de pais e ir​mãos, par​tindo semi-hebetados, para os atender... Dr. Bezerra expli​cou: "As nossas providências de socorro não geram clima de privilégio, nem pro​tecionismo injustificável. Cada um respira a psicosfera que gera no campo mental. Todos somos as aspirações que cultivamos, os la​bores que produzimos. O Senhor recomendou-nos dar a quem pede, abrir a quem bate, facultar a quem busca, dentro das possibilidades de mereci​mento dos que recorrem ao auxílio". E ajuntou: "Quando albergamos os nossos jovens, na condição de humildes cireneus, objetivamos ampará-los da agressão perniciosa das Entidades vulgares, portadoras de sen​timentos impermeáveis à compaixão e à misericórdia... Mercê de Deus, consegui​mos o tentame. A cruz, porém, é intransferível, de cada qual. Podemos ajudar a diminuir-lhe o peso, não a transferi-la de ombros". A agita​ção entre os pacientes era geral. Rápidas flechadas de forte teor vi​bratório alcançavam os rapazes, fazendo-os estremecer. O motorista su​bitamente apresentou uma fácies de loucura e, trêmulo, saiu dizendo coisas desconexas: fora atender aos que o chamavam sob chuvas de blas​fêmias e acusações impróprias. Tendo sabido, pela Polícia, que ele ha​via ingerido alta dose de drogas, seus pais ficaram magoados e revol​tados. De todos, apenas Fábio e outro amigo foram poupados à presença do cadáver e às cenas fortes que se desenrolaram antes e durante o se​pultamento. Desperta-se, cada dia, com os recursos morais com que se repousa à noite. Além do corpo, cada Espírito acorda conforme o ama​nhecer que preparou para si mesmo. (Cap. 12, pp. 95 e 96)


3. A viúva revoltada - No último dia do Carnaval carioca, o movi​mento no Posto foi contínuo. Pôde-se recolher grande número de desen​carnados em lastimável estado que, no fragor das festas, se dava conta da inutilidade dos caprichos que sustentavam, chorando copiosamente em arrependimentos sinceros, inesperados. Cansados da busca do fútil, despertavam para outros valores, recebendo imediato auxílio, desde que, onde se encontram as necessidades reais, logo surge o amparo pró​prio distendido em atitude socorrista. O homem é o artífice do seu destino, sendo feliz ou desventurado conforme eleja o procedimento que se deve impor. Obviamente, a opção se faz de difícil vivência, quando escolhe a dignidade e o sacrifício dos interesses inferiores. Contudo, os júbilos que se fruem e as bênçãos que se colhem são maiores e mais compensadores do que quaisquer outras satisfações que experimentamos no mundo. às 15h, Dr. Bezerra e Philomeno foram atender a mais um so​corro de emergência, solicitado por um companheiro do plano espiritual -- o irmão Artur, eficiente médico na equipe de Benfeitores, desencar​nado há  pouco mais de um lustro, e que aportara no Mundo Espiritual ca​racterizado por incontáveis ações de dignidade humana e filantropia. Com menos de quarenta anos realizara uma obra relevante junto aos en​fermos, como missionário da Medicina, em Clínica Geral. Artur não ame​alhara fortuna, em razão da bondade inata. Muito estimado, vivia com dignidade, sem ultrapassar os limites do equilíbrio social. Ao desen​carnar, deixou no campo de lutas a viúva, igualmente jovem, e uma filha adoles​cente por quem nutria entranhada afeição. A esposa fora-lhe uma provação bem suportada. Exigente e ambiciosa, rebelava-se por não alçar mais amplos, venturosos e infelizes vôos morais. Artur a ajudara com toda a franqueza do seu caráter diamantino, sem resultados expres​sivos, e continuava a ajudá-la, não conseguindo, porém, o quanto desejava. Nas crises de revolta que a assenhoreavam periodicamente, a viúva o inculpava, amaldiçoando-lhe as lembranças e não perdoando a própria filha por cultuar a memória paterna. (Cap. 13, pp. 97 e 98)


4. O suicídio frustrado - Sofrendo a incompreensão da genitora,  a jo​vem sensibilizou-se com a afeição sem profundidade de um colega de fa​culdade e consorciou-se, estimulada pela mãe, aos dezoito anos. Como o rapaz não dispusesse de recursos, a sogra ofereceu a casa para que nela ficassem, até que as circunstâncias melhorassem. A convivência ali, no entanto, perigava a olhos vistos. Ao pedir a ajuda do Dr. Beze​rra, Artur informou que sua filha tentara o suicídio, pouco antes, e fora levada de urgência ao Hospital Souza Aguiar. "Rogo providencial socorro para ela -- adiu, emocionado -- conforme a vontade de Deus. Será um desastre, se ela retornar nesta condição..." Dr. Bezerra con​centrou-se, como se recolhesse informações e diretrizes, e em seguida partiu em direção ao referido Nosocômio. Noemi, a filha, havia tentado cortar os pulsos, mas recebia ali a devida assistência. Sua respiração era débil, quase imperceptível pela brutal hemorragia que fora contida parcialmente com torniquetes providenciais. Subitamente, porém, um dos médicos que olhava o Osciloscópio exclamou: "Parada cardíaca! Massa​gem, depressa..."  Naquele exato momento, a jovem, quase totalmente desprendida do corpo, agitava-se freneticamente, sob domínio de impe​nitente obsessor, que lhe gritava: "Quiseste morrer e assim será . Não escaparás. Não volverás ao corpo infame que desdenhaste. Agora é co​nosco". Enquanto prosseguiam as massagens sem resultado, o cirurgião solicitou o cárdio-inversor elétrico para aplicação de choques, na es​perança de reavivar o músculo cardíaco. Dr. Bezerra aproximou-se então do algoz e deixou-se perceber. O Espírito cruel, defrontando-o, blaso​nou: "Ela é minha. Ninguém a tomará  de mim. Veio às minhas mãos por livre e espontânea vontade. Não a deixarei!" O Mentor replicou: "Não sou eu quem te tomará  o ser que amesquinhas, senão o Nosso Pai, Senhor de todos nós. A hora não é chegada para que ela retorne. Desse modo, se a reténs, serás o responsável pelo crime de homicídio consciente... Além do mais, o acontecimento será  como quer o Criador e não como de​sejemos nós. Esta é a tua vez de ceder..." (Cap. 13, pp. 99 e 100) 


5. A vitória do amor - A voz do Dr. Bezerra era gentil, mas deci​dida, suave, porém segura... O carrasco, contudo, estremeceu e retru​cou: "Não a cederei. Só à força. Venha tomá-la". O desafio chocou os que assistiam à cena e atraiu entidades perversas e vagabundas que por ali passavam e começaram a chacotear. O Mentor, sem ressentimento ou desprezo pelo malfeitor, silenciou, em prece de profundo recolhimento, enquanto o irmão Artur semi-incorporava o médico terreno, que aplicou a primeira descarga elétrica na  área do coração. O corpo da jovem foi sacudido com violência, após o que recebeu a segunda dose. Dr. Bezerra começou a irradiar poderosa luz que, saindo do seu plexo solar, inun​dava a sala de forte claridade espiritual. "Em nome de Deus -- orde​nou, então, -- devolva esta jovem ao seu corpo!" A Entidade da treva ficou paralisada sem compreender a ocorrência e soltou o Espírito da enferma, que sentiu o impacto das descargas elétricas e o forte apelo da matéria debilitada, parecendo, à visão de Philomeno, que era vio​lentamente sugado pelo invólucro carnal. O coração voltou então a pul​sar, fraco a princípio, mais regular depois, permitindo a conclusão do atendimento cirúrgico. Um pranto de júbilo tomou conta de Artur, e Dr. Bezerra, sem demonstrar vitória alguma, disse ao malfeitor desencar​nado: "A vida é patrimônio de Deus e todos nos encontramos situados nela com propósitos superiores que nos estão reservados. Todos condu​zimos enganos lastimáveis, que são frutos da nossa ignorância, igua​lando-nos, de certo modo, nos erros e diferenciando-nos nos acertos. A sua anuência, meu amigo, é abençoado acerto, que lhe descerra oportu​nidade nova, de que todos podemos gozar. O bem é inexaurível nascente, que flui sem cessar, sempre melhor para quem o distende aos outros. Observe, agora, em nome de Deus". Grande silêncio se abateu sobre a sala; as Entidades ruidosas calaram-se; a luminosidade permanecia. Eis que, então, uma menina que desencarnara com a idade de oito anos, aproximadamente, penetrou o recinto, acompanhada de veneranda Enti​dade. A pequenina ergueu os braços e dirigiu-se ao Espírito surpreso: "Papai! Paizinho, meu paizinho!..." Ele, aconchegando-a ao peito, res​pondeu: "Filhinha! Alma da minha alma! Mamãe!..." E afogou-se em pranto de emoção superior, desde há muito represado. A anciã era sua mãe que lhe trazia a filhinha inesquecível. Os três afetos recobravam o tempo da longa separação e saudade em demorado abraço, enquanto Noemi, anestesiada, era removida para a UTI... A mãe beijava o filho, a "ovelha que se extraviou" e agora "fora encontrada", en​quanto ele, sem conter as lágrimas, não conseguia falar. (Cap. 13, pp. 100 a 102)


6. Como os Benfeitores agem - A genitora pediu ao Men​tor fosse seu filho tratado no Posto de Socorro, antes de ser transfe​rido para outra estância. Dr. Bezerra aquiesceu e o irmão Artur, va​lendo-se de um pequeno walkie-talkie, solicitou ao Acampamento enviasse veí​culo e padioleiros para o transporte de novo paciente. Ali mesmo, sob o carinho dos familiares, ele foi socorrido com passes que o amolenta​ram, auxiliando-o na desintoxicação psíquica de que necessitava, com o que adormeceu. Mais tarde, Philomeno soube que no instante da reflexão profunda do Dr. Bezerra, ao ser avisado da tentativa de suicídio de Noemi, o Mentor fizera uma consulta aos Cen​tros de Informação da esfera espiritual, a respeito do conteúdo obses​sivo do problema, simultaneamente quem se encontrava envolvido e como alcançá-lo. Enquanto se dirigiam ao Hospital, Mensageiros provi​denciaram a vinda dos familiares do perseguidor, que também aguardavam oportunidade como aquela, a fim de atingi-lo para a sua redenção. Logo que pôde, Philomeno indagou: "Se o nosso irmão persistisse no erro, no propósito nefasto, que recursos seriam utilizados?" Dr. Bezer​ra respondeu: "Não h  força que suplante o amor. Recorrendo à fonte sublime do Amor Sem Limite, através da oração, fomos visitados pela resposta superior do Céu, que o dulcificou, num  átimo, fazendo-o recordar-se da própria filhinha, que um dia fora raptada da sua com​panhia. O amor que nele estava enfermo, escravo da revolta, rompeu as amarras e ele cedeu, o que lhe facultou sintonizar com os afetos fami​liares, convidados para aquele momento". E acrescentou: "Não nos es​queçamos do ensino sempre atual de Jesus: -- Pedi e dar-se-vos-á ... E' necessário pedir, saber fazê-lo e esperar com receptividade". (Cap. 13, pp. 102 a 104)


7. O lar de Noemi - Ao saírem do Hospital, o Mentor e Philomeno ficaram conhecendo Enalda (a viúva de Artur) e Cândido, o esposo de Noemi, que lhe havia ministrado os primeiros socorros em seguida à tentativa de suicídio. Artur contou que sua filha renascera naquele lar, sob o impositivo de grave provação, com raízes no passado. Enalda sofrera oportunamente penosa injunção em relação a ela, o que a circuns​tância maternal deveria anular, através do amor e do perdão. Porta​dora, no entanto, de caráter débil e voluntariosa nos caprichos femi​ninos, a mãe agravou a situação com sérios deslizes morais. Imatura, no que tange aos compromissos nobres, a viúva não aprendera a valori​zar o tempo, em favor da própria ascensão, e sonhava com os pra​zeres extenuantes, a que gostaria de se entregar, pouco lhe importando as conseqüências perniciosas que adviessem. A viuvez um tanto súbita pa​receu liberá-la... Artur prosseguiu dizendo que a formação religiosa do casal não fora das melhores. "Vinculamo-nos -- disse ele -- a uma doutrina ortodoxa, mais por praxe do que por convicção e sentimento, praticando o culto sem aprofundamento nas lições que ouvíamos. De minha parte, encontrava dificuldades para uma aceitação racional e profunda dos seus postulados, que me não pareciam responder às questões atormentan​tes que defrontamos no dia-a-dia. A filosofia do dogma, em caráter de fé cega, repugnava-me." Ele resolveu então, sem se afligir com o que não concordava na religião, adotar um comporta​mento coerente com o mandamento maior, que recomenda "O amor a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo", por compreender que ele sintetizava a Lei e os seus profetas, constituindo a base dos ensinos morais de Jesus. A esposa, por sua vez, aceitava o comporta​mento religioso, sem compro​misso moral com a fé... "Agora compreendo porque -- disse ele --, ao considerar que ela reencarnou sob mace​rações íntimas resultantes da existência anterior que não pôde supe​rar." (Cap. 14, pp. 105 e 106)


8. A raiz dos problemas - Artur explicou, na seqüência de sua nar​rativa, que o casamento de Noemi com Cândido não estava nos planos do seu processo regenerador... Sentindo-se desamada, no lar, um tanto só e carente, ela transferiu a afetividade que deveria ser educada para vivência no momento próprio, para o jovem, igualmente irresponsá​vel. Sob o apoio de Enalda, que se encantou com o rapaz, precipitou acontecimentos que o livre-arbítrio atraiu para complicação deles mes​mos. Passados os primeiros meses de convivência, surgiram as desinte​ligências por coisa nenhuma. Pequenos arrufos, discordâncias de opi​nião, remoques de parte a parte tornaram-se habituais, e Enalda, dei​xando-se fascinar pelo genro, sustentava-lhe as falsas razões, dando-lhe injustificável apoio, em detrimento da orientação e cuidados que lhe competia distender à filha. Para culminar, a contínua aproximação entre sogra e genro, apesar da imensa diferença de idade, degenerou em relacionamento delituoso dentro do próprio lar... Enalda e Cândido, entregues à licenciosidade, não se davam conta de que Noemi percebia o comportamento de exagerada amizade entre ela e o esposo. Agasalhando as farpas do ciúme, pôs-se de guarda a relacionar pequenos fatos que lhe consubstanciavam a suspeita. Nessa tormentosa situação mental e moral, todos atraíram seus inimigos desencarnados, abrindo campo aos processos de cruel indução obsessiva que passaram a corporificar-se. O Espírito perturbador, que acabara de ser resgatado da alucinação de que padecia, fora antiga vítima de Noemi -- envolvida no rapto de sua filhinha na anterior existência... "Como sabemos -- comentou Artur --, somente sucedem obsessões, porque existem endividados. Todo obsessor, por mais insensível e cruel, é somente alguém doente, que se viu traído e não tem sabido ou querido superar a condição de dor a que foi arrojado." "Enquanto não luz o perdão na antiga vítima e a transforma​ção moral do infrator, a problemática aflitiva prossegue, mudando ape​nas de forma ou de atitude de quem persegue e de quem é perseguido." Foi isso que fez com que ele passasse a inspirar Noemi, de maneira a surpreender Enalda e Cândido. Magoada, era-lhe mais fácil aceitar a idéia infeliz do que o pensamento de coragem de Artur, seu pai, que tentava ajudá-la a superar esse momento difícil, como ocorrera na se​mana anterior, quando pôde falar-lhe, na esfera dos sonhos, demons​trando-lhe que as vítimas são sempre mais felizes, senão hoje, mais tarde... (Cap. 14, pp. 107 e 108)


9. Traição e violência - Artur contou que incentivara a filha a ter paciência, porque em breve Cândido mudaria de atitude em relação a Enalda, que somente estava a despencar em abismo de difícil saída. "Assim lhe expliquei -- relatou o amigo --, após ouvi-la relatar o drama que a dilacerava intimamente. Retrucou-me, informando que só uma atitude de dura vingança poderia lavar-lhe a honra ultrajada pelo es​poso e pela genitora. Aquiesci, e apresentei-lhe a vingança em termos de perdão e prosseguimento no reto dever, sugerindo que instasse com o marido para realizarem uma viagem e, na volta, assumirem a responsabi​lidade de ter a casa em que fossem viver as próprias experiências, com mais simplicidade, o que lhes era possível, sem outra, senão a tutela de Deus." Noemi -- informou Artur -- chorou muito e despertou sob a impressão de haver estado realmente com o pai. Falou en​tão ao marido, sem deixar transparecer as suspeitas, a respeito da ne​cessidade de fa​zerem uma pequena viagem, aproveitando os dias do Car​naval, quando conversariam com calma sobre o futuro. Ele, porém, opôs-se a sair do Rio no período momesco, desgostando-a e predispondo-a à ação maléfica que lhe era induzida pelo adversário desencarnado. "Na manhã de hoje Noemi, duramente hipno​tizada pelo inimigo, foi inspirada a armar uma cilada, na qual tomba​ria, como vimos", prosseguiu o amigo. "Planejou visitar amigos, prometendo retornar após o almoço e deixando os doen​tes morais desimpedidos, para que dessem curso às paixões dissolven​tes." O plano fora bem urdido, porque, logo a jovem se afastou, os le​vianos entregaram-se à desordem moral, sem qualquer escrúpulo... Re​tornando quinze minutos depois, sob a alegação de haver esquecido algo, entrou no lar e surpreendeu a ambos. Tresvai​rada, discutiu com os infelizes traidores e, porque Cândido a esbofe​teasse, correu na di​reção do banheiro, onde tentou seccionar as veias, agora sem a imposi​ção mental do perseguidor, que desejava deixar sobre ela a responsabi​lidade do gesto louco. "A minha carência de valores não pôde impedir os acontecimentos, demorando-me em prece até o mo​mento em que vos vim rogar auxílio", concluiu Artur. (Cap. 14, pp. 108 a 110)


10. No desfile de fantasias - O drama de Noemi possuía as tintas fortes das tragédias... Com efeito, não é difícil imaginar a dor e as dificuldades que a jovem decepcionada teria de enfrentar doravante, sem o arrimo do pai querido e traída pelos seus entes mais chegados: a mãe e o marido. O quase seccionamento do nervo do braço esquerdo dei​xaria alguma seqüela, tornando mais difícil ainda a sua atual expe​riência no mundo das formas. Aqueles dias de Carnaval mostravam mais uma vez quantas dores poderiam ser evitadas, caso as criaturas prefe​rissem atitudes e comportamentos diversos. Tudo em a Natureza convida à paz e ao amor, mas o atavismo das paixões primitivas se interpõe en​tre o homem e a felicidade. Manoel P. de Miranda recordou, então, que ele estivera com Dr. Bezerra, na segunda-feira de Carnaval, num sun​tuoso Teatro, onde se daria um conhecido desfile de fantasias. Razões importantes os levaram ali, no desempenho do ministério do auxílio a que se dedicavam. Nos bastidores do teatro, era inocultável a luta, em que as intrigas e diatribes confundiam-se com as promessas de agres​sões físicas e escândalos, entre palavras  ásperas e vulgares. As paixões afloravam, extravasando em torrentes de desequilíbrio, e Espí​ritos de aspecto bestial e lupino, verdugos e técnicos de vampirização do tônus sexual, em promiscuidade alarmante com inúmeros encarnados, ali se misturavam, comprazendo-se uns e outros, como autênticos para​sitas, em osmoses psíquicas de avançado grau. Inobstante o brilho das sedas e das pedrarias, dos paetês e dos bordados fulgurantes, o am​biente dava mostras do baixíssimo teor de vibrações viciosas que ali tresandava. Muitos foliões haviam-se afadigado por longos meses na confecção das fantasias, praticamente vivendo a psicosfera da ilusão, e diversos deles estavam exaustos, tendo consumido tempo e dinheiro que poderiam ter sido mais bem aplicados no sentido da manutenção da vida e salvação de muita gente... (Cap. 15, pp. 111 e 112)


11. Lembrando o passado - Vendo ali indivíduos vestidos como reis e rainhas, nobres e conquistadores, clérigos e personagens diversos, cujas fantasias fariam inveja àqueles a quem copiavam, Dr. Bezerra in​formou: "Muitos estudiosos apressados da reencarnação mantêm veleida​des e idéias fantasiosas que os agradam, em torno do passado espiri​tual. Identificam-se nas roupagens físicas de antigos nobres e gene​rais, reis e conquistadores, prelados ilustres e de alta categoria hierárquica nas ordens eclesiásticas, de artistas famosos, perdendo tempo precioso em pesquisas e comparações de valor secundário, levan​tando o passado, para se satisfazerem no presente sem a necessária consideração pela oportunidade nova... Diversos desses precipitados e descuidados adeptos do reencarnacionismo não se querem dar conta de que, se viveram personificações célebres e ainda permanecem na Terra, é porque faliram dolorosamente nos empreendimentos com que a Vida os convidou a exercer para crescimento moral e deslustraram por or​gulho, desmedida ambição, desrespeito à bênção que não mereciam, mas a rece​beram como misericórdia de acréscimo". E acrescentou: "Em se con​firmando alguns casos como verdadeiros, isso tem a finalidade reeduca​tiva, exigindo reparação urgente e não motivo de disfarçada vaidade pelo que foram com total olvido do que são". Dr. Bezerra lembrou que as desincumbências dos compromissos de elevação fazem-se mais difíceis nas altas esferas sociais do mundo, em cujas faixas enxameiam pertur​bações e convites à queda, tentações sem nome, fraudes, tormentos e traições, explicando, logo em seguida, que alguns dos fantasiados ali presentes, que imitavam trajes antigos, eram as próprias personagens que retornavam ao proscênio do mundo, falidos lamentavelmente, imi​tando com carinho e paixão a situação que indignificaram quando a exerciam. (Cap. 15, pp. 113 e 114)


12. O monarca fracassado - Dr. Bezerra referiu-se então aos indi​víduos da nobreza que enlouqueceram na ociosidade e, agora, meditam em profundas frustrações que os tornam insatisfeitos; aos monarcas que vulgarizaram a investidura com que mergulharam no mundo para servir e, hoje, repetem os textos do drama da vida, em situações ridículas; aos religiosos que corromperam os altos compromissos e ora estão crucifi​cados nos madeiros invisíveis de problemas íntimos que os amarguram; aos vencedores do mundo que não venceram a si mesmos e revestem-se, então, de não esquecidas indumentárias, servindo de bufos para as mul​tidões que os aplaudem ou criticam, invejam ou perseguem; aos burgue​ses frívolos que expiam nesta oportunidade, sob duras injunções mo​rais, o tempo perdido... Todos eles merecem não somente nosso  res​peito e consideração, mas também compreensão, afeto e piedade de todos nós, acentuou Dr. Bezerra, que arrematou nestes termos suas obser​vações: "As marcas de determinadas reencarnações não desaparecem, de um para outro momento, das tecelagens sutis do Espírito, que renasce no corpo, sofrendo-lhes os efeitos. Jesus escolheu os andrajos modes​tos, os convívios da dor e do sofrimento humano, as situações do pro​letariado sem esperança para dignificar a ascensão das almas que se retemperam nos testemunhos da pobreza e da simplicidade. Não desconsi​derou os bens do mundo, nem os seus transitórios detentores, ofere​cendo-lhes, várias vezes, oportunidade de privarem com Ele e Suas lições, mas não se deteve ao lado das suas transitórias posições e mandos..." Nesse ponto o desfile começou e logo foi chamado o primeiro candidato da noite, cuja fantasia lembrava conhecido monarca que se celebrizou pela vulgaridade, sensualidade e vandalismo. Quando ele avançou para a passarela, debaixo dos remoques  ácidos dos Espíritos que pululavam no recinto, Dr. Bezerra asseverou: "Guarde-o Jesus, bem assim a todos que aqui estão, na sua passeata de ilusão. Por mais que se demore o sonho, será inevitável o acordar. Da sala nobre e bela do palácio, em que fracassou e comprometeu-se, o irmão ressurge em tra​vestimento brilhante, num palco de mentira, recebendo a homenagem de uma glória ligeira, com serpentinas, confetes e lágrimas de dor, numa triste e enganosa noite de Carnaval..." "Aprendamos, desse modo, a es​colher “a boa parte, aquela que nos não será  tirada” , conforme o en​sino do Mestre no diálogo mantido com Marta, no abençoado lar de Betâ​nia..." (Cap. 15, pp. 114 a 116)


13. O mistério da morte - Ao cair da tarde, Philomeno visitou Fá​bio e seu amigo, que se recuperavam na Enfermaria através da terapia do sono. Eles se apresentavam agitados, demonstrando experimentar as dores acerbas que os faziam despertar, com fácies alucinada. Dr. Bezer​ra esclareceu: "E' chegado o momento da inumação cadavérica. As famílias, em dor superlativa, lamentam o infausto acontecimento que as dilacera e chama-os, nominalmente, com exclamações de inconformismo, que se transformam em agentes mentais dilaceradores, que os alcançam. Eles ouvem e não entendem o que se passa. Não têm idéia do que lhes sucedeu, nem sequer possuem qualquer preparo para o retorno, nesta circunstância..." Dito isto, aplicou em ambos expressiva carga de energia anestesiante, que os acalmou. Em seguida informou: "Este é um dos instantes mais difíceis para o recém-desencarnado que perdeu o corpo, sem dele libertar-se. Há, como é natural, em casos desta e de ordem semelhante, um apego aos despojos físicos muito acentuado. De​mais, os vínculos familiares são fortes cadeias que amarram as criatu​ras umas às outras, nestas horas mais poderosos, quando se percebe a nulidade de qualquer recurso que atenue a angústia de uma separação, que muitos ainda supõem eterna". "A morte, em tais situações, trans​forma-se em fator preponderante de neuroses e psicoses mais profundas, que conduzem a loucuras, ao suicídio...", porque até hoje, lamentavel​mente, as religiões tradicionais não souberam preparar a criatura hu​mana para a problemática da morte, tarefa grandiosa que compete ao Es​piritismo, diluindo das mentes o pavor da morte e educando os homens sobre a maneira de encará-la. Dr. Bezerra mencionou, então, nesse sen​tido, a importância das sessões práticas ou mediúnicas do Espiritismo e sua função consoladora que, além de servirem de medicação para os Espíritos dos dois lados da vida, constituem prova cabal da sobrevi​vência... (Cap. 16, pp. 117 e 118)


14. Adversários da mediunidade - Havia no Dr. Bezerra um entu​siasmo sadio e grande respeito pelo ministério mediúnico, que lhe transparecia na face e ressaltava nas palavras. Mas ele advertiu: "De tempos em tempos, amiudadas vezes, surgem movimentos antimediunistas entre respeitáveis estudiosos e obreiros da Doutrina Espírita, que en​tão sofrem inspiração negativa. As Entidades perversas, que se vêem desmascaradas, desmanchadas suas tramas e conluios nefastos, através da mediunidade digna, combatem, sistematicamente, esta porta de servi​ços, tentando cerrá-la, ora pela suspeita contumaz, ora pela desmora​lização e vezes outras pela indiferença geral, desfrutando, então, es​ses inditosos, de  área livre para o comércio infeliz que estabelecem e o prosseguimento das ardilosas quão inclementes perseguições que pro​movem". Dr. Bezerra reportou-se então à memorável sessão mediúnica re​alizada no Tabor, quando o Mestre se transfigurou e parlamentou com Moisés e Eliás materializados e, logo depois, ao descer do monte, re​preendeu um obsessor que atormentava um jovem, expulsando a Entidade infeliz e liberando o paciente... "Ali -- acentuou o Mentor -- se rea​lizara uma perfeita fluidoterapia com o obsesso, socorro ao obsessor e um intercâmbio superior com os líderes israelitas desencarnados, qual ocorre nos trabalhos espíritas práticos, sob os rígidos códigos da mo​ral evangélica." "Inspirados, portanto, por mentes perturbadoras, ociosas, vingativas de diversas gamas, surgem companheiros ciosos da preservação do patrimônio doutrinário, investindo contra as reuniões mediúnicas. Alguns alegam excesso de animismo, outros exageros no me​diunismo, mais outros afirmam que esse período está  superado e não falta quem diga serem tais serviços prejudiciais ao equilíbrio mental e emocional de pessoas nervosas, de personalidades psicopatas." O Men​tor, afirmando que tais críticos não têm razão em sua postura, anali​sou, na seqüência, todos os argumentos levantados, indicando para cada um deles a orientação necessária. Assim é que, na questão do ani​mismo, ao invés de coibi-lo, devemos educar o sujet, fazendo-o libe​rar-se das impressões profundas que lhe afloram do inconsciente, nos momentos de transe, qual oportuna catarse que o auxiliará a recobrar a harmonia íntima. E' essencial doutrinemos -- diz ele -- os portadores de mediu​nidade em fase atormentada. (Cap. 16, pp. 118 a 120)


15. O valor da mediunidade - A tese exposta por Dr. Bezerra é muito clara: os chamados excessos mediúnicos não são da responsabili​dade das sessões, mas da desinformação dos experimentadores e das pes​soas que se aventuram nas suas realizações, desarmadas do conhecimento doutrinário e da vivência de suas execuções. "Nunca -- asseverou Dr. Bezerra -- estarão ultrapassadas as realizações mediúnicas de proveito incontestável, além do poder que exercem para fazer novos adeptos que então passam a interessar-se pelo estudo da Doutrina e seu aprofunda​mento." O Mentor examinou, por fim, o argumento de que as sessões afe​tam pessoas portadoras de desequilíbrios nas  áreas mental e emocional, o que, para ele, não tem qualquer fundamento. Em primeiro lugar, por​que tais pessoas não devem ter participação direta na reunião; e de​pois, porque essas criaturas podem ser beneficiadas a distância, sem participarem fisicamente das sessões. Em seguida, após afirmar  que o conhecimento, a preparação doutrinária e as condições morais dos par​ticipantes da sessão são os fatores predominantes para a obtenção dos resultados, o Mentor concluiu: "Respeitamos todas as criaturas nos de​graus em que estagiam, no seu processo de evolução espiritual. Entre​tanto, valorizamos os trabalhadores anônimos da mediunidade, os que formam os círculos espirituais de assistência aos desencarnados e de intercâmbio conosco pelo sacrifício, abnegação e fidelidade com que se dedicam ao fanal da consolação e da caridade que flui e reflui nas sessões mediúnicas de todas as expressões sérias: de “curas” ou flui​doterapia, de desobsessão, de desenvolvimento ou de educação da mediu​nidade, de materialização com objetivos sérios e superiores, favore​cendo o exercício das várias faculdades mediúnicas para a edificação e vivência do bem. Esses trabalhadores incompreendidos, muitas vezes afadigados, estão cooperando eficazmente, no esquecimento a que muitos os relegam, com os Benfeitores da Humanidade, na construção do Mundo Novo de amanhã pelo qual todos anelamos". (Cap. 16, pp. 120 a 122)


16. Férias coletivas no Centro Espírita - O último dia do Carna​val apresentava-se portador de excessos de toda natureza. Pairava no ar uma psicosfera tóxica, de alucinação. Grupos de trabalhadores espi​rituais sucediam-se na assistência, mas nem sempre as providências desses beneméritos resultavam favoráveis ou exitosas, o que também não significava fracasso, porquanto o contágio do bem, embora rápido, sem​pre deixa impregnação amena. Manoel P. de Miranda foi convidado pelo irmão Genézio Duarte a participar de uma reunião mediúnica, à noite, na Casa Espírita onde ele havia mourejado em sua última existência. Tratava-se de uma reunião normal de socorro a desencarnados, incluindo consolação a algumas pessoas aflitas pela perda de familiares queridos e que laboravam naquela Instituição. Genézio, ante uma dúvida colocada por Philomeno, aludiu a uma corrente de idéias que tem proposto sejam as Sociedades Espíritas fechadas nos primeiros meses do ano, a título de férias coletivas, palavra essa que, para o plano espiritual, não apresenta qualquer sentido positivo ou útil, pois que o trabalho para os Espíritos tem primazia, como Jesus mesmo afirmara: "Meu Pai até hoje trabalha e eu também trabalho". "Certamente que o repouso -- as​severou Genézio Duarte -- é uma necessidade e se faz normal que muitos companheiros, por motivos óbvios, procurem o refazimento em férias e recreações... Sempre haverá , no entanto, aqueles que permanecem e po​dem prosseguir sustentando, pelo menos, algumas atividades na Casa Es​pírita, que deve permanecer oferecendo ajuda e esclarecimento, edu​cando almas pela divulgação dos princípios e conceitos doutrinários com vivência da caridade." Genézio aludiu também àqueles que propõem, de forma equivocada, ser imprescindível fechar-se a Instituição Espírita nos dias de Carnaval e de festas populares outras, por causa das vi​brações negativas, para evitar-se perturbações de pessoas alcoolizadas ou vândalos que se aproveitam dessas ocasiões para promoverem desor​dens, quando é exatamente nesses dias que o trabalho no bem se faz mais necessário. (Cap. 17, pp. 123 e 124)

                                                                       5a. REUNIÃO
                                                       (Fonte: capítulos 17 a 21.)

1. Como enfrentar as borrascas da vida - Reportando-se ainda aos que advogam -- por receio -- o fechamento do Centro Espírita nos dias de Carnaval, Genézio Duarte asseverou: "A Sociedade Espírita que se sustenta na realização dos postulados que apregoa, tem estruturas que a defendem, de um como do outro lado da vida. Depois, cumpre aos dirigen​tes tomar providências, mediante maior vigilância em tais oca​siões, que impeçam a intromissão de desordeiros ou doentes sem condi​ção de ali permanecer. Acautelar-se, em exagero, do mal, é duvidar da ação do bem; temer agir corretamente constitui ceder o campo à insâ​nia". "Nestes dias, nos quais são maiores e mais freqüentes os infor​túnios, os insucessos, os sofrimentos, é que se deve estar a posto no lar da caridade, a fim de poder-se ministrar socorro." Genézio contou então o caso de um abnegado servidor da mediunidade que se queixou ao Mentor do grupo acerca das dificuldades que o sitiavam, em forma de familia​res exigentes, amigos ingratos, fragilidade na saúde, interfe​rências espirituais negativas... Após relacionar os fortes impedimen​tos, ro​gou ao Benfeitor que o orientasse no procedimento a manter. O Mentor respondeu-lhe narrando uma pequena história segundo a qual um anjo, ao preparar um pupilo para vir à Terra, deu a este, durante o treinamento, um guarda-chuva; tempos depois, galochas, e mais tarde cha​péu e capa impermeáveis, sem lhe dar maiores explicações. Um dia come​çou a chover torrencialmente e o candidato à elevação gritou: "Anjo bom, chove! Que faço?" O orientador respondeu-lhe, sem delongas: "Use o material que lhe dei". O Mentor disse, então, ao servidor que se queixara: "Você tem recebido a luz e o discernimento do Evangelho, a revelação do Espiritismo, o apoio do Mundo Espiritual, não como prê​mio à inutilidade, senão como recurso de alto valor para os momentos difí​ceis que sempre chegam. Agora desaba a tempestade. Use esses te​souros ocultos que vem guardando e não tema. Enfrente as borrascas, que mal​tratam, porém passam..."  Eram 19h30 quando Philomeno seguiu com o amigo à Casa Espírita, situada em bairro próximo ao Posto. À en​trada, Espíritos amigos saudaram-nos, corteses, afirmando que os labo​res a que se dedicavam, na vigilância e defesa da Casa, estavam em paz, transcorrendo em ordem. (Cap. 17, pp. 125 e 126)


2. O significado de remorrer - Em volta da mesa havia dez confra​des; os demais sentavam-se em filas sucessivas de cinco cadeiras cada. Diversos amigos espirituais já  se encontravam no recinto, porque os serviços dessa natureza, não raro, têm uma preparação antecipada de até quarenta horas, quando são trazidos os participantes desencarnados ou se faz, psiquicamente, a sincronia fluídica dos mesmos com os médiuns que os irão incorporar, transmitindo, em psicofonia atormentada, as suas necessidades. De outras vezes, ali se demoram os que experi​mentam assistência prolongada, antes de serem transferidos para trata​mento próprio no plano espiritual. Philomeno viu no ambiente dois jo​vens e um cavalheiro ansioso, todos eles desencarnados, que iriam, na​quela noite, comunicar-se, através da psicografia, com seus familia​res. Os dois jovens -- informou Genézio -- tinham sido vitimados em acidentes; o cavalheiro tivera morte natural. "Todos estão ansiosos por este encontro, que logo se dará , a fim de poderem repousar...",  acrescentou Genézio. O amigo explicou então que a mente da família, neles fixada, vitalizava-lhes as lembranças que gostariam de esquecer. A recordação do instante da morte, que os afligia, era sustentada pe​los seres queridos, obrigando-os a reviver o que já  poderia estar amortecido em suas memórias. O intercâmbio teria, pois, vantagens du​plas: acalmaria os que ficaram e permitiria que eles remorressem, tranqüilizando-se. Como Genézio usara o verbo remorrer, um neologismo que significa morrer de novo, Philomeno indagou: Se aquelas pessoas estavam mortas, como iriam remorrer? Genézio explicou: "A morte do corpo não desobriga o Espírito de permanecer atado ao mesmo, em per​turbação breve ou longa qual é do seu conhecimento. As impressões que se demoram, como no caso das partidas para cá, mais violentas, aturdem o ser espiritual que oscila entre as duas situações vibratórias, a an​terior e a atual, sem fixar-se numa ou noutra. Chamado pelos afetos da retaguarda, condensa fluidos que deveriam diluir-se, sofrendo, e por​que noutra faixa vibratória, tenta desobrigar-se dessas cargas afli​gentes. Terminado o atendimento aos familiares, estes reconfortam-se, rompem os elos que os prendem e, amparados, os nossos irmãos aqui re​pousam mais demoradamente, num sono de morte com fins terapêuticos, acordando em renovação para iniciar a etapa que lhes diz respeito na vida nova". (Cap. 17, pp. 127 e 128)


3. Uma sessão mediúnica séria - No tocante ao conteúdo das mensa​gens que logo seriam transmitidas, o irmão Genézio forneceu uma infor​mação bem curiosa. Disse ele: "Os familiares sempre desejam que os seus amados cá  estejam bem, fruindo de felicidade e paz a que nem sem​pre fazem jus. Serão confirmadas, certamente, estas situações, desde que as mensagens estarão necessariamente controladas, evitando-se la​mentações injustificáveis como informações inoportunas..." E adi​tou: "O importante são as notícias tranquilizadoras e o conteúdo imor​talista de que se farão objeto". A reunião teve início com a leitura de trechos d' O Livro dos Espíritos, d' O Livro dos Médiuns e d' O Evangelho segundo o Espiritismo, que foram comentados pelos partici​pantes da sessão. Em seguida, foi proferida a prece de início e o tra​balho, propriamente dito, começou. Após a instrução psicofônica do Orientador, iniciaram-se as comunicações dos irmãos excruciados pelas dores decorrentes da última jornada mal sucedida. Na sessão, todos -- médiuns e doutrinadores -- irradiavam luzes que diferiam na cor e no tom, correspondendo ao transe em que mergulhavam e à sintonia com as Entidades que se dispunham às incorporações. O Mentor do trabalho su​pervisionava a nobre, encaminhando os mais difíceis de comuni​car-se, produzindo imantações magnéticas e fluídicas entre eles e os sensiti​vos. Os doutrinadores usavam da terapia da bondade, evitando a discus​são inoportuna e transmitindo, com a palavra serena, as vi​brações de amor e interesse de renovação, que os pacientes assimilavam de pronto. (Cap. 17 e 18, pp. 128 a 130)


4. A mensagem - Algumas Entidades calcetas, mais rebeldes, que insistiam em perturbar o trabalho, tomando os preciosos minutos, eram hipnotizadas pelos doutrinadores encarnados, auxilia​dos por hábeis técnicos da esfera espiritual. E' que as induções hipnóticas do dou​trinador, porque carregadas de energias emanadas do cérebro físico, faziam-se portadoras de mais alto teor vi​bratório que atingia os Espí​ritos, através da cerebração do intermediário. De imediato, cediam ao sono reparador, sendo transferidos para os leitos que lhes estavam re​servados. Jonas, o médium psicógrafo, movimentava-se com relativa fa​cilidade no desdobramento lúcido, enquanto o corpo, em transe pro​fundo, era manipulado pelos Mensageiros Superiores. Nesse momento, o jovem desencarnado em acidente de moto aproximou-se. Estava semi-hebe​tado e con​duzia cargas vibratórias enfermiças que o deixavam em deplo​rável es​tado psíquico. Uma tia desencarnada, também presente, já lhe ministrara as pri​meiras informações a respeito do seu novo estado. Apesar disso, ele não conseguia conciliar os dois estados que o per​turbavam. Esclarecido do cometimento que logo teria lugar, afligia-se, em razão do muito que desejava dizer, sem saber, no entanto, como agir. O Diretor recomendou-lhe serenidade e confiança em Deus. Apli​cou-lhe, em seguida, recursos calmantes e, to​mando-lhe do braço, colo​cou-o sobre o do médium em perfeita sincronia, en​quanto controlava os centros motores do encarnado para o ditado cuida​doso. A carta começou a ser escrita com certa dificuldade, pela falta de treinamento do mis​sivista. À medida, porém, que este se concen​trava, facilitava-se o co​metimento que o Men​tor realizava, fil​trando-lhe os pensamentos e dese​jos, ao tempo em que lhes dava forma, corpo​rificando-se nas frases que escorriam com velo​cidade pela ponta do lápis. De vez em quando havia uma mais forte irrupção de emotivi​dade no comunicante, que o Diretor amigo contro​lava, facultando que escrevesse apenas o essencial, rela​cionando dados familiares e datas significati​vas que lhe afloravam à memória e com​pletavam o conteúdo da mensagem. A linguagem da mensagem foi edificante e diminuiu o impacto da morte, além de oferecer aos pais esperanças e conforto na ação da caridade, encami​nhando-os às ati​vidades socorristas junto aos que ca​recem de família no mundo, como a melhor homenagem de amor que lhe de​dicariam. No mo​mento da assina​tura, o Diretor as​senhoreou-se mais completamente das forças nervosas do médium, condu​zindo o comuni​cante para autografar a página final, o que foi conse​guido com êxito. (Cap. 18, pp. 130 a 132)


5. Sutilezas da psicografia - Logo depois, aproximou-se o outro jovem, que desencarnara em acidente automobilístico. Philomeno viu en​tão que o Espírito encarnado do sensitivo servia de hábil intermediá​rio, ele próprio escrevendo, com independência mental, a nova mensa​gem. O desencarnado ditava-lhe o que desejava informar, ao tempo em que somava detalhes novos e fatos de importância, que eram grafados no estilo de linguagem do próprio médium. O Diretor esclareceu: "A grande sensibilidade do percipiente, que é dotado de aparelhagem psíquica muito delicada, sofreria danos graves, se ficasse sob a indução fluí​dica do comunicante que, no estado de grave perturbação em que se en​contra e experimentando os sérios conflitos que o atormentam, destram​belharia esses sutis equipamentos de base nervosa, prejudicando a or​ganização mediúnica e a saúde do cooperador humano. Tendo em vista a facilidade de movimentar-se entre nós e bem conduzir as suas forças medianímicas, o caro Jonas atua comandando o corpo com muita facili​dade como se fora um desencarnado, agindo sobre a estrutura mediú​nica". No instante da assinatura, o comunicante foi estimulado a fir​mar o documento de amor, o que fez com dificuldade compreensível, dei​xando, no entanto, traços gráficos que evidenciavam a autenticidade da caligrafia. A terceira mensagem, escrita pelo cavalheiro desencarnado por morte natural, obedeceu a mecanismo diferente. Tendo em vista que o leito de dor, em larga enfermidade, diluíra-lhe as energias mais grosseiras, a densidade vibratória era menos perniciosa ao médium, o que facilitou fosse o comunicante quem a escrevesse sob o comando na​tural do Dr. Bezerra. Philomeno observou também que, durante as comu​nicações psicofônicas dos mais sofredores, a palavra de orientação aos que se manifestavam alcançava outros doentes sintonizados na mesma faixa de necessidade espiritual. Enquanto isso, o atendimento do lado espiritual realizava-se com eficácia, diminuindo a soma de aflições dos que haviam sido programados para aquele serviço. Os médiuns pas​sistas auxiliavam os médiuns psicofônicos, revitalizando-os  com as energias de que eram portadores. E Entidades que perseguiam al​guns dos presentes eram também atendidas, sem que suas vítimas se dessem conta do ocorrido, estendendo-se o atendimento aos Espíritos trazidos do Subposto de socorro (ligado ao Posto Central) instalado próximo da Casa Espírita. No final, Dr. Bezerra dei​xou para todos oportuna mensagem e, feita a prece, foram lidas as páginas psicografadas, que desperta​ram prantos de saudade e alegria, com o que se romperam as amarras fortes, facultando aos missivistas adormecerem em paz. (Cap. 18, pp. 132 a 134)


6. Erraticidade inferior - Diz Manoel P. de Miranda que existem, em torno da Terra, faixas vibratórias con​cêntricas, que a envolvem, desde as mais condensadas, próximas da  área física, até as mais sutis, distanciadas do movimento na Crosta. Essas faixas são vitalizadas pe​las sucessivas ondas mentais dos habitantes do planeta, que de alguma forma sofrem-lhes a condensação perniciosa. São, porém, permeáveis à força psíquica de mais elevada estrutura, que as atravessa, a fim de sintonizar com as de constituição menos densa e portadoras de mais in​tensa energia. Por um processo de sintonia decor​rente do comportamento mantido no mundo, os Espíritos imantam-se àque​las que lhes são afins, graças ao teor de valores morais que caracte​riza cada um. Constituem regiões densamente povoadas as de conden​sações mais fortes, onde se encontram os Núcleos de dor e aflições mais primitivas, em que os in​vigilantes e irresponsáveis se demoram. Nas  áreas metropolitanas, onde os hábitos humanos são mais promíscuos, multiplicam-se esses redutos. Dessas multidões aturdidas, que consti​tuem centenas de milhões de se​res em trânsito, vivendo o estado de Erraticidade inferior, são arre​banhados para lugares ermos, cavernas e pantanais do planeta os Espí​ritos culpados e tombados nas armadilhas da leviandade, por algozes desencarnados, que os exploram e seviciam em colônias específicas construídas por sua maldade, que eles supõem tratar-se de purgatórios ou infernos, governados por verdadeiros gê​nios do mal... A vida men​tal, nessas esferas de intranqüilidade e nas suas colônias de terror, atinge inimagináveis expressões de vileza e primarismo. A crueldade assume ali proporções de insânia imprevisí​vel... Em muitos desses sí​tios programam-se atentados sórdidos contra os homens e elaboram-se atividades que objetivam a extinção do bem. As Entidades malignas lu​tam tenazmente contra os Emissários da Luz, que elas não conseguem vencer jamais, e, na insânia de que padecem, acabam sendo, sem o sa​berem, os instrumentos da Justiça Superior que a todos alcança, con​forme as necessidades de cada um. (Cap. 19, pp. 135 e 136)


7. O bem já  está  vencendo - Postos de socorro cristão, núcleos de apoio, centros de atendimento multiplicam-se nesses sítios, mais pare​cidos com um campo de guerra, dos quais são libertados e conduzidos a outros planos vibratórios todos aqueles que reunam condições para tal, em face da mudança de seu padrão mental. Nesse serviço, em vista das cargas mefíticas dos pensamentos vulgares que sustentam tais climas, os obreiros da fraternidade sofrem as condições ali reinantes, como verdadeiros cireneus, que se sacrificam visando ao bem do próximo, graças à renúncia pessoal e ao sacrifício. Na última noite de Carna​val, era possível perceber a densa e larga faixa de vibrações mais fortes que envolvia a cidade, numa espessura de alguns quilômetros... Philomeno se refere às vias especiais de comunicação e às estradas próprias para os veículos que conduzem os trabalhadores do Evangelho, em determinadas circunstâncias, dizendo que mesmo nessas estradas sen​tiam-se os bruscos movimentos dos veículos, quando penetravam nessas faixas de sombra, qual acontece com as aeronaves atingidas por turbu​lências atmosféricas. A grande concentração mental de milhões de pes​soas na fúria carnavalesca afetava para pior a imensa  área de trevas, que acabava influenciando os seus mantenedores, por obnubilar-lhes os centros da razão e exacerbar-lhes as ânsias do prazer exorbitante. A sensação que a paisagem escura transmitia era penosa e Philomeno ficou a meditar no tempo que certamente há de transcorrer até que mude a configuração moral do planeta, o que depender é evidentemente, da transformação do homem. Dr. Bezerra percebeu o teor dos pensamentos do amigo e, generoso, lembrou-lhe: "Não se esqueça, caro Miranda, que esta luta vem sendo travada com resultados excelentes e o bem está sempre vencendo. Há milhões de pessoas envolvidas no bárbaro diverti​mento, que não censuramos, entretanto, há número muito superior de criaturas que lhe não oferecem culto, nem mesmo sequer experimentam qualquer interesse ante os apelos da folia momesca". E o Mentor lem​brou os que buscam, nesses dias, as regiões serranas ou as praias para refazimento, e os que aproveitam os feriados carnavalescos para estu​dos, meditações e encontros de renovação espiritual e lazer. "Há  um grande progresso moral que viceja na Humanidade e não podemos descon​siderar", asseverou Dr. Bezerra. "Jamais houve tão grande interesse dos homens pelos seus irmãos, em tentativa de ajudá-los a levantar-se e marchar com dignidade. As atividades que visam ao enobrecimento do ser humano multiplicam-se, abençoadas, fomentando a alegria e a paz. As minorais raciais recebem respeito; os preconceitos vão sendo varri​dos do planeta; os direitos do cidadão, embora ainda violados, são de​fendidos; a ecologia consegue adeptos afervorados; as classes menos favorecidas, que padecem miséria sócio-econômica, já  não são despreza​das..." (Cap. 19, pp. 137 e 138)


8. O amor do Pai é para todos - Continuando, Dr. Bezerra disse que a liberdade já  sustenta ideais de dignidade entre os povos, os proletários fazem-se ouvidos, cogita-se de multiplicar os órgãos de assistência social aos carentes de toda ordem, as leis tornam-se mais benignas e "estudiosos do comportamento estão identificando mais doen​ças na criatura humana do que maldade, mesmo naquelas que resvalam nos abismos dos crimes mais hediondos". Essas conquistas morais da Humani​dade, registradas em pouco mais de cento e cinqüenta anos, prenunciam aquisições ainda mais relevantes em relação ao futuro; por isso, não é lícito deixar-nos esmorecer. "O que observamos -- afirmou o Mentor -- são remanescentes do passado de todos nós, ainda não superado, que permanece retendo-nos na retaguarda das dissipações, embora a voz e o magnetismo do Cristo nos estejam arrastando das sombras para a luz, que já  estamos entendendo e aceitando." "Alegremo-nos, portanto, e ob​servemos com otimismo o que desfila diante de nós." Na seqüência, após lembrar que Jesus foi o Mensageiro da alegria, da esperança e da paz e que o Evangelho é um hino de eloqüente beleza à vida, Dr. Bezerra ad​vertiu: "Estas são horas muito importantes de transição moral da Terra e dos seus habitantes. Legiões que se demoravam retidas nessas faixas, ainda assinaladas pela barbárie, portadoras de instintos agressivos em afloramento, vêm sendo trazidas à reencarnação em massa, obtendo a oportunidade de fazer a opção para a liberdade ou o exílio. Encontram corpos geneticamente sadios com excelentes possibilidades de que se podem utilizar para a grande escolha..." "O amor do Pai a todos ofe​rece oportunidades iguais, assim facultando que cada qual eleja o que melhor lhe aprouver, enquanto assim o desejar." O Amorável Instrutor informou então que inumeráveis colônias de amor, nas proximidades da Terra, são de construção recente, frutos de trabalho de abnegados apóstolos do bem, enquanto que na Crosta surgem novos postos de aten​dimento e em muitíssimos lares, bafejados pela mensagem espírita, a treva bate em retirada sob as claridades do estudo sistemático do Evangelho em família, num perfeito entrosamento superior dos homens com os Espíritos benfazejos. "Por enquanto, é noite densa, aparva​lhante, dominadora... Todavia, a madrugada chega sutilmente e vai ven​cendo-a, até que raie, em triunfo, o Dia. Confiemos!", acrescentou aquele que foi entre nós o Médico dos Pobres. (Cap. 19, pp. 138 a 140)


9. A mágoa é um perigo - Dr. Bezerra foi visitar Noemi, que se encon​trava na UTI do Hospital, tendo ao lado seu pai Artur, que a as​sistia. Embora refizesse aos poucos as lembranças, que culminaram na tentativa contra a vida, sem a indução do infeliz obsessor e carinho​samente am​parada por seu pai, a jovem experimentou um certo bem-estar. Os acon​tecimentos vinham, porém, à sua mente e a aturdiam, fazendo-a lamentar não haver morrido e possuir-se de grande angústia em face do futuro incerto. Com essas idéias negativas na mente, o desespero pas​sou a to​mar-lhe conta, dando lugar ao pranto e à revolta. Artur, aten​dendo a uma sugestão de Dr. Bezerra, foi inspirar o médico para que a viesse ver, o que logo ocorreu. Foi ministrado então um sedativo na paciente, a fim de que o repouso prosseguisse. A jovem, envolvida pelo carinho do pai, adormeceu, prosseguindo contudo agitada em Espírito, a ruminar planos de vingança. "Era de presumir-se esta reação" -- expli​cou Dr. Bezerra. "Espírito comprometido, a nossa irmã não possui ainda a matu​ridade, nem o adestramento para reagir de forma conveniente numa con​juntura deste porte. A precipitação, que é irmã da revolta, res​ponde por muitos males que poderiam ser evitados, caso as pessoas preferis​sem o clima da concórdia e da calma." O Amorável Benfeitor disse então que a mágoa é fator dissolvente, pelos desastres íntimos que ocasiona: "Sob sua ação desarticulam-se os equipamentos do sistema nervoso cen​tral, que sofrem a ação de diluentes de ordem mental, inter​rompendo o ritmo das suas respostas na manutenção do equilíbrio emocional e, ao largo do tempo, de ordem fisiológica. Aí estão enfer​mos psicossomáti​cos cuja gênese dos males que sofrem encontra-se no comportamento psíquico, defluente da fraqueza da vontade, como da aco​modação moral".  E ajuntou: "Por isto, cada qual elege e constrói o paraíso ou o in​ferno que prefere, no íntimo, passando a vivê-lo na es​fera das reali​dades em que transita". (Cap. 20, pp. 141 e 142)


10. A vida é como um rio - Dr. Bezerra passou a emitir cargas mentais positivas, que alcançaram o Espírito de Noemi, asserenando-o de imediato. Em seguida, aplicou energias na  área cerebral do corpo, liberando a consciência espiritual que jazia entorpecida, repetindo depois o processo na esfera psíquica da jovem em parcial desprendi​mento, conseguindo assim despertá-la para a vida em outra dimensão. Ao ver o pai, a enferma abriu-lhe os braços e chorou, pungida pela dor que se lhe afigurava insuportável, sem limites... Quando pôde falar, perguntou ao genitor: "Onde está  Deus, que permitiu tanta desdita? Por que não me acontecera um acidente antes de constatar tanta vileza, de que eram portadores minha mãe e meu marido? Não sou inocente, cumpri​dora dos meus deveres? Por que sofria desta forma?" Com serenidade, o pai pediu-lhe, primeiramente, não blasfemar e disse que seu gesto de fugir pela rampa falsa do suicídio era atitude de rebeldia das mais vis. Assim, ele não poderia dizer quem estava mais errado entre os três... As palavras de Artur foram esclarecedoras. Tratando com profi​ciência a justiça do Pai e asseverando, com convicção, que "ninguém sofre sem uma ponderável razão, nem pessoa alguma que delinqüe, fugir  de ser recambiado à justiça", o genitor falou-lhe também sobre as re​encarnações: "A vida pode ser comparada a um rio de largo curso... Suas  águas saem da nascente, descendo continuamente até alcançar o mar. Uma curva aqui, outra ali, um obstáculo à frente, lodo e areia no leito, calhaus e pedras largas que vão ficando para trás, até o desa​guar no oceano que o aguarda". "Muitas etapas são indispensáveis para a vida: ora no corpo, em várias experiências, ora dele liberada, em novas conquistas. Em cada fase, surgem impedimentos, que devem ser su​perados de modo a que alcancem o Oceano da paz." (Cap. 20, pp. 142 a 144)


11. Revendo o passado - Artur disse ainda à filha que nossa as​censão feliz depende unicamente da liberação do presídio -- o erro -- em que nos fixamos. Para isso, o Senhor nos concede contínuas oportu​nidades que, apaixonados ou mesquinhos, não sabemos valorizar, compli​cando muitas vezes a nossa situação, pela sistemática rebeldia em que nos comprazemos. "Eis porque -- asseverou Artur -- nos é importante a fé religiosa, racional e clara, influenciando o nosso procedimento hon​rado, mesmo que sob chuvas de incompreensões, problemas e dores físi​cas ou morais, dos quais sairemos, se agirmos com correção, para a paz e a felicidade." Dito isso, Artur contou à jovem que ela, graças ao Senhor, pôde ser socorrida a tempo, eis que a vida física é sublime concessão que ninguém deve interrom​per, seja qual for a alegação em que se pretenda apoiar. Nesse ponto, Dr. Beze​rra fez-se visível à jo​vem que, sinceramente comovida, ao ou​vir seu pai pronunciar o nome do Amorável Benfeitor, exclamou: "Sim, já  ouvi falar dele... E' um anjo de luz!" O Mentor disse-lhe, então, com a clareza que lhe é habitual: "A menina, como todos nós, vem de expe​riências muito  ásperas, nas quais nem sempre agiu como deveria fazê-lo. Atuando com incorreção, atraiu animosidades e tombou nas armadil​has da insensatez, donde se dever  liberar na presente oportu​nidade". Ato contínuo,  sugeriu à jo​vem: "Vejamos se você recorda. Durma um pouco... Durma e sonhe com o seu passado, o passado próximo... Portu​gal de 1832, a cidade do Porto... Recorde determinado conciliábulo, em outubro desse ano..." A jovem, que havia adorme​cido, subi​tamente estremeceu, agitando-se, como se, em sonho, voltasse a viver acontecimentos apagados na memória an​terior, como realmente era o que ocorria. As cenas que lhe ressurgiam pas​saram a ser registadas também por Manoel P. de Miranda que, a con​vite do Mentor, fixou o centro da memória de Noemi. A regressão pôde escla​recer as coisas. Noemi, então uma dama de menos de quarenta anos, envolvera-se no rapto de uma menina de oito anos, filha de um adver​sário político, Manuel Trindade, o mesmo que, em Espírito, a pertur​bara até momentos antes. Tratava-se de uma disputa política, mas no seqüestro inglório morreram o pai e a criança, em circunstâncias que na época não ficaram esclarecidas... (Cap. 20, pp. 144 a 147)


12. Sedução e crime - Fora o raptor que, enfurecido com o choro da criança, terminou por estrangulá-la, embora sem o querer. A fi​lhinha, liberada da situação, crescera em Espírito e aguardara, com sua avó, o momento de reencontrar o pai, como já  vimos. Noemi gozava de prestígio na comunidade portuguesa, onde, ao morrer o marido, herdara expressivo latifúndio. Soberba e egoísta, seduziu o capataz das suas terras, terminando por estimulá-lo a liberar-se da esposa, mediante crime de que ninguém tomou conheci​mento. Ei-lo então renascido na roupagem carnal de Cândido e sua es​posa assassinada, ressuscitada na pessoa de Enalda... "A sabedoria das Leis -- explicou Dr. Bezerra -- reúne as personagens do velho drama, no cenário do mundo, a fim de que se elevem e, pelo amor, resgatem os delitos perpetrados. Desde que compliquem a situação, serão levados à compulsória do sofrimento, em expiação oportuna através da qual reedu​car-se-ão, crescendo para o bem." O Mentor recomendou, então, a Noemi que não guardasse rancor, nem projeto de vingança, e propôs-lhe: "O perdão incondicional e a irrestrita confiança em Deus deverão tornar-se as alavancas impulsionadoras dos atos a serem vivenciados dora​vante". A jovem, embora preocupada, parecia mais serena e quis saber qual seria seu destino, porque lhe seria impossível retornar ao lar naquelas cir​cunstâncias... Dr. Bezerra explicou-lhe que a Divindade tudo providen​cia. Seu tio Agnaldo, irmão de Artur, a convidaria para cumprir em sua casa o período da convalescença, o que deveria ser aceito. "Sem deta​lhar os infelizes sucessos -- recomendou-lhe o Mentor --, demonstre o interesse de desvincular-se legalmente do esposo e, ao ser por este visitada, apresente-lhe a idéia da separação amigável, sem escândalo de qualquer natureza, o que facilitará as coisas para todos. O Senhor auxiliá-la-á na reconstrução da vida e o tio ser-lhe-á  desvelado amigo, contribuindo para o prosseguimento da sua existência com os olhos postos no futuro." (Cap. 20, pp. 147 e 148)


13. A prece salva a jovem encurralada - Dr. Bezerra explicou de​pois que o Espírito de Manuel Trindade, passada a fase de mais rude perturbação, tomou conhecimento de toda a trama, incluindo a viúva nos seus planos de vingança. Ocorre que, quando esta desencarnou, passou a ser obsidiada não por ele, mas pela esposa de seu capataz, vítima de sua traição. O irmão Artur, que lhe fora pai em muitas oportunidades, rogou recebê-la de novo na carne e o conseguiu, prometendo amparo, também, à esposa assassinada, que ele aceitou na condição de mulher e mãe de Noemi, a fim de que o amor maternal vencesse o ódio passado... Os antigos delinqüentes não suportaram, porém, a prova, e o resto já  sabemos. "Tudo é perfeito na Criação", asseverou Dr. Bezerra. "Todo desequilíbrio resulta de uma ação que logo será refeita, preservando a ordem, a harmonia que predomina em tudo." Explicado o assunto, o Men​tor, Artur e Philomeno foram atender a outra emergência, captada pelo setor de registos de orações do Departamento de Comunicações do Posto Central. Uma jovem espírita estava encurralada em local ermo, próximo dali, por um grupo de jovens atormentados do sexo, que a amea​çavam. Concentrando seu pensamento em Jesus, Dr. Bezerra dirigiu a onda men​tal com alta carga vibratória sobre os agressores que segura​vam a moça, que em prece suplicava o apoio do Alto. Sob a imantação mental que os colheu de surpresa, os agressores afrouxaram os membros e a ví​tima levantou-se do solo aonde fora arrojada, com as vestes ro​tas, chorando copiosamente. Dois deles, porém, sem perceberem o que aconte​ceu, voltaram à carga... O Mentor, porque visse a certa distân​cia uma viatura policial, recorreu a uma ação prática, própria para a circuns​tância: sintonizou com o motorista da Rádio Patrulha, chamando-o, men​talmente, com vigor. A viatura partiu em direção ao grupo, o que re​sultou na detenção de todos eles, evitando-se a consumação do aten​tado. (Cap. 21, pp. 149 e 150)


14. A explicação do atentado - O motorista, surpreso com os acon​tecimentos, assim comentou com seus colegas: "Nunca entramos nessa travessa. Mas, de repente, eu escutei uma voz dizendo-me, vigorosa: `Venha aqui!', e obedeci prontamente". A jovem, que não apresentava nenhuma lesão, negou-se a formular queixa e convenceu os policiais, inspirada, que tudo estava bem, agradecendo a ajuda deles, sincera​mente comovida. Os rapazes foram, apesar disso, levados ao cárcere, para que completassem o Carnaval em recolhimento, não causando assim danos a outras vítimas. O protetor espiritual da jovem contou que ela retornava de uma visita a uma enferma, a quem fora atender com a pa​lavra amiga, confortando-a com sua assistência fraterna. Tratava-se de uma anciã solitária, que lhe recebia ajuda financeira e espiritual. Sabendo-a doente, muito embora os perigos a que se exporia, a moça orou e foi em seu auxílio. Atendendo à enferma, demorou-se além do previsto. No entanto, espiritista convicta, buscou inspiração na prece e retornou ao lar, quando foi defrontada pelos rapazes, algo embriaga​dos. Philomeno estranhou o episódio. Afinal, a moça estava em tarefa relevante da caridade e envolvida pela força da oração... Dr. Bezerra aclarou, então, os fatos, dizendo: "A oração imuniza-nos contra o mal, dá-nos força para suportá-lo, mas não muda os nossos necessários pro​cessos de evolução. No caso em tela, a irmãzinha afeiçoada ao bem e afervorada à oração, recebeu a resposta ao seu apelo, de forma posi​tiva. Liberou-se dos perturbadores da ordem e, graças à rápida aflição experimentada, anulou grandes, porvindouros sofrimentos que lhe pesa​vam na economia da evolução, por erros graves cometidos na  área da sexualidade e da prepotência que a infelicitaram, gerando muito dissa​bor naqueles que lhe sofreram os desequilíbrios..." E ajuntou: "Sinceramente consciente da necessidade de depuração, ante a luz do conhecimento espírita que lhe vitaliza o ser, dispôs-se à renovação pelo amor e pela ação do trabalho edificante, granjeando méritos para ter mudados os fatores cármicos da atual existência. Pelo teor mental e alta dose de sincera unção da prece, os sensores de seleção de roga​tivas registaram o seu apelo, que mereceu atendimento, e, porque de conduta reta, faz jus à assistência do protetor espiritual que a aten​deu até nossa chegada". O Mentor quis dizer que a jovem espírita, em função daquela provação bem suportada, liberava-se de largos testemu​nhos de dor e sombra no futuro, numa conjuntura em que nem todos os que são surpreendidos conseguem sair ilesos, o que demonstrava sua ex​celente condição. "O amor -- acentuou Dr. Bezerra -- anula os erros e pecados, preparando o ser para, testado, superar os impactos desagre​gadores do comportamento sadio. E ela, convenhamos, triunfou, não com​plicando a situação dos invigilantes, que não estão no pleno uso da razão." (Cap. 21, pp. 151 e 152)


15. Um caso de epilepsia branda - Manoel P. de Miranda extraiu do episódio vários ensinamentos: (I) Depende sempre do homem o resultado dos seus empreendimentos, seja por inspiração das forças negativas que tentam levá-lo à queda, seja por inspiração dos Emissários do Bem que o pro​pelem para a conquista da evolução; (II) Nenhuma rogativa ho​nesta, diri​gida ao Senhor, fica sem a resposta do socorro imediato; (III) Feli​zes os que pedem ajuda, sem orientar o tipo e a forma de auxílio que desejam receber, orando, pura e simplesmente, numa con​fiante entrega total de amor e de fé. No retorno ao Posto, o Benfeitor foi solicitado a aten​der outro caso. Uma Entidade desencarnada rogava-lhe ajuda para a filha que desmaiara em plena rua. Examinando-a, Dr. Bezerra esclare​ceu tratar-se de um caso de epilepsia suave. Portadora de disritmia cere​bral, a jovem necessitaria de tratamento especiali​zado, sob cuida​dos neurológicos, quanto de atendimento espiritual. O médico que aten​deu a ocorrência foi inspirado pelo Mentor, para que o diagnóstico fosse aclarado sem maiores problemas. Ao liberá-la, o fa​cultativo re​comendou repouso e a feitura de exames eletroencefalográficos, para posterior tratamento especializado, sugerindo ainda que a paciente buscasse os recursos espíritas num Centro Espírita bem orga​nizado. E ele propôs tal recurso esclarecendo, de antemão, não ser adepto de religião ne​nhuma, o que me​receu do Dr. Bezerra o seguinte comentário: "E' melhor, às vezes, li​dar com quem diz não ter religião e ama o próximo, ser​vindo-o, do que com aqueles que se dizem religio​sos, não amando o próximo e explo​rando-o". (Cap. 21, pp. 153 e 154)

                                                                     6a. REUNIÃO
                                                      (Fonte: capítulos 22 a 26.)

1. Um homicídio cruel - O inumerável rol de acontecimentos que haviam recebido apoio e ajuda naqueles dias, através do Posto de emer​gência, surpreendia até os trabalhadores mais experientes. Mostrava-se mais uma vez que na paisagem dos sofrimentos sempre luz, incessante, a misericórdia de Deus, socorrendo. O Carnaval comprovava também a tese de que muitos, preferindo fruir agora sem pensar no depois, desperdi​çam os melhores recursos da vida, imprevidentes, esquecendo-se dos inves​timentos morais que propiciam resultados permanentes. Os gozos indevi​dos, apressados, acabam representando prévias das frustrações que vi​rão mais tarde, inevitáveis... Dentro dessas reflexões, Manoel P. de Miranda percebeu que, em meio às vicissitudes humanas, nem sem​pre é o grau de gravidade do problema que desarvora a pessoa, mas o valor que se lhe atribui. Assim é que fatores de pequena monta respon​diam por distúrbios de alta expressão, ao passo que ocorrências de grande peri​culosidade eram superadas com relativa serenidade. Nas en​fermarias do Posto havia muitos desencarnados daqueles dias e outros ali trazidos para socorro, após largo tempo de sofrimento sem entender o que lhes ocorrera. À medida que examinava com o Dr. Bezerra de Mene​zes os en​fermos ali albergados, Philomeno percebeu que um sentimento de amor espontâneo e gratidão sem alarde, de todos, envolvia o Benfei​tor Espi​ritual, num halo de suave, indescritível claridade, tão diá​fano que não lhe foi possível explicar... Numa das alas, chamou-lhe a atenção um ho​mem que, embora medicado, gritava muito, tentando segurar o próprio ventre, onde se notavam sinais de tremenda hemorragia. Tra​tava-se de uma vítima de homicídio cruel. Ele passeava com a esposa e a filha, observando os desfiles de blocos, quando dois mascarados pas​saram, da brincadeira sem conseqüências, à sistemática perseguição à moça e à senhora, sem nenhum respeito por elas e pelo esposo e pai. (Cap. 22, pp. 155 e 156)


2. A impetuosidade e a violência - O homem, a princípio, tolerou a intromissão dos foliões, mas, como os excessos tomassem corpo, rea​giu verbalmente, o que gerou um atrito cujas conseqüências lhe foram fatais. Um dos mascarados, indivíduo de má índole, enquanto seu com​parsa atracou-se com o cavalheiro surpreendido, esfaqueou-lhe o ven​tre, quase estripando-o... Após o crime covarde, que aterrou a multi​dão, que só se deu conta do ocorrido aos gritos da esposa e da filha, os bandidos evadiram-se. Alguns trabalhadores do Posto, que pressenti​ram a tragédia, nada puderam fazer, por falta de resposta mental à suas induções, que sugeriam se afastassem dos desordeiros ou recorres​sem à Polícia... Dr. Bezerra examinou o paciente e transmitiu-lhe re​cursos pacificadores, detendo o fluxo sangüíneo com a aplicação de técnica hemostática. (N.R.: Hemostática refere-se a hemóstase -- ação ou efeito de estancar uma hemorragia.)  Sob a ação vigorosa dos flui​dos superiores, o doente asserenou-se, silenciando e penetrando em sono profundo, reparador. O Benfeitor informou, então: "O irmão, que ora visitamos e aqui se hospitaliza, poderia ter evitado o aconteci​mento, que fazia parte do seu programa cármico, não em tais ou quais circuns​tâncias. Os seus compromissos negativos propunham-lhe o retorno ao Mundo Espiritual sob acerbas aflições... Isto, porém, poderia ocor​rer mediante acidente, enfermidade longa, homicídio, de acordo com a forma como aplicasse a vida, gerando dividendos de paz ou de som​bra..."  E acrescentou: "Não pretendendo fazer um balanço dos atos do próximo, consideramos que a impetuosidade, que gera violência, quando mal cana​lizada, responde por muitos males. Evitar-se discussão e não passar recibos a desaforos, agressões de qualquer natureza, não revi​dar ma​les, são receitas de felicidade, às vezes, oferecendo medicação de sa​bor amargo, quase intragável, no entanto, de resultados excepcio​nais". (Cap. 22, pp. 157 e 158)


3. No abismo de sombras - Aquele episódio era extremamente reve​lador. O silêncio aplicado na provocação do irresponsável é como algo​dão, posto na ferida dolorosa... A vida ensina que sempre ganha aquele que cede, que serve, que perde, por mais estranho esse comportamento pareça ao utilitarismo imediatista. Na seqüência, Dr. Bezerra convidou Manoel P. de Miranda a participar de nova tarefa, em que levariam atendimento a grande número de sofredores fixados em região de pu​nições, em  área próxima do Posto. O grupo socorrista, em número ex​pressivo, levou consigo redes especiais, padiolas e maletas com produ​tos farmacêuticos e instrumental para emergências médicas. Eles aden​traram-se numa região que o autor do livro chama de "reduto do hor​ror". Psicosfera difícil de ser respirada sobrepairava, cobrindo os edifícios que desapareceram de seus olhos, numa perfeita e poderosa sobreposição de faixas vibratórias em que estas anulavam as físicas. Era aquele um mundo especial, primitivo, pantanoso e nauseante, loca​lizado na grande  área urbana. (N.R.: O autor diz que aquela  área cor​respondia a uma região em que se situavam uma Penitenciária e a faixa do lenocínio mais hediondo da cidade.) Gemidos e imprecações mistura​vam-se em aterradora intensidade, mas o grupo, atendendo a expressa recomendação do Benfeitor Espiritual, avançava em fila indiana, sem se deter sob pretexto algum. Caminhando à frente, Dr. Bezerra deixava marcas lumi​nosas no marnel sombrio. Sombras humanas, de quando em quando, surgiam e se asfixiavam no tremedal, levantando-se e em se​guida desaparecendo no lamaçal pútrido. Depois de mais de meia hora de caminhada lenta e cuidadosa, o grupo parou à borda de um despenhadeiro súbito, donde se via, com dificuldade, o abismo indimensional, onde não lucilava qual​quer chama, onde a esperança parecia não existir. Utilizando uma cor​neta, Dr. Bezerra, profundamente concentrado, falou: "Irmãos do sofri​mento! A misericórdia do Pai magnânimo chega até vós. Soa o momento da vossa recuperação e próxima paz. Aproveitai! Tentai o arrependimento e vinde, que vos esperamos!" Um clamor ensurdecedor le​vantou-se, en​tão. Blasfêmias e ameaças cruzaram o ar pestilento. In​frene grita​ria estru​giu, repentina. Palavras grosseiras e epítetos desagradáveis foram atirados. Ladridos e uivos animalescos acompanha​ram a bal​búrdia que se fez, violenta: "Fora os infelizes capachos do Crucifi​cado! Fora, ou os crucificaremos também!"  (Cap. 22, pp. 159 e 160)


4. Ninguém ludibria as Leis - Dr. Bezerra exteriorizava opalina claridade, na noite densa e macabra. E, enquanto muitos Espíritos, en​furecidos, arremessavam do paul quanto encontravam, outros rogavam: "Salvai-nos, anjo de Deus! Socorrei-nos do Inferno..." Bordoadas e chibatadas estalavam, obrigando as vítimas a afundarem no atoleiro imundo, asfixiando-se, enquanto uma lâmina invisível de força defendia a equipe socorrista dos agressores e apedrejadores. O Mentor ordenou, então: "Atirai as redes!" Os cooperadores, já  acostumados àquele tipo de socorro, atenderam de pronto e viu-se que as redes, ao contato com a substância asquerosa, adquiriam brilho, lampejando sobre aquela parte do paul... "Segurai as redes -- propôs então o Mentor -- se es​tiverdes resolvidos a mudar de vida, a crescer para Deus!" Dezenas de Espíritos agarraram-se às cordas entrelaçadas, com sofreguidão, mas alguns deles não conseguiam segurá-las, porque elas pareciam desfazer-se ao seu contato, fato que provocava reações de ira e de zombaria de​les mesmos, revoltados. A operação demorou por quase quinze minutos, retirando-se os que se amparavam, ao tempo em que eram colocados em padiolas e repetindo-se os arremessos até que foram recolhidas. Finda a tarefa, e sob uma chuva de impropérios, em que a obscenidade e as acusações infames se misturavam, o grupo retornou ao Posto. Philomeno perguntou, então, ao Mentor por que muitos que se amparavam nas redes não conseguiram sair do lodaçal. Dr. Bezerra explicou: "As redes são feitas de substâncias retiradas do fluido cósmico, fortes, porém, de​licadas. Registam as irradiações mentais daqueles que as to​cam. Se o peso específico da sua exteriorização psíquica é negativo, elas di​luem-se; nos casos contrários, enrijam-se..." E ajuntou: "Ninguém lu​dibria as Leis. Em todo lugar, nem todos que requerem am​paro desejam-no, realmente. Às vezes querem-se liberar de situações que lhes desa​gradam, sem que mudem de comportamento. Choram e sofrem, mas não pre​tendem a transformação interior, necessitando de aprendi​zado penoso para que se modifiquem as estruturas íntimas do ser, quando se capaci​tarão para o renascimento em si mesmos". (Cap. 22, pp. 160 a 162)


5. A sintonia é lei da vida - Dezoito sofredores -- que tinham permanecido nos círculos vibratórios da Crosta, mergulhados nas densas faixas de desespero que eles mesmos liberaram e mantinham -- haviam sido recolhidos e começavam, no Posto de socorro, uma vida nova. Ma​noel P. de Miranda lembra-nos que a mente plasma, no fluido cósmico, sob o império da vontade, o que ela mais ambiciona, vitalizando com suas ações -- decorrência dos desejos acalentados -- aquilo que lhe servir  de suporte para a ascensão ou armadilha para a queda. Em luga​res onde o comportamento mental é pernicioso, idêntico em muitas pes​soas pela gama de interesses vividos, surgem redutos de incúria e so​frimento espiritual, que se ampliam de acordo com a continuidade das exteriorizações psíquicas, o volume e o teor delas. E a recíproca é também verdadeira: onde se concentram tônus psíquicos superiores, abrem-se vias de comunicação com as Esferas elevadas, surgem cons​truções de paz e Espíritos benignos convivem com as almas que se lhes afinam. E' que a sintonia, no Universo, como a gravitação, é lei da vida. Vive-se no lugar e com quem se deseja psiquicamente, mesmo que não o fruamos fisicamente. Há um intercâmbio vibratório em todos e em tudo, respondendo pela harmonia universal. O Carnaval, naquela manhã de quarta-feira, chegava a seu clímax e já  passava de uma hora da ma​drugada quando Dr. Bezerra foi notificado de uma nefasta cilada que baldoeiros e sequazes da Treva armavam, para alcançar dois casais de foliões, adeptos do Espiritismo, quando retornassem a seus lares. O objetivo do líder do grupo trevoso era levá-los à morte num aci​dente que eles engendrariam, em trama terrível. Os dois casais, ini​ciantes na Doutrina Espírita, não eram pessoas viciadas. Ao contrário; tempe​ramentos joviais, brincavam conforme os pa​drões da época, sem dar-se conta dos riscos desnecessários a que se expunham. Dr. Otávio era mé​dico dedicado e Júlia, sua esposa, ini​ciava-se no campo da mediuni​dade. Marcondes era engenheiro civil e sonhava em realizar uma obra social de amparo ao menor, idéia que fascinava também sua es​posa, Rau​linda, recém-formada em Serviço Social. (Cap. 23, pp. 163 a 165)


6. Um calvário abençoado - Acontecia com Júlia o que geralmente se dá  com os médiuns iniciantes, que tanto podem servir de instrumento das Entidades esclarecidas, quanto dos portadores de perturbação, com os quais é mais fácil a sintonia mental. Como se sabe, o período ini​cial da educação mediúnica ocorre sempre sob ações tormentosas. Espí​rito endividado em si mesmo, com vasta cópia de compromissos a resga​tar, quanto a desdobrar, o médium traz matrizes que facultam o acopla​mento de mentes perniciosas do Além-túmulo, que o impele ao trabalho do autoburilamento, quanto ao exercício da caridade, da paciência e do amor para com as mesmas. Cobradores invisíveis sitiam-lhe a casa men​tal, criam-lhe armadilhas e situações difíceis, predispõem mal aquele que os so​frem e cercam-no de incompreensões... E' um calvário abenço​ado -- as​severa Philomeno -- a fase inicial do exercício e desdobra​mento da me​diunidade e ninguém há nesse campo de trabalho, que não experimente esse período de testemunhos silenciosos, em que a oração, o estudo e a meditação fazem-se indispensáveis para resguardar o ini​ciante. O exer​cício da mediunidade requer, pois, atenção e disciplina íntima, perse​verança e assiduidade, estudo cuidadoso da Doutrina, da faculdade e de si mesmo, para alcançar as finalidades superiores a que a mesma se destina, porque a nenhum Espírito responsável apraz lidar com médiuns le​vianos, indisciplinados e vulgares, o que é fácil de compreender.  (Cap. 23, pp. 165 e 166)


7. A trama - Concluindo suas considerações em torno da responsabilidade dos médiuns, Manoel P. de Miranda é incisivo: "Qualquer médium que fuja do estudo e do exercício correto das suas faculdades medianímicas, por mais empáfia com que se apresente, encontra-se em período de obsessão, sob comando equívoco... Permanece-lhe, quiçá, a mediunidade para o seu e o escarmento dos que afinem com tal disposição, no entanto, sob comando maléfico ou simplesmente alienado..." Júlia, que ainda não se firmara na gravidade da adoção do comportamento espírita, embora fosse pessoa de excelentes dons morais e culturais, havia pressentido que muito na sua vida, a partir de então, iria mudar, como de fato ocorre. Quem se acostuma com a beleza das paisagens ridentes e elevadas já  não se adapta aos antigos sítios donde procede... Por isso, sob indução dos Espíritos que tramavam o ataque aos dois casais, ela havia sugerido aos amigos: "Divirtamo-nos a valer. Será  nossa despedida do Carnaval, já que nos encontramos no pórtico de uma vida nova, a fim de não ficarmos, no futuro, frustrados. Teremos recordações agradáveis, que nos darão alegrias..." E foram ao Carnaval, tal como os perturbadores queriam e esperavam, porque no ambiente convulsionado da orgia a médium terminaria por as​similar altas cargas de fluidos perniciosos que lhe perturbariam o equilíbrio, tornando-se fácil presa de situações e influências nefas​tas. Os desafetos, em número de seis, reuniam-se em reduto próprio -- a ruína de uma casa dedicada à jogatina e ao comércio carnal. Faziam-se dirigir por cruel ser, de terrível catadura, como os demais, que vociferava contra seus adversários. Ele expôs seu plano: "E' do meu desejo alcançar um  casal, deixando o outro, que cair  junto, por conta de vocês". "Irei utilizar-me de Júlia, que vocês conhecerão, atirando sobre ela um maníaco sexual, embriagado, para gerar confu​são... Antes, inspirá-la-ei à bebida, a absorver o agradável odor do lança-perfume, para aturdi-la. Enquanto ela se entrega à libação, atuarei sobre Otávio, que relutará , cedendo aos apelos da mulher amada. O amor dessa gente é ótimo veículo para os nossos planos." Sor​rindo sarcasticamente, acrescentou que, ao ser atacada pelo maníaco (que não seria difícil encontrar no ambiente), seria instalada a con​fusão, a degenerar-se em discussão e agressividade. Ele faria, então, com que os quatro saíssem precipitados, quando então se daria o aci​dente que lhes tiraria a vida... "Com a mente desarvorada sob a ação do ódio tomá-lo-ei, arrojando o automóvel contra qualquer outro veí​culo, ou edifício,  árvore ou abismo, o que me parecer melhor. Então os teremos..." (Cap. 23, pp. 166 a 168)


8. Um desfecho inesperado - Os desafetos estavam eufóricos e prontos para sair, quando Dr. Bezerra, posto no meio deles, fez-se visí​vel, o que lhes causou instantânea reação de desagrado e revolta. "Irmãos -- falou-lhes, de imediato -- já  é tempo de cuidardes da vossa paz..." O chefe da turba protestou: "Não o escutem. Ele é conhecido como perturbador dos nossos planos e serve do outro lado da linha..." (A Entidade referia-se à "linha do bem", que distingue os propósitos de cada qual.) Dr. Bezerra, contudo, prosseguiu: "Não desejo interfe​rir nos vossos planos, que vos pertencem. Ocorre que soa o momento de encontrardes a vossa paz. O desequilíbrio é  ácido a queimar quem o transporta..." (O sicário, querendo livrar-se, convocou os demais a saírem, mas estes -- graças à irradiação de bondade do Mentor -- pare​ciam imobilizados, ouvindo-o.) "Examinai", continuou Dr. Bezerra.   "Tendes sofrido muito até hoje, sem qualquer resultado; assim ocorre, porque o desejais. Revoltai-vos contra quem vos magoou e repetis o mesmo erro deles, que se rebelarão e volverão à cobrança. Até quando?... Só o amor ao próximo como a vós mesmos solucionar  a difi​culdade. Tende amor a vós mesmos, pensando em vosso progresso, na li​bertação do mal que teima por dominar-vos e, superada essa fase, o amor se dilatar  na direção do vosso próximo. Não amanhã, porém, agora, neste momento. Jesus espera por nós, amoroso, sem qualquer exi​gência." O vingador agressivo baldoava, inutilmente, porque o Mentor, com doçura e energia, insistiu: "Veneno com veneno mata mais. Só o an​tídoto da vingança, que é o perdão, liberta a vítima e felicita o co​brador. Aproveitai. Estamos convosco. Vinde à paz. Amigos nossos estão às vossas ordens". Nesse ponto, um cooperador do Dr. Bezerra que fora eminente sacerdote naquela cidade, atendendo ao convite mental do Amigo, aproximou-se e distendeu as mãos aos atônitos sofredores que o contemplavam, sem saber o que dizer ou fazer. No silêncio que se fez, ouviu-se então o chefe da turba exclamar: "Frei Arnaldo!" E, subita​mente dominado por emoções há muito represadas, tombou de joelhos, a suplicar: "Confessai-me, que sou um desventurado, a fim de que possa alcançar o perdão de Deus e consiga rever minha mãe..." O sacerdote lhe recomendou confessasse ao Senhor e se arrependesse sinceramente, quando Dr. Bezerra trouxe amorosa anciã que abraçou o revel, comovida, dizendo: "O Senhor ouviu as nossas preces, meu filho..." Sem delongas, ele se atirou em seus braços como se fora uma criança indefesa, a cho​rar, e os demais -- diante do inesperado -- cederam ao apelo e pediram ajuda, sendo todos conduzidos ao Posto do Socorro. O grupo de espiri​tistas estava salvo da trama infeliz. (Cap. 23, pp. 168 a 170)


9. O trabalhador cuidadoso sempre tem o que fazer - Os atendimen​tos no Posto continuavam, ininterruptos. Ficou estabelecido, então, que a construção permaneceria como Núcleo de Emergência para o coti​diano da cidade, à semelhança de diversos outros existentes, objeti​vando-se, também, os futuros Carnavais... O núcleo funcionaria como treinamento de futuros cooperadores do bem, além de hospital para re​cém-desencar​nados. A psicosfera em torno da cidade continuava muito densa, sobre​tudo nas  áreas de maior agitação, quando o Sol apareceu, triunfante. Pequenos grupos retornavam a seus lares, um tanto descon​certados pela hora avançada, e a cidade parecia refazer-se da exaus​tão. Dr. Bezerra reuniu, então, os cooperadores mais próximos no Cen​tro de Comunicações, para a oração de agradecimentos, que seria acom​panhada, pelos que se encontravam em ativi​dade noutros módulos, atra​vés de aparelhos próprios, previamente insta​lados. Uma sensação de paz e júbilo transparecia em cada semblante, quando o Mentor usou a pa​lavra: "Caros irmãos. O Senhor seja con​vosco! Com a normalidade, que retorna à Cidade, encerramos os compro​missos de emergência neste Posto de socorros. Os quatro dias de aten​dimentos especiais ensejaram-nos valiosas experiências de que não nos olvidaremos, pelas lições saluta​res que pudemos recolher. Vivemos o dever fraternal, ao lado do próximo em sofrimento, sem que excogitás​semos, em demasia, dos motivos e razões da aflição que o assaltou. Candidatamo-nos ao socorro e opor​tunidades nos não faltaram, como não nos serão escassas, se estivermos vigilantes e dispostos ao seu aten​dimento. Ao trabalhador cuidadoso nunca falta o que fazer". (Cap. 24, pp. 171 e 172)


10. As horas são breves quando amamos - Dr. Bezerra registrou, em sua preleção final, os agradecimentos a todos os companheiros que se empenharam na ação do bem, sem exigências nem imposições. "As horas passaram em festa de fraternidade, sempre breves quando amamos e lon​gas quando nos deixamos afligir pelo desespero", acentuou o Mentor, adicionando: "Há  muito por fazer em favor do próximo quanto de nós próprios... Quem adia o momento da ação libertadora mais se algema à desdita, retardando, sem motivo, a própria libertação e esta somente chega, quando homem se ilumina interiormente com a verdade, acionando os recursos do amor a benefício do próximo". Após uma pequena pausa, Dr. Bezerra prosseguiu: "Quem conhece Jesus não tem como escusar-se e quem O identifica, sobremaneira, pela visão da Doutrina Espírita, já não Lhe pode resistir ao chamado para a transformação de si mesmo e do mundo em que vive, tendo-se em vista as provações excruciadoras que visitam a Humanidade". "Cabe-nos não defraudar, sob pretexto algum, o compromisso abraçado que é servir, servir mais, servir sempre sob a égide do Cristo." Dito isto, o Benfeitor transfigurou-se diante dos olhos de todos e, com voz comovida e penetrante, orou ao Senhor da Vida, agradecendo a Ele tudo quanto a sua generosidade nos tem dispen​sado ao longo da vida e por nos haver colocado "na linha de ação". (Cap. 24, pp. 173 e 174)


11. Os ruídos mentais - Após a prece, Dr. Bezerra convidou Philo​meno a uma breve visita às enfermarias, onde puderam rever Ermance, ainda em sono reparador ao lado da avó Melide, e Fábio ao lado de seu colega, sob a assistência de dona Ruth. Melide, após dizer da dor sel​vagem que se abatera sobre os pais da jovem Ermance, indagou da possi​bilidade de propiciar a eles uma visita à enferma, de modo a assere​nar-se. Aduziu, então, que a mãe da jovem, de alma estiolada, agasa​lhava a idéia da morte, no desejo de estar com a filha. Dr. Bezerra respondeu-lhe: "Compreendemos o carinho da devotada irmã Melide, no entanto, Ermance não pode, nesta situação, ser perturbada por qualquer ruído, necessitando desse repouso profundo. A visita dos pais per​turbá-la-ia muito, em razão da zoada mental de que se encontram acome​tidos, no aturdimento e desespero, terminando por alcançar a jovem através de perigosos dardos de desconforto e saudade... Tomaremos, no entanto, providências para que técnicos de comunicações propiciem-lhes sonhar com a Senhora, já  experiente nestes misteres, mediante o que os acalmará ". Após alguns segundos, concluiu: "Somente lhe recordamos que os filhos, por mais amados, não são propriedade nossa, pertencendo an​tes a Deus". A veneranda avó sorriu e compreendeu, humilde, o sentido da frase do Mentor. A expressão "zoada mental", contudo, intrigou muito a Manoel P. de Miranda, a quem Dr. Bezerra elucidou: "Em nossa  área de ação, o silêncio não é decorrência da cessação da voz, a pa​rada dos ruídos que ferem o tímpano, como ocorre na Terra. Sendo o pensamento o agente, é natural que, em descontrole, produza tal des​carga magnética, especialmente em casos desta ordem, que repercutiriam na enferma como sendo explosão de granadas, gritos, exclamações, o que, em verdade, está acontecendo no campo vibratório dos familiares, embora sem ressonância na  área física... De alguma forma, Ermance aqui está  defendida desses petardos do desequilíbrio doméstico, o que não ocorrerá com alguém em desalinho nas suas imediações vibratórias". "No mundo é difícil, para muita gente, fazer silêncio oral, quanto mais de ordem mental." Philomeno compreendeu a assertiva, recordando-se dos males que produzem tanto a palavra leviana, quanto os ruídos mentais desgovernados, quando o indivíduo se cala mas reage com o pensamento em revolta e desejos de revide ou vingança, despejando cargas de magnetismo dissolvente sobre seus opositores ou desafetos. (Cap. 24, pp. 175 a 177)


12. O valor da prece intercessória - Dr. Bezerra, no início da noite de 4ª feira, dirigiu-se ao Hospital onde se encontrava internada Julinda (a jovem mulher que praticara aborto, repelindo Ricardo, que agora a subjugava). Dr. Figueiredo, diretor espiritual do Nosocômio, levou o Mentor e Philomeno ao apartamento da enferma, que se encon​trava sob alta dose de antidepressivo, adormecida. Como sabemos, ela fora internada com o diagnóstico de PMD (psicose maníaco-depressiva). Ricardo, que fora adestrado por Elvídio nas técnicas da obsessão, ali estava vigilante. Seu semblante cerrado mostrava o ódio e o desprezo que nutria pela vítima. Julinda, apesar de ter a casa mental sitiada pelo fluido pernicioso do perseguidor, apresentava alguns pontos não dominados integralmente pela Entidade infeliz. Dr. Bezerra aclarou: "Como tomamos conhecimento por ocasião da nossa primeira visita a Ju​linda, o remorso foi a ponte de que se utilizou Ricardo para dominá-la. Ao natural sentimento de culpa que nela se instalou, o inimigo im​pôs a idéia da loucura, amedrontando-a e fazendo-a fixar o momento do aborto delituoso com que terminou por vencê-la, a pouco e pouco. Si​multaneamente, porque desarmada dos valores espirituais, que relegara a plano secundário, não ficou indene às irradiações positivas do amor da mãezinha portadora de credenciais de relevo no nosso plano, quanto das suas orações que a envolvem, ainda hoje, dificultando a ação plena do adversário". E ajuntou: "A oração intercessória, realizada com un​ção, com sentimentos elevados, envolve aquele por quem se recorre, considerando-se que toda emissão mental, de acordo com a sua intensi​dade e o conteúdo que lhe dá  freqüência, termina por alcançar o que ou a quem se destina". "A prece ‚ vibração poderosa de que o homem não tem sabido valer-se como seria de desejar." (Cap. 25, pp. 178 e 179)


13. Uma redoma de força magnética - Ricardo (o obsessor) não con​seguia ver quem ali estava, mas pressentiu a presença dos benfeitores espirituais, afastando-se, molesto. Dr. Bezerra aplicou passes refa​zentes em Julinda-Espírito, repetindo a experiência no seu corpo, atendendo especialmente aos campos cerebral e genésico. A paciente pôde, então, acalmar-se suavemente, num sono agora refazente. O Mentor a imantara de fluidos especiais, que pareciam resguardá-la da ação perniciosa de Ricardo. Súbito, fez-se no quarto estranho alarido. Era Elvídio que viera, pessoalmente, com alguns acólitos ameaçadores, a pedido de Ricardo. A paciente, apesar da confusão, não deu mostras de ser atingida. A camada protetora de fluidos, como se formasse uma re​doma de força magnética, defendia-a das descargas emitidas pelos per​turbadores. Elvídio percebeu o que acontecera e protestou: "Estamos sendo dilapidados em nossos direitos. Os enviados do Crucificado aqui estiveram e intentaram roubar-nos a presa, o que não lograrão facil​mente. A partir de agora, deixaremos vigilantes dispostos e com recur​sos de enfrentá-los com nossas forças". Descarregou, então, energias viciadas sobre a enferma, mas tudo em vão, porque a paciente seguia tranqüila em seu repouso. Como conhecesse algumas das técnicas do mag​netismo e da hipnose, ele explodiu, colérico: "Ela absorver  essas forças, que se consumirão, voltando a receber as nossas. Será  questão de tempo e isto não nos falta. E' somente esperarmos com calma". Phi​lomeno destaca, nesse ponto, a grandeza das Soberanas Leis. Estavam todos no mesmo espaço, mas porque ele e o Mentor sintonizassem em ou​tra faixa vibratória, podiam ver as Entidades delinqüentes, sem que a estas isso fosse facultado. Ricardo ficara confuso, mas tinha esperan​ças, confiante na promessa de Elvídio, que se retirou deixando duas sentinelas de aspecto muito desagradável à entrada do quarto. O Ben​feitor convidou, então, o amigo à prece a Jesus, objetivando o atendi​mento aos envolvidos na trama do sofrimento que para si mesmos haviam engendrado. (Cap. 25, pp. 179 e 180)


14. Ricardo é levado ao Centro - A prece feita por Dr. Bezerra canalizou reforços de energia superior para o recinto, modificando a psicosfera ambiente que afetou o inimigo de Julinda. Lentamente ele se aquietou e passou a entrar em reflexão, ao império das ondas mentais que o atingiam. O Mentor então falou: "Agora poderemos ir, levando-o conosco, no estado de sono, de que será  acometido dentro em pouco. Co​meçando a pensar, afrouxar-se-ão os vínculos da tensão e ele cederá  ao repouso, que nos propiciará trasladá-lo sob indução hipnótica. A nossa não é uma atitude de violência ao seu livre-arbítrio. No entanto, se desejamos auxiliar Julinda, somos convidados a socorrê-lo primeira​mente, porque a sua insânia de hoje resulta de dores vigorosas de que padece desde antes, ocasionadas pela invigilância dela... Magnetizado o ambiente e porque não mais acostumado a uma psicosfera menos densa, diminui-lhe a fixação do ódio, permitindo-lhe retroceder no tempo, in​conscientemente, e sentir saudades da paz... Teleguiado pelo nosso pensamento, ele sairá  sem despertar suspeita nos vigilantes deixados por Elvídio e assim o conduziremos à Casa Espírita". Assim sucedeu.  Ricardo foi conduzido, psiquicamente, pelo Mentor, à Casa Espírita, onde Genézio Duarte os aguardava, previamente cientificado dos fatos. A sessão mediúnica começou e, após a mensagem inicial do Diretor espi​ritual, tiveram início os esclarecimentos, sob o comando seguro do ir​mão Arnaldo, presidente da Casa Espírita, cuja presença inspirava con​fiança em todos, porque ele era, segundo Philomeno, espírita no sen​tido correto da palavra. Aproximando-se do médium Jonas, que lhe daria passividade, Ricardo foi despertado pelo Mentor, por efeito de indução mental, e estranhou o que se passava. Após olhar em derredor, assus​tado, pareceu sentir-se em desconforto. Quando atuava sobre Julinda, sua ação era provocada ao próprio talante, mas ali, imantado a um mé​dium educado psiquicamente, sentia-se parcialmente tolhido, com os mo​vimentos limitados, e recebia ainda as vibrações do encarnado que, de alguma forma, exercia influência sobre ele. Ao pensar em desvencilhar-se da incômoda situação, viu que acionava o corpo físico de que se utilizava, sem saber como. Pensou em reagir e ouviu a própria voz pe​los lábios do médium: "Que faço aqui?". Começava então seu diálogo com Arnaldo, o dirigente. (Cap. 25, pp. 181 a 183)


15. Choque anímico - Arnaldo informou-o de que ele se encontrava numa Casa de oração, onde todos se preocupavam uns com os outros, pen​sando na felicidade geral. "Mas eu -- respondeu-lhe Ricardo -- não de​sejo ser feliz... Melhor dizendo, a minha é uma felicidade diferente, que logo mais alcançarei, desde que nada mais me interessa além do que estou realizando... Por que me sinto preso?" Arnaldo argumentou que, embora a felicidade varie de pessoa a pessoa, ela só é legítima quando faculta a todos um quinhão de júbilo e que ele não se achava ali pri​sioneiro. Ricardo replicou dizendo que seu lugar não era ali e que não pretendia ser examinado, visto não ter satisfações a dar a quem quer que fosse. Na seqüência, repeliu o vocábulo "irmão" com que o dirigente o tratara, dizendo: "Não tenho irmãos, senão o ódio, o desejo de vin​gança, o desespero que convivem comigo..." Arnaldo retrucou: "Mesmo que o não queiramos, somos todos irmãos, porque procedentes da Pater​nidade Divina, que é única... Tais sentimentos que apresenta, não lhe são irmãos, antes algozes impenitentes que o desarvoram". Ao ouvir isto, Ricardo encolerizou-se e quis agredir o interlocutor, acionando o médium, mas não o logrou. E' que na mediunidade educada, mesmo em estado sonambúlico, o Espírito encarnado exerce vigilância sobre o co​municante, não lhe permitindo exorbitar, desde que o perispírito do médium é o veículo pelo qual o desencarnado se utiliza dos recursos necessários à exteriorização dos seus sentimentos. Quando fatos infelizes desse porte sucedem, o médium é co-responsável, o grupo necessita de reestruturação, a atividade não tem suporte doutrinário, nem moral evangélica. Impossibilitado, assim, de levar a cabo o intento, Ricardo estertorou, blasfemando... Dr. Bezerra intuiu então o dirigente a aplicar passes no médium, enquanto desprendia o Espírito, que se libe​rou, indo na direção do Hospital, ao encontro de Julinda. "A etapa inicial do nosso trabalho, no problema Ju​linda-Ricardo, coroa-se de bênçãos", asseverou Dr. Bezerra. "Desejávamos produzir um choque anímico em nosso irmão, para colhermos resultados futuros. Que o Senhor abençoe nossos propósitos!" (Cap. 25, pp. 183 e 184)


16. A reação - A partir daquele momento, Ricardo passou a experi​mentar sensações agradáveis, a que se desacostumara. O mergulho nos fluidos salutares do médium Jonas propiciou-lhe rápida desintoxicação, modificando-lhe a densa psicosfera em que se situava. O largo período de animosidade contra Julinda, a expectativa do retorno à carne, que não se deu, a decepção em face do aborto, tudo isso produzira-lhe cho​ques violentos que o perturbaram profundamente. O ódio anterior, que se amainara um pouco ante a perspectiva de ser amado, na condição de filho, volvera em lava vulcânica destruidora após o abortamento. Ele estava, pois, desabituado a um clima psíquico de paz, monoideado pela fúria que o assaltava. Retornando ao apartamento da enferma, comburia-se na revolta, por temer perder a presa. Entendera, então, que os acontecimentos não tinham curso ao talante das paixões de cada qual, e sua revolta agora decorria de dois fatores: o fato de identificar a divina ajuda atuando em favor de Julinda como dele próprio, mas de forma diversa ao que desejava, e uma espécie de receio inexplicável que, subitamente, lhe adveio. Aturdido e cansado, sentia ser preciso ouvir Elvídio e preparar um plano. E' que o choque anímico, decorrente da psicofonia controlada, debilitara-o, fazendo-o adormecer por largo período. Não era, evidentemente, um sono repousante, mas o desencadear de reminiscências desagradáveis impressas no inconsciente profundo, que ele vitalizava com o descontrole das paixões inferiores exacerba​das. Ao sonhar com os acontecimentos passados, ressuscitava os clichês mentais arquivados. O ódio lhe era um comportamento agora habitual, e enfurecido pela frustração deixava-se consumir. Aquele estado fora, contudo, previsto por Dr. Bezerra, ao conduzi-lo à psicofonia, de modo a produzir-lhe uma catarse inconsciente com vistas à futura liberação psicoterápica, que já estava programada. (Cap. 26, pp. 185 e 186)

                                                                 7a. REUNIÃO
(Fonte: capítulos 26 a 28.)

1. O caso Jonas - Concluídos os trabalhos na Casa Espírita, no que tange aos compromissos dos companheiros encarnados, Dr. Bezerra, Philomeno e os demais benfeitores ali permaneceram, dando curso aos labores atinentes à sua  área de ação. Equipes diligentes encaminhavam os que foram socorridos ao Subposto de emergência, para trasladá-los a lugar de assistência definitiva, em Colônias de socorro próximas da Crosta. À medida que as horas avançavam na noite, a Casa fazia-se vi​sitada por pessoas de ambos os lados da vida, que vinham ali receber atendimento, apresentar solicitações e servir. O sono fisiológico, com efeito, facultando o parcial desprendimento do Espírito, não deixa de ser um exercício para a desencarnação. Poucos, dentre os encarnados, recordariam as atividades desenvolvidas durante aquele período de morte da consciência cerebral e alguns experimentariam mesmo sonhos estranhos, sentindo, contudo, as agradáveis sensações que os seguiriam durante o dia, defluentes dos trabalhos realizados e dos contatos es​pirituais mantidos. O inverso também sucede, quando a  área de ação transcorre em outros lugares de psicosfera tóxica e de interesses in​confessáveis. Pouco depois da meia-noite adentrou-se ali Jonas, o mé​dium dedicado, assistido por Genézio, que o fora buscar. Philomeno pôde sentir, então, de perto, os frutos da abnegação que a fé espírita consciente propiciava àquele irmão. Jonas esplendia de juventude fí​sica, sem denotar cansaço ou desgaste nos implementos da maquinaria fisiológica. Aos 45 anos, transpirava paz no semblante jovial, sem contrações deformantes, denotando ao mesmo tempo madureza e responsabili​dade. Ele reencarnara com graves compromissos no campo da afetividade, decorrentes de existências passa​das. Vindo de experiên​cias religiosas recentes no sacerdócio católico, trazia, apesar do acendrado amor por Jesus, marcas de dissipações, que não conse​guira superar. Tendo optado, duas vezes seguidas, pelo ce​libato re​ligioso, para disciplinar-se na castidade, reencontrou afetos e com​promissos que esperava superar, sucumbindo lamentavelmente... Agora, volvera à Terra, em serviço de redenção, na mediunidade espí​rita, visto que, como era portador de outros títulos de enobrecimento, fora encaminhado à reencarnação  sob recomendações especiais para a manuten​ção do equilíbrio, a disciplina da vontade e a correção da conduta. (Cap. 26, pp. 186 a 188)


2. A provação da soledade - Genézio continuou informando que Jo​nas, em sua atual existência, solicitara a prova​ção da soledade, a fim de superar-se: "Desejou fazer-se eunuco, conforme o conceito evangélico... E' certo que um matri​mônio digno, em que a comunhão pela sexualidade não se tresvaira, não deixa de ser uma união casta, pela superior con​duta que os cônjuges se facultam. Ele, porém, desejava a superação dos antigos condicionamentos, renascendo para uma oportuni​dade nova e definitiva de crescimento íntimo". Genézio disse então que Jonas era visitado por agressões de toda ordem: "Adversários dele e do Bem que aqui permanecem, perseguem-no, atirando pessoas invigilantes sobre ele, até o mo​mento em tentativas infrutíferas de perturbação e queda... Almas queridas se acercam, restabelecem-se os vínculos da afeição, que ele vai transformando, ao largo do tempo, em amor frater​nal, trabalhando os próprios sentimentos com silên​cio e renúncia, as​sistência aos que sofrem e orações, exercitando a vigilância e a ale​gria de viver..." Evidentemente, Jonas sofria com esse comportamento, mas procurava transformar a escassez em esperança de abundância e a carência, em há​bito educativo. "Não ficam, porém, aí, as suas dores", acrescentou Genézio. Jonas padecia também a suspeita injustificá​vel dos que não acreditam na honestidade alheia, por não a possuírem. Desse modo, epítetos injustos eram-lhe aplicados por pessoas que lhe não conheciam os sacrifícios nem a dignidade... Sua dedicação à mediu​nidade voltada para o bem e seus esforços por melhorar-se granjeavam-lhe, no entanto, a cada dia, maior número de amigos na Espirituali​dade, que se inteira​vam das suas disposições e conquistas e, assim, ofereciam-lhe amizade superior e recursos para a prática da caridade nos seus varia​dos aspectos. Genézio asseverou, então:  "Ninguém tran​sita numa praça de guerra em pleno combate sem sofrer, ao menos, a perturbação da fu​zilaria alucinante, quando não se torna vítima de projéteis certeiros ou petardos danosos. Nesse clima, porém, revelam-se os autênticos he​róis". (Cap. 26, pp. 189 e 190)


3. Uma cortina vibratória - Dr. Bezerra convidou Manoel P. de Mi​randa a retornar ao Hospital onde Julinda se encontrava internada, a fim de trazer a paciente e Ricardo a uma sessão mediúnica especial que se faria em seguida na Casa Espírita. Como ficara impregnado da ener​gia do médium Jonas, Ricardo repousava, o que facilitava seu encami​nhamento ao Centro. Chegados ao apartamento de Julinda, não lhes foi difícil passar despercebidos dos guardas ali postos por Elvídio. Ju​linda dormia. Ricardo, conforme já  mencionado anteriormente, encon​trava-se algo agitado. O Mentor aplicou-lhe então energias sedativas sob as quais tranqüilizou-se, adentrando-se em sono profundo. Julinda recebeu passes que lhe facultavam liberar-se daquela conjuntura, de modo a facilitar sua condução. Em seguida, o grupo partiu sob uma cor​tina vibratória, produzida por Dr. Bezerra, que tornou a todos invisí​veis aos guardas de Elvídio. No Centro Espírita, enquanto isso, Gené​zio dispôs os demais participantes da tarefa, nos seus devidos luga​res, ao tempo em que era lida uma página do cap. VI d' O Evangelho se​gundo o Espiritismo, como preparação psíquica de todos e consolidação do ambiente espiritual. Ali se encontravam, trazidos por Juvêncio (pai de Julinda, já  desencarnado), Angélica e Roberto (respectivamente, mãe e esposo encarnados da enferma), que nada percebiam, no momento. "A realização a que daremos curso -- elucidou Dr. Bezerra -- poderia ser executada, durante as atividades habituais da Casa, com a participação dos membros que constituem o grupo de desobsessão... No entanto, damos preferência a este mais cuidado labor, pelas necessidades de irmos às raízes das causas que afligem os nossos irmãos necessitados, sem que corramos as desnecessárias contingências da distração dos encarnados, do cansaço que os toma, inclusive do sono a que muitos se entregam, certamente sem o desejarem." (Cap. 26, pp. 191 e 192)


4. Descanso antes das sessões - Dr. Bezerra lembrou então que, a pouco e pouco, trabalhadores do labor desobsessivo têm sido vitimados por lamentável torpor mental, que os induz à sonolência de que não se logram liberar. Tombam, assim, inermes, seja por desinteresse da ta​refa ou por invigilância, estabelecendo ou reestruturando ligações com as mentes perversas dos seus adversários espirituais que, dessa forma, os bloqueiam e prejudicam o ministério socorrista. "Seria de bom alvi​tre -- recomendou o Mentor -- que os membros de equipes mediúnicas, realmente responsáveis, conscientes da significação e gravidade do co​metimento, se impossibilitados de repousar ao cair da tarde que ante​cede ao compromisso espiritual, descansassem, à noite da véspera, maior número de horas, precatando-se contra o desgaste natural das forças." Assim procedendo, ensejariam aos Benfeitores prepará-los para a melhor cooperação, sincronizando com os portadores da mediunidade psicofônica os que irão comunicar-se... Os convidados para a sessão apresentavam-se relativamente lúcidos. "Estamos diante de um grupo me​diúnico de desobsessão portador de qualidades superiores, graças ao conhecimento espírita de que os seus membros se fazem portadores, as​sim como à sua dedicação natural ao bem", informou Dr. Bezerra, que aproveitou o ensejo para lembrar que seria ideal "que os cooperadores encarnados, após o encerramento dos trabalhos mediúnicos, se mantives​sem, quanto possível, no clima psíquico que fruíram durante a reunião, meditando no que ouviram, digerindo mentalmente melhor as comuni​cações, incorporando aos hábitos as lições recebidas, orando..."  Nesse sentido, o Benfeitor advertiu para as dificuldades que a televi​são trouxe para a intimidade doméstica, com mensagens muitas vezes ne​gativas, que provocam agitação durante o sono e sérios distúrbios para o equilíbrio e a paz pessoal. (Cap. 26, pp. 192 a 194)


5. A lógica do amor sem fronteiras - A oração feita por Dr. Bezer​ra, ungida de amor e sincera confiança em Deus, canalizara vi​brações poderosas para o recinto humilde onde os servidores do Cristo se congregavam para a vivência da caridade. Esclarecendo a todos quanto às finalidades especiais da reunião, o Benfeitor pediu-lhes guardassem a postura íntima da piedade cristã, em relação ao próximo, fosse qual fosse a situação que ali se apresentasse. "Quando o amor sem fronteiras nos comanda o raciocínio -- asseverou Dr. Bezerra --, sempre logicamos com acerto." E aduziu: "Todos somos necessitados do auxílio do Senhor, seja qual for a faixa evolutiva em que transitemos. Desse modo, auxiliemos!" Em seguida, aplicou passes em Julinda, dis​persando os fluidos pesados e as substâncias antidepressivas que a anestesiavam. Juvêncio fez o mesmo em Angélica, que despertou, quase de imediato, procurando assenhorear-se do recinto em que se encon​trava. Juvêncio envolveu-a em abraço de ternura e reconforto, dizendo que suas preces em favor de Julinda encontraram ressonância na amorosa acústica do Mestre. Roberto acordou mais lentamente e identificou a sogra com compreensível dificuldade, sendo apresentado ao sogro, a quem não conhecera no plano físico. Julinda despertou atônita, a reve​lar toda a gama de perturbação que a assaltava. Suas fixações mentais negativas ressumavam com caráter de pavor e a presença do Dr. Bezerra afigurou-se-lhe como a de um severo juiz. (Cap. 27, pp. 195 e 196)


6. Todos somos vítimas - A jovem prorrompeu em pranto de medo e rogou-lhe perdão, como se estivesse sob julgamento, aguardando grave condenação. O Benfeitor asserenou-a com aplicação de passes na região coronária e no epigástrio, acalmando-a com vigorosas cargas de forças positivas. Ato contínuo, foi a vez de Ricardo recuperar a claridade mental, mas ele o fez de forma diferente, em estado de agitação, blas​femando, agressivo, e erguendo os punhos em atitude ameaçadora. Ri​cardo não conseguia ocultar, em sua revolta, a decepção e a mágoa, o desespero e o desejo de vingança. "Sou vítima!", repetiu inúmeras ve​zes, com o semblante congestionado e a voz roufenha. "Confio na jus​tiça e estou destacado para fazê-la cumprir-se." Dr. Bezerra, que o man​tinha sob ação psíquica de contenção, afirmou-lhe: "Todos somos víti​mas... de nós próprios. Os nossos mapas de ação apontam mais rumos in​felizes do que roteiros de acerto. Concordamos com a tua assertiva, quanto à posição de vítima, conforme te encontras, porquanto o ódio é seviciador inclemente daquele que o gera e a vingança é algoz oculto que termina por vencer quem a estima e cultiva". Ricardo retrucou, blasfemando, mas o Benfeitor Espiritual, acentuando que não estava ali com a tarefa de julgar, disse que pretendia examinar junto com ele as causas dos males que o afetavam, assim como aos seus desafetos, bus​cando soluções compatíveis com a felicidade de todos. "Não desejo fe​licidade", protestou o Espírito. Dr. Bezerra recomendou-lhe calma: "Mantém-te tranqüilo e observa. Perceberás que os nossos são os propó​sitos superiores de paz e edificação da felicidade geral". Ricardo, recebendo então as forças psíquicas harmonizadoras do Dr. Bezerra, pa​receu aquietar-se, embora o semblante contraído denotasse rancor e so​frimento. Foi quando dois cooperadores da equipe espiritual, trazendo numa maca um Espírito em estado desesperador, deram entrada no re​cinto. O infeliz irmão, com a forma perispiritual gravemente afetada, possuía caracteres simiescos e arfava, estorcegando, adormecido. Colo​cado ao lado de Jonas, a exteriorização psíquica deste pareceu absor​ver as cargas escuras que o envolviam, produzindo no médium estranha sensação de mal-estar. Subitamente, então, como se fosse magnetica​mente atraído pelo encarnado, o Espírito se lhe acoplou, ajustando-se com imensa di​ficuldade e sofrimento no molde perispirítico de Jonas e produzindo um fenômeno de transfiguração atormentada, numa cena cons​trangedora, na sua exteriorização grotesca. (Cap. 27, pp. 197 a 199)


7. Os frutos do ódio - A custo, Manoel P. de Miranda percebeu que a zoantropia ocorria num ser que viera de uma reencarnação masculina. Os olhos avermelhados, miúdos, moviam-se nas órbitas da organização mediúnica, e os braços, alongados, balouçavam, em movimentos desordena​dos. A boca larga, descomunal, numa face típica dos macacos, babava, denotando estado de avançada ferocidade. Ricardo estampava na face lívida a máscara do horror, mas os demais familiares de Julinda e esta não entendiam totalmente o que estava ocorrendo. Dr. Bezerra cui​dava para que a comunicação de Espírito a Espírito se desse sem danos para Jonas. Concluída a tarefa de fixação mediúnica do visitante com o médium, este passou a apresentar os traços e forma do hóspede desen​carnado, tornando-se difícil distinguir se era o Espírito que se aco​plara em Jonas, ou o inverso. Nesse momento, o Benfeitor Espiritual saudou o visitante: "Sê benvindo, irmão querido. O teu martírio começa a diminuir, anunciando-se próximo o seu termo". (N.R.: O correto é grafar "bem-vindo", em vez de "benvindo".) O Espírito não pareceu en​tender a frase, mas registrou o pensamento, que lhe produziu uma grande reação de angústia, a exteriorizar-se em agitação e grunhidos. "Os longos anos de sofrimento -- continuou Dr. Bezerra -- cessam, e ressurges como o dia em triunfo após a noite densa..." Embora o Espí​rito nada falasse, o Mentor prosseguiu, captando suas reações mentais: "O amor de Deus não cessa nunca. Vê bem! Por mais dolorosa seja a nossa situação, a Misericórdia nos alcança, mesmo quando nos arrojamos aos abismos do ódio irracional, como aconteceu contigo. Hoje iremos recordar, pela última vez, toda a tua tragédia, a fim de que a esque​ças, abençoando-a com o perdão". O Espírito reagiu, readquirindo a fe​rocidade inicial. Apesar de contido pelo psiquismo do médium e pelo controle mental do Mentor, extravasava desconcerto e fúria. Era o ódio o agente daquela situação dolorosa. O monoideísmo, mantido por longos anos, encarregara-se de degenerar a forma perispiritual do Espírito, moldando-a conforme a aspiração íntima acalentada. O desejo irrefreável de vingança, a alucinação decorrente da sede de desforço não lo​grado, respondiam pelo auto-supliciamento que a si mesmo se impusera. Foi por isso que Dr. Bezerra facultou-lhe a incorporação em Jonas. A medida propiciava-lhe duplo benefício: remodelava-lhe o ser, prepa​rando-o para os processos futuros de crescimento pela reencarnação, e equilibrava-lhe as reações, prevenindo assim atitudes graves e dano​sas... (Cap. 27, pp. 199 e 200)


8. Zoantropia psíquica - Dr. Bezerra explicou ao Espírito que se iniciava ali uma nova etapa em sua vida, na qual o perdão substituiria o ódio e o amor se sobreporia à vingança. "Quem te feriu -- informou o Benfeitor -- não tem fugido da justiça, hoje vivendo sem paz. Por sua vez expunge, em igual loucura, erguendo a falsa clava da cobrança, por acreditar-se inocente. Propõe-se a ferir, porque se supõe injustiçado, qual ocorre contigo. Chega o momento de interromper-se a cadeia suces​sória da loucura que odeia e malsina. A vida é amor. Toda vez que o ser delinqüe, ferindo o código de ética do Amor Universal, inverte a orientação de avanço, afundando nos fossos do primarismo donde se deve evadir." "Não recalcitres, portanto, diante do aguilhão da felicidade, que ora dói, porque te contraria os interesses inferiores, para aben​çoar-te depois." O Espírito, apesar das palavras do Mentor, desprendia lampejos de cólera pelos olhos avermelhados, enquanto espumava em abundância, balouçando-se e grunhindo... Ricardo, que es​tava inquieto, fez menção de retirar-se, alegando não estar ali para ouvir ladainhas e arengas de consolações: "O problema dos outros é deles. O meu é o que me interessa... Vou-me retirar..." Atingido por essas palavras, o Espírito ergueu-se e passeou o olhar furibundo até encontrar aquele que assim falara. Fazendo Jonas dobrar-se para a frente e mover-se, embora sem sair do lugar, ele saltava, desconcerta​damente, e levantava os braços, num tormento indescritível. O médium desapareceu, então, para dar lugar a um símile perfeito de símio primitivo com avantajado porte. Aquele Espírito assumira uma forma perispirítica dantesca e assusta​dora... Contido pelos assisten​tes que se haviam postado a seu lado, Ricardo indagou, assustado: "Que tem esse animal contra mim?". "Não tenho afinidade com essa classe de se​res. A minha  área de ação é outra." Dr. Bezerra respondeu-lhe: "Esse animal é um irmão nosso, que a tua incúria levou ao desespero. Crês-te injustiçado, no entanto, en​contra-se ante os teus olhos uma das víti​mas das tuas ações malévolas, em passado não muito distante..." Ri​cardo alegou não ter relaciona​mento com bichos, especial​mente com os que se entregaram aos Falcões. (N.R.: Os Falcões são um grupo de Enti​dades perversas, que trabalham mediante hipnose profunda, agindo nos centros perispiríticos, de modo a produzir os fenômenos de zoantropia psíquica dos que caem em suas garras.) E afirmou não se recordar senão do mal que lhe fizeram.  (Cap. 27, pp. 200 a 202)


9. Visitando o passado - Dr. Bezerra lembrou-lhe que é isso mesmo que costuma ocorrer no mundo: aqueles a quem ferimos ficam carpindo a dor que lhes impusemos, enquanto seguimos, irresponsáveis, semeando novas aflições. "Não poderás, todavia, prosseguir, sem que lhe disten​das as mãos, as mesmas que o empurraram ribanceira abaixo", afirmou-lhe o Mentor. Ricardo recusou-se a continuar o diálogo, dizendo sen​tir-se mal, e Dr. Bezerra lhe disse: "E o demorado mal que ele sofre? Por acaso, já não é suficiente o seu padecimento? Não te poderás escu​sar, fugindo à verdade e à justiça que apregoas, na falsa justifica​tiva de permi​tir-te direitos sobre Julinda, quando tens dívidas para com este nosso irmão, que nos inspira comiseração e caridade. Atenta, Ricardo! Este é o teu momento na estrada de Damasco da tua redenção. Qual Saulo, invi​gilante e enlouquecido, defrontas Jesus, simbolizado no amor, que deve renascer em ti mesmo, para a glória do teu bem e da tua paz". Dito isto, propôs: "Recordemos. Acalma-te! Mergulha a mente no passado... Silencia as ansiedades. Esquece o mal de que te dizes vítima para pen​sar na bênção da tua libertação. Dorme, agora, e re​corda..." Ricardo relaxou e caiu em sono profundo, e o Benfeitor tomou a palavra: "Recordemos os primeiros dias de julho do ano de 1722... A azáfama da Bandeira, que deverá  sair da Vila de Parnaíba, sob o co​mando de Anhanguera, na busca do ouro e das pedras preciosas, nos al​tos de Goiás, acelera os corações e agita os homens  ávidos de aventura e de fortuna. As lendas que emocionavam a Capitania falavam do fácil poder e das glórias que se podiam usufruir na Corte lisboeta, fasci​nada pela opulência da Colônia distante... Amanhecera um dia úmido e frio. Na fazenda, o Sr. Antônio José Taborda da Silva, que fará parte da aventura, havia estabelecido que alguns escravos o acompanhariam. Destacara um homem forte e sua mulher para o seguirem... Afirmava ne​cessitar de ambos, sem recordar-se dos três filhos deles que ficariam na senzala, órfãos de pais vivos, não se compadecendo dos sentimentos dos genitores, que seguiriam estrangulados de dor. O escravo Manuel suplicou ao amo que permitisse ficar a companheira, enquanto ele redo​braria esforços para cumprir com os deveres na viagem ao desconhecido. Era jovem e sadio suficiente para suportar as refregas, mas a es​posa... O soberbo senhor, todavia, é frio. Suas ordens e paixões são indiscutíveis, não aquiescendo ante a solicitação pungente. E porque a mesma irrita-o, manda prender o infeliz no mourão do suplício e ordena que seja chibateado por desobediência..." Ricardo, em transe, assumiu a personalidade arquivada no passado. O rosto se lhe fez congestio​nado, os olhos aumentaram nas órbitas e o cenho sombreado deu-lhe o aspecto do dominador apaixonado. O senhor escravista era ele mesmo. (Cap. 27, pp. 202 a 204)


10. Morte e loucura - Após ligeira pausa, Dr. Bezerra indagou: "Não ouves, Sr. Antônio José, os lamentos e blasfêmias do seviciado? A noite fria e o corpo lanhado, em exposição, como castigo pela rebel​dia, são, na voz angustiada do desesperado, uma litania de dor e mágoa que te não sensibilizaram. Mas ele estertora... Na senzala, os cantos votivos e as oferendas humildes aos deuses que trouxeram de longe, prosseguem. A companheira vem suplicar-te pelo supliciado. À luz do candeeiro, ajoelhada aos teus pés, ela roga misericórdia. Trêmula e sofrida, suplica compaixão. Escuta-a!..." Ricardo denotou desconforto ante essas lembranças e começou a debater-se, exclamando: "Eu tenho direitos sobre suas vidas. Comprei-as. Escravo não é gente... Animal para carga, não tem alma, não merece consideração". Dr. Bezerra res​pondeu-lhe: "Equivocas-te, mais uma vez. Todos somos filhos de Deus, em igualdade de condições. A escravidão é processo nefasto, que nin​guém tem o direito de realizar. Dentro dos soberanos códigos, aquele que violenta, sofre, hoje ou mais tarde, o dano causado ao seu próximo". E lembrou-lhe que, diante da escrava submissa, que lhe vinha pedir misericórdia para o esposo a morrer, ao relento, ele (Ricardo) ainda tentou subjugá-la em sua hedionda sede de prazeres inferiores, o que só não aconteceu devido à chegada inesperada da esposa. "Odeio a desgraçada, que me escapou", rugiu Ricardo, entre dentes cerrados. "Um dia me vingarei." "E' tarde, meu amigo", replicou o Mentor. "Desencadeaste longa tragédia, que se arrasta há mais de dois séculos. A tua escrava ali se encontrava sob a imposição de um resgate impe​rioso, cuja dívida adquirira na civili​zada e preconceituosa Inglater​ra, de anos antes... Renascera em terras da África, programada pela Consciência Divina, para recuperar-se, no Brasil Colônia, na condição de apátrida, sem direitos, aprendendo a amar a carne alheia ao lado da sua, sofrendo para sublimar-se. A tua insânia precipitou-lhe o cresci​mento, enquanto te afundaste no fosso da delinqüência. Surpreendido pela tua senhora, desconsiderada, face aos teus desmandos, mais se abriu o abismo entre ti e ela." O Benfei​tor informou então que D. Ma​ria Joaquina (a esposa) não esqueceu as ofensas e humilhações dele so​fridas e que Joana dos Santos (a escrava) volveu à senzala, aguar​dando, apavorada, o nascer do dia, enquanto seu marido, exposto ao tempo e à friagem úmida, morria. Menos de uma se​mana depois, a infe​liz, de dor e medo, enlouqueceu. (Cap. 27, pp. 204 a 206)


11. Um duplo homicídio - Um século e meio depois, o escravo re​nasceu como Alfredo, irmão de Ricardo, a fim de que a fraternidade pu​desse vencer os sentimentos inferiores que guardavam n'alma. Dr. Be​zerra esclareceu: "Reencontraste, noutra forma, Maria Joa​quina, agora requestada pelo teu irmão, que te detesta, em surdina, sentimento, aliás, recíproco. Ao revê-la, a consciência culpada pare​ceu impor-te a necessidade de recuperação... Vitimado pelos vícios do passado e pelas dissipações do presente, apaixonaste-te pela diva, que te não corres​pondeu ao afeto. Sabias que o teu irmão era o impedi​mento, o rival que necessitavas superar... Planejaste o meio de te li​bertares dele..." Ricardo protestou, dizendo nada haver planejado. O Benfeitor insistiu: "Novamente falseias a verdade e interferes nas Leis. O ex-escravo re​encarnara para abençoar a protetora de sua viúva antes desvairada, que ora retornou na condição de mãe de Maria Joa​quina, que já se lhe vin​culava desde muito antes". E informou: "Não foi naqueles dias dos anos 90 do século anterior que teve início a história das suas vidas... Os laços que atam os Espíritos uns aos ou​tros, não se rompem com facili​dade, seja na animosidade ou no afeto. Enquanto não luz o amor, pai​rando soberano, o círculo das reencar​nações se estreita em torno dos que se interdependem para evolver. A verdade é que organizaste uma ca​çada e a vítima por ti escolhida foi o teu irmão..." Ricardo de novo protestou, colérico: "E' mentira! Foi um acidente..."  "Sem dúvida -- atalhou Dr. Bezerra -- porém provocado, fazendo crer que fora uma in​feliz circunstância. Teu irmão, todavia, perfurado pela carga de chumbo, antes de morrer, jurou vingança. Na tela da sua memória, nos momentos finais acudiram-lhe as lembranças passadas... E foi nesse es​tado de ódio humano, que caiu no processo em que agora se encontra. Os sentimentos de vingança enlouqueceram-no... Ao longo dos anos foi sendo vencido pela fúria do desforço e, muito depois, tombou em abis​sal região de desespero, sentindo-se um animal, como tu o chamas. Ei-lo diante de ti... Fita-o!... Esse animal é o nosso pobre irmão, a quem, por duas vezes seguidas, roubaste a vida física..." A informação chocou Ricardo, que recuou na cadeira... O horror substituiu-lhe a máscara de ira e desprezo. Dr. Bezerra informou, então, que Ricardo, passado o efeito da morte do irmão, obteve permissão da família para casar-se com Lavínia (Maria Joaquina reencarnada), apesar da aversão que inspirava à futura sogra (a ex-escrava reencarnada). O matrimônio foi um fracasso, porque Lavínia jamais o amou, o que foi agravado com a con​fissão do crime, feita a ela num dia de embriaguez e agressão. Lavínia não conseguiu sobrepor o perdão à mágoa, do que nasceu -- sob a inspiração do Espírito de Alfredo, que se interpusera entre Ricardo e ela -- o pensamento de desforço, assim relatado pelo Mentor: "Numa noite de novo excesso de alcoólicos, de​testando-te, e semidominada pelo agora teu adversário oculto, enquanto dormias intoxicado, ela as​fixiou-te com uma almofada de plumas, rigo​rosamente aplicada no teu rosto..." (Cap. 27, pp. 206 a 208)


12. O amor é remédio para todos os males - Julinda (a mesma Laví​nia reencarnada), que experimentava parte da indução hipnótica, come​çou a gritar: "Odeio o infame e o matarei mil vezes. Ele sempre me desgraçou. Não o albergarei no meu ventre. Eu sei que ele deseja vir, a fim de infelicitar-me outra vez. Matei-o e o aniquilarei novamente". A jovem estava transtornada, e Alfredo, dolorosamente transfigurado, debatia-se no médium. Foi então que D. Angélica (a ex-escrava e mãe de Julinda nesta e na anterior encarnação), assumindo o psiquismo da mãe de Lavínia, abraçou a filha das duas últimas etapas e buscou acalmá-la com carinhoso gesto de ternura. Dr. Bezerra aproximou-se então da jo​vem alucinada e falou-lhe: "Julinda, Ricardo, o teu ex-marido a quem negaste o corpo, interrompendo-lhe a vida física, necessita recomeçar. Só o amor de mãe e o sentimento de filho poderão alterar esta situação danosa, que dura sem necessidade". "Ele infelicitou-me!", exclamou Ju​linda. Dr. Bezerra, contudo, observou: "Quanto também já o infelici​taste por duas vezes. A justiça sempre se realiza, não, porém, con​forme os nossos padrões. E' necessário que alguém perdoe, a fim de que se recomece na marcha do progresso, na busca da paz. És amada; e ele? Roberto, teu esposo, convocado de longo período das tuas existências planetárias, veio em teu socorro. D. Angélica, após muito sofrer sem ódio nem ressentimento, a quem amparaste, quando louca, na condição de escrava, recebeu-te nos braços também duas vezes, e já  te amava". "Não malbarates o esforço de tantos, por capricho da mágoa que não se jus​tifica, arruinando todas as esperanças de paz, num momento que poderá  alongar-se por séculos de sofrimento sem limite, caso permitas na ne​gativa. Este é o momento de todos nós. O Senhor faculta-nos a hora de iluminação. Aproveitemo-la." Julinda disse-lhe ter medo, por não su​portar nem a presença de Ricardo, mas Dr. Bezerra afiançou-lhe que a proteção do Pai não falta nunca, insistindo em que Ricardo deveria voltar, a fim de que todos se libertassem do mal que os vitimava. "Concede-lhe a oportunidade de redenção, a fim de que ele te faculte a bênção da paz", rogou-lhe o Mentor. "O teu gesto socorrer  Alfredo, que te inspirou ternura e agora se encontra dominado por terrível de​formação. O amor é luz que suplanta toda sombra e medicamento para to​dos os males. Serás mais feliz se facultares socorro, amparando-te no amor gentil que liberta. Medita e aquiesce." (Cap. 27, pp. 208 e 209)


13. A maternidade é um prêmio - A palavra do Dr. Bezerra, em doce inflexão, penetrava a alma da enferma, que cedia, dulcificada pela vi​bração poderosa do amor que dele se irradiava. E ela perguntou por Al​fredo: "Onde anda, então, o pobre amigo?" O Mentor (que não queria que Julinda visse o amigo naquele estado) informou-lhe que ele ali estava, enfermo, necessitando de recomeçar, através da reencarnação. "Temos pensado -- afirmou-lhe o Mentor -- que ele dever  volver através de ti e de Roberto, na condição de irmão de Ricardo, para que, sob a tua, a ternura do esposo e a de D. Angélica, todos cresçam para o bem". E aduziu: "O Senhor espera muito de ti... Sabemos que não é uma empresa fácil para o teu coração. Todavia, estes não têm sido dias de paz, se​não de infinitas amarguras e receios, quando te encontras nas frontei​ras da loucura. A maternidade é prêmio da Vida, santificando os seres no seu processo de evolução". D. Angélica também falou à filha: "Ajuda-os como me auxiliaste um dia. Socorrendo-me, no desvario em que eu me encontrava, proporcionaste-me a libertação de velhas dívidas que cometêramos antes. A pobre Joana dos Santos, escrava e doente, recebeu do teu coração amor e piedade, que não podes recusar ao Sr. Antônio José, o algoz, nem a Manuel, o escravo que me foi companheiro; agora os desejo para netos... Seremos uma família feliz". Roberto, emocio​nado, abraçou a esposa e acentuou: "Nosso lar será mais risonho. Anelo por ter filhos. Dá-me a felicidade de ser pai..." As lágrimas embarga​ram-lhe a voz, e Julinda, receosa, mas sensibilizada, balbuciou: "Aceito a tarefa e peço a Jesus que não me abandone nesta  árdua reali​zação". Voltou-se em seguida para Dr. Bezerra e pediu: "Anjo bom, aju​dai-me na minha fraqueza e protegei o nosso lar!" Emoção profunda pai​rava no pedido e o Benfeitor prometeu-lhe toda a ajuda a seu alcance. Ricardo silenciara; Manuel acalmou-se. A psicosfera ambiente exterio​rizava paz, e uma vibração de amor, que procedia de Esfera Mais Alta, penetrou-os a todos. (Cap. 27, pp. 209 a 211)


14. O ódio só piora a vida - Dr. Bezerra acercou-se novamente de Ricardo e explicou-lhe o mecanismo da lei de causa e efeito. Ele, quando planejou o renascimento frustrado pelo aborto, pensava em vin​gança. Naturalmente que Julinda, assimilando seu pensamento e por temê-lo, preferiu o crime à oportunidade de padecer-lhe a ira. "Somente quando se ama, é que se altera em profundidade a paisagem do existir -- asseverou ele --, porquanto o ódio apenas piora o quadro emocional, sem que se transforme o panorama interior da criatura." O Mentor encareceu, portanto, a necessidade de que ele (Ricardo) e Ju​linda se auxiliassem, para liberar-se ambos da torpe situação em que se mantinham. "Não olvides que o ódio é o amor enfermo e que a vin​gança é a loucura do amor", disse-lhe o Benfeitor, lembrando-lhe que Roberto e Angélica também lhe abriam os braços para ajudá-lo no ca​minho da redenção. "Considera os dois caminhos que se te desdobram à frente. Não há  violência no Senhor. A opção, desse modo, é tua", pro​pôs Dr. Bezerra, advertindo-o, no entanto, de que a existência não se​ria um roteiro de flores e alegrias. Manuel, que fora sua vítima por duas vezes seguidas, renasceria assinalado por graves limitações orgâ​nicas, requerendo-lhe, na condição de irmão consangüíneo, apoio, am​paro e compreensão, numa conjuntura que propiciaria oportunidade de redenção a eles e à sua futura mãe, Julinda. (Cap. 28, pp. 212 e 213)


15. Manuel retoma a forma humana - Dr. Bezerra mostrava a Ri​cardo, com sua explanação, como o "olho por olho e dente por dente" da lei antiga fora substituído pelo "amor que cobre a multidão dos peca​dos", ensinado por Jesus. "Quando agimos mal, a nós nos prejudica o que fizemos mal. Sempre a agressão é dirigida ao equilíbrio geral e não às criaturas, embora estas se encontrem de permeio", acentuou o Benfeitor. "Ninguém deve, portanto, nada a ninguém, senão à Vida, na qual todos nos encontramos mergulhados", acrescentou Dr. Bezerra. "Nada fica olvidado nas superiores determinações do mecanismo evolu​tivo." Na seqüência, a um sinal do Mentor, Genézio Duarte passou a aplicar recursos fluídicos de desmagnetização nos centros coronário e cerebral de Manuel, ainda incorporado em Jonas. A transformação do in​feliz Espírito foi extraordinária. À medida que eram dispersadas as energias perniciosas fixadas ao centro cerebral do sofredor, deslin​dou-se um fio negro de substância pegajosa que emanava um odor desa​gradável. Simultaneamente exteriorizavam-se do centro coronário ondas vibratórias sucessivas, que se diluíam à medida que abandonavam o ful​cro emissor. A Entidade gemia pungentemente, como se estivesse sob uma cirurgia psíquica um pouco dolorosa. Dr. Bezerra esclareceu: "As for​ças deletérias absorvidas impregnaram-lhe os centros perispirituais tão profundamente, que se condensaram, impondo-lhe a compleição si​miesca, na sucessão do tempo. As idéias pessimistas e deprimentes, ge​rando nele mesmo a forma-pensamento que lhe era imposta pela hipnose de outros companheiros empedernidos no mal e impenitentes, atuaram no corpo de plasma biológico, encarregando-se de submetê-lo à situação em que se encontra". E acrescentou: "Atuando-se em sentido oposto, atra​vés de movimentos contrários, rítmicos, circulares, da direita para a esquerda, sob comando mental bem dirigido, pode-se extrair as fixações que se condensam, liberando o paciente da poderosa constrição que o submete". (Cap. 28, pp. 214 e 215)

8a. REUNIÃO
(Fonte: capítulos 28 a 31.)

1. Manuel reencontra Joana - Aludindo ao caso Manuel, vítima de obsessão por subjugação deformadora, Dr. Bezerra elucidou: "Os fenôme​nos de licantropia, de zoantropia e monoideísmos diversos produzem a degenerescência da harmonia molecular do perispírito, que aprisiona a vítima a mentes mais poderosas, conhecedoras do mecanismo da evolução, embora profundamente vinculadas ao mal. Sucede que as inteligências cultivadas, que se esquecem de Deus e do amor, simbolizadas na figura​ção do “anjo caído”, se ensoberbecem e pensam poder atuar na condição de pequenos deuses. Tornam-se Entidades infinitamente infelizes, que pululam nas regiões inferiores do planeta, atribuindo-se o controle de muitas vidas, que delas, infelizmente, necessitam, assenhoreando-se-lhes da condução mental e interferindo no seu comportamento". "São de transitório poder, certamente, mas, por enquanto, de resultados muito prejudiciais à economia moral-espiritual do homem e do planeta." Ma​nuel  experimentava ali uma sutil remodelação: a cirurgia psíquica era feita no seu perispírito alterado, servindo de molde refazente o psi​cossoma do médium Jonas. Finda a tarefa, o Mentor pediu que Manuel se recordasse de Joana (sua antiga esposa) e da ama que a acolheu nos dias de loucura, informando: "A benfeitora da tua esposa receber-te-á como filho, ao lado do teu adversário, que te protegerá , impedindo am​bos que novos sofrimentos desabem sobre ti. As tuas dores os sensibi​lizaram e eles serão tua força e coragem para a luta. Será , porém, ne​cessário que te entregues a eles, sem receios, na certeza do triunfo que virá  beneficiar a todos mais tarde. Esquece o mal. Desliga a to​mada da corrente do ódio e pensa na energia da gratidão. Não sofreste o golpe da escravidão sem a presença da culpa; não passaste pela trai​ção do familiar, sem que estivesses incurso no processo do sofrimento. Houvesses procurado entender e seria diferente a situação. Serias tu quem agora auxiliaria..." Vendo que a Entidade indagava algo, embora sem poder expressar-se, o Mentor esclareceu que Joana ali também es​tava e seria sua avó desvelada. A ex-escrava (então reencarnada como D. Angélica) aproximou-se e abraçou o antigo esposo, incorporado em Jonas. Manuel sentiu o amplexo afetuoso e comoveu-se, chorando copio​samente, enquanto a estreitava com imensa ternura... (Cap. 28, pp. 215 e 217)


2. Manuel adormece - Logo depois, Dr. Bezerra informou à Enti​dade: "Daqui sairás, meu amigo, para uma região diferente daquela onde foste buscado. Serás submetido a tratamento adequado, para a recompo​sição das faculdades que foram adormecidas e das atividades que te propiciarão crescimento para Jesus. Dentro de poucos anos serás recam​biado ao corpo e rogarei ao Senhor permitir-me a felicidade de acom​panhar-te, à hora de iniciar-se a viagem, quiçá  assistindo-te, de quando em quando, desde aqui. Nunca te olvides deste momento. Segue e não temas. Amigos afetuosos e sábios dar-te-ão assistência, cuidarão de ti... Agora dorme e sonha com o futuro. Repousa hoje, para desper​tares logo mais com esperança nova". Manuel adormeceu sem resistência e foi providenciado seu desligamento do médium, que recuperou a luci​dez com sinais de leve cansaço. Dr. Bezerra informou, então, que Ju​linda experimentaria nos próximas dias uma grande melhora, podendo ser retirada do Frenocômio e levada para o lar, onde seriam providenciados recursos para o seu total reequilíbrio. Em seguida, orou a Jesus ro​gando-lhe paz e ajuda nos cometimentos que então se desdobravam. A resposta do Alto foi imediata. Ondas de suave perfume varreram o am​biente e flocos de sutilíssima substância luminosa começaram a cair no recinto, diluindo-se ao contato dos presentes, bem como dos objetos ali dispostos. (Cap. 28, pp. 217 a 219)


3. Um sonho agradável - No dia seguinte, D. Angélica e Roberto despertaram em ótimas condições, pois ambos se recordavam de haverem sonhado com Julinda e os detalhes, nos dois casos, eram coincidentes. Angélica guardava uma lembrança nítida de Juvêncio e do Dr. Bezerra, o que jamais lhe havia sucedido. Ela conhecera "o médico dos pobres" através de uma amiga espírita. Embora católica, afeiçoara-se ao Men​tor, de tanto ouvir a amiga falar da ajuda que ele ministrava aos so​fredores, em nome de Jesus. Quando Julinda enfermou, passou a suplicar a intercessão do venerando Amigo. Como católica, sabia que os santos podem interceder pelos homens, na condição de fiadores dos seus afi​lhados. Impressionada com o sonho, resolveu contar o fato à amiga Ci​bele, pedindo-lhe explicações sobre o ocorrido. "Louvado seja Deus!", exclamou a companheira. "A minha querida irmã acabou de receber um chamado direto e especial para que estude a Doutrina Espírita. Pois saiba que também eu participei dessa reunião espiritual sob a direção do Dr. Bezerra de Menezes." E acrescentou: "Ontem foi dia dedicado a trabalhos mediúnicos, conforme ocorre todas as semanas e sabemos que, ao terminarem os compromissos na parte física, não se concluem os ser​viços em geral, que prosseguem além da esfera dos sentidos materiais". Cibele aproveitou o ensejo para mostrar a D. Angélica o bem que esse trabalho lhe proporcionava. "Na razão em que mais estudo a Doutrina e suas aplicações no cotidiano -- asseverou ela --, mais se me dilatam os horizontes, oferecendo-me resistência para as lutas inevitáveis e aprimoramento dos sentimentos..." (Cap. 29, pp. 220 e 221)


4. Os conflitos dos sonhos - Cibele explicou à D. Angélica que o sono físico faculta o parcial desprendimento do Espírito, que não fica inativo. "Conforme os interesses que se acalentam quando em vigília, no período do repouso orgânico -- informou Cibele -- cada um prossegue na realização do que lhe apraz, partindo em direção do que mais o sen​sibiliza... Saiba, a minha irmã, que o seu sonho foi um acontecimento real, onde eu me encontrava também e teve lugar na sede da nossa So​ciedade." D. Angélica, profundamente sensibilizada, acreditou nas in​formações da amiga, que era uma pessoa séria, muito ativa no exercício do bem e portadora de excelentes qualidades morais. Cibele aproveitou, então, a ocasião para dizer que vinha colocando o nome de Julinda nas vibrações do seu grupo: "Espírita, como o sou, estou esclarecida de que a dor tem uma função especial na vida de todos nós, e que tudo quanto nos acontece é sempre para o nosso progresso e crescimento es​piritual. Não obstante, Jesus nos recomendou orar, pedindo, também, a ajuda de nosso Pai, que nos concederia o de que necessitamos". Tocada pela bondade natural da amiga, D. Angélica assumiu ali mesmo, consigo própria, o propósito de conhecer melhor o Espiritismo. O dia transcor​reu assim em clima de muita paz, como há muito não sucedia. De noite, Roberto apareceu para jantar, revelando também excelente estado psí​quico. Durante a refeição, ambos narraram as reminiscências do inusi​tado encontro... "Sonhei -- disse o rapaz -- com Julinda recuperada, prometendo-me a paternidade. Havia outras pessoas presentes e uma de​las referia-se a um processo de aborto provocado por minha esposa, o que certamente não é verdade..." D. Angélica, que também desconhecia o crime oculto de Julinda, confortou-o: "São os detalhes conflitantes dos sonhos". (Cap. 29, pp. 222 e 223)


5. Julinda melhora - O diálogo entre D. Angélica e o genro pros​seguiu, tendo este declarado haver despertado em lágrimas, como se es​tivesse retornando de um passado marcado por muitas dores com promes​sas de futuras e próximas alegrias. Angélica relatou-lhe, em seguida, a conversa mantida com Cibele, acreditando também que se iniciava ali uma fase nova e abençoada de suas vidas. No Hospital, naquele mesmo dia, à tarde, Dr. Bezerra voltou a visitar Julinda, que se encontrava regularmente lúcida e calma, sem a compressão fluídica perturbadora de Ricardo. A jovem denotava, porém, grande melancolia, na qual a lem​brança do aborto assomava, com sincero arrependimento. Intuindo o com​promisso assumido na noite anterior, reflexionava, então, quanto à possibilidade de ser mãe, tão logo saísse dali. Juvêncio, seu pai, a pedido do Dr. Bezerra, a assistia, evitando assim a malévola interfe​rência de Elvídio e seus asseclas. Telepaticamente, ele tentava alcan​çar-lhe o raciocínio entorpecido pela ação dos antidepressivos, apli​cando-lhe, de quando em quando, passes de dispersão das cargas  men​tais viciadas que assimilara e das próprias construções deprimentes e perniciosas que ela produzia. Julinda surpreendera a enfermeira, ao aceitar o desjejum sem a costumeira hostilidade, o que se repetiu à hora do almoço. Dr. Bezerra já  esperava essa melhora. Nesse comenos, sabedor da nova disposição da paciente, Dr. Alberto, o psiquiatra, foi ver Julinda. Tratava-se de sincero estudioso da Psiquiatria, que se reencarnara com a tarefa de fazer uma ponte entre os conhecimentos acadêmicos e as ma​nifestações paranormais. Interessando-se pelas in​vestigações parapsi​cológicas da chamada Escola americana, também deno​minada "Psicocêntrica", o médico não era infenso à comunicação dos Es​píritos e conhecia a velha mas sempre atual obra do Dr. Karl Wickland, "Trinta anos entre os mortos", que muito lhe despertou o interesse. (Cap. 29, pp. 224 e 225)


6. A gênese da loucura - Dr. Alberto conversou com Julinda, que o atendeu com afabilidade, apesar da tristeza que a acometia. "Iremos diminuir-lhe a dose da medicação e confio que estará  bem disposta muito antes do que prevíamos", disse-lhe o médico. A jovem sorriu, ao mesmo tempo em que seus olhos se encheram de lágrimas, e manifestou o desejo de ver a mãe e o marido, com os quais afirmou haver sonhado. Os prognósticos eram, assim, favoráveis, embora a psicosfera no aparta​mento fosse ainda desagradável. Dr. Bezerra convidou seus acompanhan​tes à oração, tecendo, na seqüência, oportunos comentários sobre a ob​sessão, que põe o indivíduo nas fronteiras da loucura. Disse então o Benfeitor Espiritual: "Em toda gênese da loucura, há uma incidência obsessiva. Desde os traumatismos cranianos às manifestações mais va​riadas, o paciente, por encontrar-se incurso na violação das Leis do equilíbrio, padece, simultaneamente, a presença negativa dos seus ad​versários espirituais, que lhe pioram o quadro. Estando em desarranjo, por esta ou aquela razão, endógena ou exógena, os implementos cere​brais, mais fácil se torna a cobrança infeliz pelos desafetos violen​tos, que aturdem o Espírito que se não pode comunicar com o exterior, mais desequilibrando os complexos e delicados mecanismos da mente". O Mentor explicou, então, que nas obsessões o descontrole da aparelhagem mental advém como conseqüência da demorada ação do agente perturbador, cuja interferência psíquica no hospedeiro termina por produzir danos, reparáveis, a princípio, e difíceis de recomposição, ao largo do tempo. "Processos obsessivos existem, como na possessão -- afirmou Dr. Bezerra --, em que o enfermo passa a sofrer a intercorrência da lou​cura conforme os estudos clássicos da Psiquiatria. Seja, porém, em qual incidência estagie o doente, não nos esqueçamos de que este é um Espírito enfermo, porque enquadrado nos códigos da reparação dos débi​tos, com as matrizes psíquicas que facilitam o acoplamento da mente perseguidora, esteja em sanidade mental, sendo levado à obsessão, ou em patologia de alienação outra, piorando-lhe o estado." O Instrutor asseverou que a ação psicoterápica da Doutrina Espírita, associada às modernas técnicas de cura, contribuirá decisivamente para a mudança do quadro mental da Humanidade. Nessa época, que não tardará, "o doente mental já  não sofrerá os eletrochoques desordenados, nem as substân​cias e barbitúricos violentos". "À medida em que o homem avance em conquistas morais -- informou o Mentor --, diminuir-lhe-ão as pro​vações e expiações mais pungentes, ainda em vigência na Terra, enri​quecida de Tecnologia, porém carente de amor e equilíbrio emocional." (Cap. 29, pp. 226 e 227)


7. Toda vigilância é pouca - Terminada sua breve explanação, Dr. Bezerra movimentou energias, dissolvendo as cargas condensadas negati​vas, a fim de que o ambiente ficasse respirável psiquicamente, ameni​zando a situação de Julinda. Logo depois, Juvêncio convidou os dois vigilantes de Elvídio a uma conversa amena, elucidando que ali se ins​talava novo comando e passando a exercer o controle da situação, a partir daquele momento. Como as duas Entidades temessem o Chefe, pre​feriram notificá-lo, afastando-se incontinente. Elvídio logo compare​ceu ao recinto, acompanhado de assessores e de um séquito de perturba​dores delinqüentes, em atitude ameaçadora. Dr. Bezerra recebeu-os com doçura e informou que Ricardo havia mudado de planos e de comporta​mento, e fora encaminhado à recuperação moral e espiritual, que lhe era indispensável. A irradiação do Mentor, serena e afetuosa, irritou ainda mais Elvídio e sua turba, que, sem delongas, entre apupos e im​propérios, se retiraram. Dr. Figueiredo destacou dois Espíritos, liga​dos ao Hospital, para cooperarem com Juvêncio no atendimento e guarda da enferma. O autor desta obra lembra, então,  que nos processos de desobsessão passam geralmente despercebidas aos encarnados as ativida​des desenvolvidas no plano espiritual, onde a luta é mais tenaz e se deslindam os laços apertados das causas complexas da problemática alienante. Recomenda ele, em face disso, que os membros das atividades desobsessivas se resguardem, ao máximo, na oração, na vigilância e no trabalho superior, na caridade, precatando-se de sofrer o desforço da​queles que se vêem frustrados nos planos nefastos de perseguição. Sa​bendo-se em desbaratamento, não poucas vezes investem, furibundos, contra os trabalhadores de boa vontade, agredindo-os, arremessando-lhes pessoas violentas, maledicentes ou cruéis com o objetivo de des​coroçoá-los no ministério socorrista com que lhes facilitaria o pros​seguimento do programa infeliz. Impossibilitados de impedir a ação benfazeja dos Numes Tutelares, recorrem a projetos escabrosos, desani​madores e prejudiciais, a fim de crucificarem os operários da caridade no mundo. De uma coerente e contínua sintonia entre encarnados e os Bons Espíritos, decorrem os resultados favoráveis da terapia anti-ob​sessiva, abrindo canais de saúde e paz com vistas ao futuro de todos. A prece é, nesse sentido, um dos mais eficientes recursos de que todos podemos dispor, em face da ação dissolvente que ela exerce sobre as correntes negativas que envolvem o paciente, gerando vibrações de alto teor e modificando a paisagem psicofísica em torno. E' por isso que Tiago recomendou, em sua Epístola famosa (cap. 5:16): "Orai uns pelos outros, a fim de que sareis, porque a prece da alma justa muito pode em seus efeitos". (Cap. 29, pp. 227 a 229)


8. O reencontro - No sábado seguinte, como o médico prometera, os familiares de Julinda foram recebidos na Casa de Saúde e, na presença do Dr. Alberto, deu-se o esperado encontro com a paciente. Sem a pre​sença psíquica de Ricardo, nem a psicosfera enfermiça que era mantida pelos partidários de Elvídio, o quadro era confortador. Julinda reno​vara-se mentalmente e passara a cuidar até da aparência e da alimenta​ção. A reunião teve lugar em agradável sala de estar. Ao ver Roberto e a mãe, Julinda abraçou-os em lágrimas incontidas, comovendo os visi​tantes. "Tenho sofrido, como só Deus sabe!", externou a jovem. "Todos são bondosos comigo, mas padeço estranhos pesadelos e compressões que me enlouquecem..." O esposo, inspirado por Juvêncio, respondeu: "Compreendemos, querida. Podemos imaginar o que lhe sucede. Todavia, estamos unidos na mesma dor, embora em situações diferentes. Nós ou​tros participamos, solidários, do seu calvário, que nos dará, também, libertação... Recorde que, se não houvesse sucedido a crucificação do Justo, a humanidade não teria a glória da ressurreição, com que Ele nos acena liberdade e glória totais". A palavra de Roberto acalmou-a e facultou ao psiquiatra um comentário muito oportuno: "A lamentação é portadora de miasmas que deprimem a pessoa e intoxicam o paciente, mantendo-o em  área de pessimismo. Otimismo, alegria, esperança de dias melhores são, também, psicoterapias oportunas, em qualquer problema e muito especialmente na faixa do comportamento mental". "Por isso que as religiões preconizam a confiança e a coragem, o perdão e a fé, a humildade e a paciência, logrando êxito com os seus fiéis." E aduziu: "Sabe-se, hoje, cientificamente, que a boa palavra proferida com entu​siasmo faz que o cérebro e o hipotálamo secretem uma substância deno​minada endorfina, que atua na medula e bloqueia a dor, tal como ocorre na Acupuntura... Assim, ouvir e falar de forma positiva, sorrir com natural e justa alegria, fazem muito bem a todas as pessoas". (Cap. 30, pp. 230 e 231)


9. Julinda fala sobre o aborto - D. Angélica, surpresa com o que ouviu, perguntou ao psiquiatra se ele era religioso. Se ser religioso significava estar vinculado a alguma profissão de fé, ou alguma igreja, ele não o era, respondeu Dr. Alberto, acrescentando: "No es​tudo da Psiquiatria, desde os tempos de acadêmico, vi-me induzido a reformular os conceitos de fé que havia trazido da infância e da ju​ventude... Apurei, porém, mais reflexões sobre Deus, a vida e seus in​trincados mistérios que, afinal, nada mais são do que desconhecimento das leis que regem o equilíbrio geral e mantêm a ordem. O inusitado, tido por sobrenatural, o ignorado, posto como miraculoso, não passam de acontecimentos explicáveis numa mecânica não necessariamente fí​sica, sujeita aos impositivos materiais... Afinal, tudo é energia em diferente estado de apresentação". Dito isto, a conversa enveredou por assuntos da família e o médico, para os deixar mais à vontade, reti​rou-se por alguns instantes. A alegria era geral. Dr. Bezerra acercou-se então de Julinda e aplicou-lhe forte indução mental que a moça re​cebeu como se fosse uma inspiração, que a fazia recordar algo muito importante. Julinda contou-lhes, assim, a falta que todos ignoravam, rogando de ambos e de Deus perdão pelo aborto praticado. Influenciada por Juvêncio, D. Angélica procurou confortá-la dizendo: "E' que você já  estava enferma sem o saber, minha filha. Deus é todo bondade e per​doá-la-á, por meios que ignoramos". "Eu sei, mamãe", disse Julinda. "E creio que já  me está perdoando. O crime oculto é cruel, enquanto fica em silêncio, soterrado na consciência. Ao confessá-lo a você e a Ro​berto, que nunca mereceram ser magoados, é como se eu retirasse terrí​vel peso que me esmagava, asfixiando-me a alma... Além disso, eu gos​taria de dizer que estou disposta a ser mãe, logo Deus me permita, em​bora não seja totalmente do meu agrado... Será uma forma de reabili​tar-me." (Cap. 30, pp. 232 e 233)


10. Os fatores da cura - D. Angélica ficou comovida e, tal como ocorreu com a filha, prorrompeu em pranto. Julinda informou então que a mudança de atitude lhe sucedeu após um sonho, dias atrás: "Foi tene​broso e feliz. Recordo-me de pouco, mas eu tenho certeza de que foi durante a sua ocorrência que tudo se modificou em mim..." A mãe e o esposo entreolharam-se, mas nada revelaram acerca dos sonhos que tam​bém tiveram. Julinda disse-lhes ainda que antes não conseguia orar, devido ao aturdimento em que se encontrava, mas agora já conseguia pensar em Deus e rogar-lhe ajuda. Manoel P. de Miranda anotou: "Em verdade, quando mais se necessita da prece, receios, escrúpulos e tor​mentos que cultivamos, interferem, impedindo a bênção da comunhão com o Alto, exatamente nos momentos em que mais se faz importante a sua ação". Findo o encontro, considerando que Julinda necessitava de re​pouso, Dr. Alberto deu a todos uma boa notícia: "Se prosseguir o qua​dro conforme agora nos é apresentado, poderemos dar alta, à nossa pa​ciente, nos próximos dez dias. Iremos diminuindo a dose da medicação antidepressora, deixando somente uma terapia de manutenção, que poderá  ser supressa oportunamente, evitando-se dependências prejudiciais, desnecessárias..." A família de Julinda saiu do Hospital esperançosa e Manoel P. de Miranda observou: "De certo modo, grande parte do êxito, em quaisquer processos desobsessivos, depende do próprio enfermo, após receber a ajuda superior, que o predispõe ao entendimento da problemá​tica e ao discernimento das responsabilidades". No caso em foco, a au​sência de Ricardo muito contribuiu para a recuperação da enferma, mas Julinda modificara o seu temperamento difícil e concorrera para a cura com o desejo de recuperar-se, o esforço para fugir ao remorso, pen​sando na reabilitação através da futura maternidade,  e a luta contra a depressão, por anelar o retorno ao seio da família. Como não existe violência nos Soberanos Códigos da Justiça Divina, o livre-arbítrio assume um papel de alta relevância em todos os cometimentos humanos. E' o que acontece, por exemplo, na terapia do passe, em que a disposi​ção do paciente exerce papel relevante para os resultados. (Cap. 30, pp. 234 e 235)


11. Nossos problemas procedem de nós mesmos - Em sentido inverso, a má-vontade habitual, em muitos enfermos, que se agastam com facili​dade, tornando-se exigentes e biliosos, gera energia de alto teor des​trutivo que se irradia do interior da pessoa para o seu exterior, pro​duzindo a anulação da força que parte de fora para dentro. Julinda, inspirada e apoiada pelo plano espiritual, agasalhou a inspiração po​sitiva e resolveu cooperar, o que facilitou enormemente o prossegui​mento do socorro que lhe era ministrado... Cibele foi notificada, no dia seguinte, sobre os auspiciosos acontecimentos e ofereceu-se para apresentar o Sr. Arnaldo, presidente do Centro que ela freqüentava, a D. Angélica e seu genro. O encontro deu-se à noite e Dr. Bezerra, que o inspirara, esteve presente, juntamente com Juvêncio e Manoel P. de Miranda. Modesto e esclarecido, Arnaldo conquistou logo os anfitriões, visto que, irradiando muita serenidade interior, que o envolvia num halo de simpatia, produziu agradável impressão, o que facultou uma conversação franca e produtiva. Roberto expôs-lhe a problemática de Julinda, evitando tocar na questão do aborto e situando a enfermidade dentro do quadro de PMD. Concluído seu relato, solicitou a opinião do visitante, a respeito da colocação espírita sobre o assunto. Arnaldo elucidou: "Para nós, espiritistas, todos os problemas que afligem a criatura, dela própria procedem. E' o Espírito o agente dos aconteci​mentos que o afetam. Adquirindo experiências que o promovem à evolu​ção, repara, numa existência, os erros noutra cometidos, encetando ta​refas novas ou corrigindo as anteriores e armazenando sabedoria, com que cresce para a vida em conhecimento e amor. Nesse largo processo de desenvolvimento espiritual, não poucas vezes compromete-se com o mal, atraindo animosidades ou gerando inimigos, que se lhe associam à eco​nomia espiritual, de que se liberta somente a pesados ônus de sofri​mentos e testemunhos de arrependimento, de amor". (Cap. 30, pp. 236 e 237)


12. Causas da obsessão - Arnaldo prosseguiu: "Em muitas si​tuações dessa natureza, surgem obsessões de curto ou largo porte, me​diante as quais aqueles que se consideram dilapidados nos seus recur​sos e po​sições investem, furibundos, em cobranças absurdas, criadas pela sua inferioridade moral, de que se não dão conta, convidando o infrator à reconsideração do comportamento e oportuno ajustamento emo​cional". "As obsessões, portanto, -- asseverou o dirigente espírita -- decorrem de faltas cometidas, pela vítima atual, em oportunidades ou​tras, que não foram convenientemente reparadas. A presença da culpa instala uma to​mada psíquica no devedor, que lhe permite receber o plug do seu desa​feto, consciente ou inconscientemente, dando surgimento ao intercâmbio psíquico dos envolvidos na mesma trama infeliz, aí nas​cendo o descon​forto da criatura que, lentamente, vai sendo dominada pela força do agente agressor, que se lhe assenhoreia da casa mental." Arnaldo ex​plicou também que em outros casos, quando a falta perpetrada ‚ muito grave, a ação corrosiva do pensamento malévolo desgasta as es​truturas moleculares do perispírito, dando origem a processos de lou​cura ou alienações, bem como a deformidades mentais, limitações psí​quicas e distúrbios fisiológicos, que lhe constituem abençoado escoa​douro das imperfeições agasalhadas ou vividas. Concluindo, o dirigente acentuou que "o homem é o autor do seu destino e que, em qualquer pro​cesso de evolução, pelo trabalho e redenção na dor, há sempre interfe​rência dos adversários desencarnados, que aumentam a prova do incurso no res​gate". Reportando-se à enfermidade de Julinda, esclareceu, em seguida, que sua melhora não era devida apenas aos medicamentos toma​dos no Hos​pital. E' que a ação dos Bons Espíritos não se dá  apenas nas reuniões espíritas específicas. No caso dela, com certeza, as orações sinceras de alguém, suplicando auxílio, atraíram a atenção do Senhor, facul​tando assim o desencadeamento de todo um trabalho que se realizou além dos limites do mundo objetivo, corporal, visto que a vida é de natu​reza espiritual e o homem nada mais é que um Espírito encarnado, cujo mundo verdadeiro, o mundo causal, donde procede e para onde vai, é o parafísico. (Cap. 30, pp. 238 e 239)


13. Na esfera do sonho - "Parece-me lógico -- interferiu D. Angélica --, considerando-se o fato de que, além de rogar a Jesus pela minha filha, passei a suplicar ao Dr. Bezerra de Menezes, de quem muito tenho ouvido falar, inclusive pela nossa Cibele, que a socor​resse, que nos auxiliasse. A partir de então e especificamente numa das noites do Carnaval, pedi, em lágrimas, a sua intermediação junto ao Mestre, deixando-me dominar por estranho e agradável bem-estar". A mãe de Julinda contou então que naquela noite, após a prece, adormeceu e sonhou com a filha, despertando no dia seguinte mais serena e con​fiante. "Posteriormente, numa mesma noite -- acrescentou --, tivemos sonhos idênticos, Roberto, Cibele e eu... Seriam estes so​nhos algo de real?" Arnaldo explicou que, enquanto dorme o corpo, o Espírito des​prende-se parcialmente da matéria e vai ao encontro de pessoas ou lu​gares onde gostaria de estar. Toma então conhecimento de ocorrências e participa de atividades próprias aos sítios onde se en​contra, mas, ao despertar no corpo, nem sempre se recorda do que suce​deu. A atividade durante o sono é, portanto, intensa. "O sono, consi​derado uma forma de morte breve -- acentuou Arnaldo --, propicia aos homens continuarem em contato com o mundo espiritual donde procedem, de certo modo, recor​dando-os das suas origens. Nem sempre, porém, guardamos a consciência do que sonhamos. Seja porque nos não convenha lembrar, havendo um au​tomático bloqueio da memória, seja em razão da própria condição mate​rial um tanto grosseira, que nas pessoas menos adestradas impede a lu​cidez das ocorrências, entorpecendo-a." Arnaldo disse, então, que acreditava que D. Angélica, após orar, fora levada, em espírito, a vi​sitar a filha, tomando conhecimento dos sucessos que lhe estavam pro​gramados por algum Benfeitor Espiritual, provavelmente o Dr. Bezerra de Menezes. "Como se depreende -- concluiu o dirigente da Casa Espí​rita --, não se torna imprescindível a ação física unica​mente, para que se colimem os efeitos morais, espirituais positivos. O intercâmbio entre Espíritos encarnados é muito grande, na esfera dos sonhos, e, muito maior, destes com os desencarnados." (Cap. 30, pp. 240 e 241)


14. A vitória do amor é inevitável - "O senhor tem razão -- disse D. Angélica. -- No segundo sonho, eu tive a impressão de reencontrar Juvêncio, que se me afigurava muito atuante, na solução da enfermidade de nossa filha. Demais, a coincidência de Roberto e D. Cibele experi​mentarem as mesmas impressões, naquela noite, leva-nos a concordar com os esclarecimentos que o amigo nos traz. Gostaria de fazer mais uma pergunta, que pode parecer ingênua, caso não o estejamos a cansar." E, ante a aquiescência de Arnaldo, indagou: "Por que Deus permite que os Espíritos maus perturbem as criaturas humanas, quais demônios vingado​res?" O dirigente respondeu-lhe, tranqüilo: "A lei de Deus é de amor, base da Criação. Todos os códigos do equilíbrio resultam da observân​cia desse dispositivo estrutural da vida. Quando alguém desrespeita a harmonia que vige em toda parte e prejudica o próximo, tomba, incurso no processo de restauração da ordem, mediante ações dignificantes ou através do sofrimento que resulta do desconcerto provocado. Como os Espíritos são as almas dos homens liberados do corpo físico, nem an​jos, nem demônios, aqueles que foram ultrajados, que sofreram sem apa​rente justa causa, os prejudicados, por desconhecerem os códigos da Soberana Justiça e porque vingativos e infelizes, qual ocorre na Ter​ra, resolvem-se pelo desforço covarde, dando corpo às obsessões, às perseguições sistemáticas com que afligem os seus desafetos". E' claro que essa ação nefasta seria dispensável, porque a vida dispõe de re​cursos para disciplinar e reeducar os seus infrato​res. "A aquiescência do Pai, em sucessos de tal natureza, explica-se, por facultar à vítima de ontem o perdão e ao seu algoz o arrependi​mento, por cujo meio reco​meçam experiência nova carnal, apaziguando-se e ambos trabalhando pelo progresso pessoal quanto de todos. Normal​mente, esses perseguidores sofreram nas mãos daqueles a quem ora fe​rem: traições, homicídios vis, infidelidade conjugal, roubos, calúnias soezes, abortos delituosos, hoje tão em moda..."  "A vitória, porém, do amor, é inevitável." D. Angélica e Roberto ficaram agradavelmente surpreendidos e concordes com a lógica das considerações apresentadas e entenderam, ante o enun​ciado da palavra aborto, haver sido aquele fato o desencadeador ime​diato do desequilíbrio de Julinda. (Cap. 30, pp. 242 e 243)


15. Julinda tem alta - A fluidoterapia continuou sendo dispensada a Julinda, ora por seu genitor e cooperadores espirituais, ora por Dr. Bezerra, que a visitava habitualmente. Afastada a causa da perturba​ção, os efeitos foram passando, a pouco e pouco, enquanto a paciente, inspirada pelos Benfeitores Espirituais, foi modificando a paisagem mental. O tratamento psiquiátrico, por sua vez, contribuía para a har​monização do sistema nervoso, facultando que, dez dias após a visita dos familiares, ela recebesse alta, retornando ao lar. A apa​rência de Julinda era agradável. Havia transcorrido um período de qua​renta dias desde que se iniciara o tratamento médico, enquanto a as​sistência es​piritual tivera curso havia menos de três semanas. O efeito duradouro dependeria, porém, da própria paciente, de suas ati​tudes mentais e conduta moral, com o que evitaria ou desencadearia fu​turas e lamentá​veis perturbações. A presença da obsessão no homem -- assevera Philo​meno -- ‚ síndrome de mediunidade. A direção moral e a atividade que se apliquem a essa faculdade responderão de futuro pelos resultados que se incorporarão ao modus vivendi da pessoa. Abrem-se assim, regu​larizado o problema da obsessão, possibilidades mais amplas para o exercício das faculdades mediúnicas. A liberação do processo ob​sessivo não significa haja sido resgatada a dívida. Nasce, por isso, o dever de contribuir em favor do próximo envolvido em inquietações semelhan​tes ou de outra natureza. Eis por que a caridade é o caminho da paz e, ao lado do conhecimento, faz-se a fonte abençoada de auto-iluminação. Atendendo à sugestão de Arnaldo, Roberto adquiriu "O Livro dos Espíri​tos" e começou a lê-lo, defrontando, em uma semana de lei​tura cons​ciente, um universo novo e fascinante, o que lhe abriu o entendimento para a fé raciocinada, abrasadora. (Cap. 31, pp. 244 e 245)


16. Julinda fala sobre sua enfermidade - Foi nesse estado de es​pírito, realmente impressionado com a doutrina espírita, que Roberto recebeu a esposa. D. Angélica, por sua vez, recebeu de Cibele um exem​plar de "O Evangelho segundo o Espiritismo", cuja leitura proporcionou à neófita uma visão clara, bela e sem restrições da Boa Nova, em cujo teor Deus é amor, superando a colocação antropomórfica e arbitrária de Deus-temor, tradicional, apavorante. Desdobrando a Justiça Divina através da reencarnação, o livro projetava-lhe luz de meridiana clari​dade, interpretando melhor as palavras de Jesus e seus ensinamentos a respeito da vida, da imortalidade, dos renascimentos corporais e da ação da caridade, sem cuja vivência "não há  salvação" para ninguém. A psicosfera ambiente era, pois, agradável e salutar, propiciando reno​vação e entusiasmo à convalescente. Ninguém, contudo, ousava falar ali sobre a enfermidade, até que a própria Julinda decidiu contar o pavor que sentira no Hospital e a visão, para ela indefinível, de um ser que a ameaçava, magoado, vingador. Tratava-se de um homem, não poucas ve​zes acompanhado de outros, cruéis e zombeteiros... A ocorrência pare​cia-lhe, de alguma forma, antiga, porque antes mesmo do internamento era comum sentir-se atormentada, sem motivo aparente, o que lhe produ​zia as mudanças bruscas de humor, insegurança e certa mágoa contra a vida. Após o aborto, que se sentiu impelida a praticar por um estranho e poderoso sentimento de revolta contra o ser em formação, tudo se mo​dificou para pior. Ademais, a consciência de culpa como que propiciara uma ponte para aqueles seres vingadores... Um dia, no entanto, ela sonhou com um ser angelical, arrependeu-se do aborto e predispôs-se à maternidade, iniciando-se, aí, uma fase nova... Dr. Bezerra, presente à conversação, tocou as têmporas de D. Angélica, para inspirá-la. A gentil senhora falou-lhe, então: "Cremos na sua narrativa total... Es​tamos, Roberto e eu, adquirindo uma compreensão diferente e mais com​pleta daquela que tínhamos anteriormente, sobre muitas coisas. Estou lendo um livro e encontro-me num capítulo que aclara o que você acaba de dizer. Vou buscá-lo". Levantou-se, buscou "O Evangelho segundo o Espiritismo" e abriu-o no capítulo XII, "Amai os vossos inimigos", passando a ler com calma o item de número 6. (Cap. 31, pp. 246 e 247)


17. Só a caridade vence o ódio - D. Angélica deteve-se, mais par​ticularmente, no seguinte texto: "Outrora, sacrificavam-se vítimas sangrentas para aplacar os deuses infernais, que não eram senão maus Espíritos. Aos deuses infernais sucederam os demônios, que são a mesma coisa. O Espiritismo demonstra que esses demônios mais não são do que as almas dos homens perversos, que ainda se não despojaram dos instin​tos materiais; que ninguém logra aplacá-los, senão mediante o sacrifí​cio do ódio existente, isto é, pela caridade; que esta não tem por efeito, unicamente, impedi-los de praticar o mal e, sim, também o de os reconduzir ao caminho do bem e de contribuir para a salvação deles. E' assim que o mandamento: Amai os vossos inimigos não se circunscreve ao âmbito acanhado da Terra e da vida presente; antes, faz parte da grande lei de solidariedade e da fraternidade universais". Finda a leitura, a senhora disse à filha que o texto explicava perfeitamente o que lhe acontecera. Os Espíritos interferem em nossas vidas, tanto os bons quanto os maus... Jesus mesmo expulsou os maus Espíritos daqueles que lhes sofriam as perseguições, e, todavia, no monte Tabor, vemo-lo a conversar com dois outros Espíritos, estes, porém, bons: Moisés e Elias. Na seqüência, D. Angélica narrou-lhe os sonhos que tivera, a amizade com D. Cibele e a visita do Sr. Arnaldo, dirigente espírita, que lhes dirigiu palavras esclarecedoras e oportunas. Julinda manifes​tou desejo de conhecer o irmão Arnaldo. Roberto expôs-lhe também as próprias surpresas, referindo-se à leitura em que estava empenhado e como o Espiritismo respondia às incógnitas e interrogações da vida. Decidiu-se então convidar o Sr. Arnaldo e D. Cibele para um encontro no domingo seguinte. Nesse clima fraterno, D. Angélica propôs fizessem uma oração de graças, o que ela mesma, inspirada pelo Benfeitor Espi​ritual, fez com unção, produzindo indefinível bem-estar em todos. Ini​ciava-se, então, para aqueles amigos, um novo roteiro, que deveriam percorrer ao largo do tempo, crescendo no bem e liberando-se dos com​promissos negativos, assumidos anteriormente.  (Cap. 31, pp. 247 a 249)


18. Um epílogo feliz - No dia combinado, os convidados compareceram joviais, sendo que D. Cibele estava acompanhada de seu esposo, igualmente militante espírita, iniciando-se ali uma amizade duradoura, estabelecida nas bases da verdadeira fraternidade e do bem. Dr. Bezerra e Philomeno acompanharam a reunião, que se realizou em clima de bom humor sadio, enquanto se examinaram questões de magna importância como obsessão, imortalidade, comunicabilidade dos Espíritos e reencarnação. O interesse crescente pelo conhecimento da Doutrina Espírita facultou aos neófitos comprometer-se em participar das reuniões de estudo, na Casa Espírita, com que se preparariam para futuros cometimentos, inclusive a educação das faculdades mediúnicas de Julinda... O clima era de promessas de paz e de trabalho. Ao término do encontro, a dona da casa solicitou ao irmão Arnaldo pronunciasse a oração final. O companheiro ergueu-se, concentrou-se e, sintonizando psiquicamente com o amoroso Benfeitor, passou a orar, dirigindo palavras e pensamentos ao Divino Médico de todos nós, que é Jesus. Quando silenciou, Arnaldo tinha os olhos umedecidos pelas lágrimas, resultado da emoção que se manifestava em todos. Enquanto os encarnados se despediam, felizes, Dr. Bezerra disse a Philomeno: "Partamos! Novas tarefas nos aguardam. A parte que nos dizia respeito, imediatamente, foi realizada. Aqui tornaremos conforme as circunstâncias futuras, quando do retorno de Ricardo e de Alfredo. Agora, os nossos queridos amigos têm a Doutrina Espírita como guia seguro para acertar no bem e crescer para a vida". E aduziu: "A oração de D. Angélica foi atendida, mercê de Jesus. Julinda retornou ao lar. Que Deus os abençoe!" (Cap. 31, pp. 249 a 251)

Londrina, 22-4-1996.
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(Front-8.doc)
